Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVI Número 181 - 1885 agosto 2 by unknown
Domingo 3 do Ag-oeto do 1885 Paoto^ A T f o í t s o María de Lig-orio, obispo y confesor-, v Esh^' i^n, oapa, y Nuestra S e ñ o r a de los Angeles. ¿ S T T M F / R O 181 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMIMISTRA0IOK 
D X L 
DLáJRIO D E L A MARINA. 
Por retirarse del poblado de J a g ü e y 
Grande los actuales agentes del DIARIO DB 
LA MARINA, los Srea. (Triarte y Hermano, 
he nombrado a l Sr. D. Antonio Lorenzo 
par* sustituirlos, y con 61 se e n t e n d e r á n los 
«eñores sueoritorea á este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 31 de ju l io de 1885 
E h ADMINÍSTRADOR 
mssMMái m EL um 
SÍBVIOIO FAKT10ÜLA11 
OXIi 
I > I 1 B ? 0 D E L A M A B I T A 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
r E K T A S n » VAI.OBBS R O Y . 
20 andones de la Compañía de H.ia Cabana, á 45 p g 
D. oro C. 
20 a cionea del ferrocarril de Sabanilla, al l ' i p § D . 
oroC. 
20 acciones de la misma lOmmesa, & id pg D. oro, á 
pedir hasta fln del próximo setiembre 
10 acciones de la CompaSla del Ferrocarril de Caiba-
rien A Sanctl-Spíri tns, 4 29 p § T>. oro, á pedir hasta 
fln de sstiumbre próximo 
10 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cár-
denas y Júoaro & 1J p § P, oro U, 
5 acciones de la mism* Empresa. A U c g P- oro C. 
8 acciones y un cupón de $138 70 del ferrocarril de 
Sabanilla, á 47 p g D. oro C. 
6 acciones del ferrocarril de la Habana, á 68 p g D. 
oro O 
$2 538 Renta de annalidades. al 63J p g D. oro O. 
8 acciones de la Compafila del Fenocarril de Cárde-
nas y Júcaro, al H p g P. oro, C. 
Nueva York 1? de agosto, á la 
1 de la tarde. 
H a b i é n d o s e n e g a d o l o s d u e ñ o s 
d é l o s v a p o r a s q u e h a c e n l e s v i a j e s 
e n t r e M u e v a TTork y l a H a b a n a á 
c o n t i n u a r l l e v a n d o d e s d e m a ñ a n a 
l a c o r r e s p o n d e n c i a , p o r n o c o n ve -
n i r l e s l a c o m p e n s a c i ó n q u e s e l e s 
txa p r o p u e s t o , é s t a s e e n v i a r á e n lo 
« u e e s i v o p o r l a v í a d e J a m p a ( F l o -
r i d a ) á C a y o H u e s o , y d e s d e e s t e 
p u n t o s e r á c o n d u c i d a á l a H a b a n a 
p o r l o s v a p o r e s q u e de á l s a l e n l o s 
s a l é r c o l e s y v i é r n e s de c a d a s e m a n a . 
E L D e p a r t a m e n t o de C o r r e o s d i c e 
q u e e s t a m e d i d a l l e n a r e a l m e n t e l a s 
n e c e s i d a d e s d e l p ú b l i c o . 
Madrid, 1? de agosto, á la 
1 30 ms. áe la tarde. 
A y e r h u b o e n l a s p r o v i n c i a s i n v a -
d i d a s d o s m i l c u a r e n t a y n u e v e 
n u e v o s c a s o s de c ó l e r a , y o c h o c i e n -
t o s c u a r e n t a y n u e v e m u e r t o s . L a 
m a r c h a d e l a e n f e r m e d a d v u e l v e á I 
p r e s e n t a r s e d e u n m o d o i r r e g u l a r y 
s i n a p a r e n t e d i s m i n u c i ó n . 
E h M á l a g a , S e v i l l a y C á d i z s e r e -
s i s t e n á r e c i b i r l a s C o m i s i o n e s M ó -
d i c a s e n v i a d a s p o r e l G o b i e r n o . 
E n M a d r i d o c u r r i e r o n e n l a s ú l t i -
m a s c u a r e n t a y o c h o h o r a s s e s e n t a 
y n u e v e c a s o s d e c ó l e r a , f a l l e c i e n d o 
c u a r e n t a y u n a p e r s o n a s , d e l a s 
c u a l e s t r e i n t a y u n a e r a n m u j e r e s . 
S e t e n t a c a d á v e r e s p e r m a n e c e n 
s i n e n t e r r a r e n e l C e m e n t e r i o de 
f u e r a de l a p o b l a c i ó n . A y e r , á c o n -
s e c u e n c i a d e l c o r d ó n s a n i t a r i o e s -
t a b l e c i d o p o r l a p o l i c í a a l r e d e d o r d e 
l a s c a s a s i n f e s t a d a s , i m p i d i e n d o l a 
s a l i d a d e l o s q u e n e c e s i t a b a n s a c a r 
l i c e n c i a p a r a e l e n t i e r r o de l o s c a -
d á v e r e s , l a s c l a s e s b a j a s m a n i f e s -
t a r o n g r a n h o s t i l i d a d c o n t r a l o s e m -
p l e a d o s , l o s m é d i c o s y l o s c o n d u c -
t o r e s de l a s a m b u l a n c i a s . 
L a e p i d e m i a s e e s t i e n d e p o r t o d a s 
l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e . 
S . M . e l R e y D . A l f o n s o h a d e e i s -
fctd-a ñ a s u p r o p ó s i t o d e v i s i t a r l a s 
p r o v ^ c i a s v a s c o n g a d a s . 
Nueva Ywk, 1? de agosto, (i la i 
1 y 30 ms. de la tarde S 
S a e s t á n h a c i e n d o g r a n d e s p r e p a -
r a t i v o s p a r a l o s f u n e r a l e s d e l gene-
r a l G - r a n t q u e s e v e r f i c a r á n e n e s t a 
o i u d a d e l d i a 8 d e l c o r r i e n t e . H a b r á 
u n a g r a n d e m o s t r a c i ó n c í v i c o - m i -
l i t a r . T o d o s l o s h o m b r e s nota -
b l e s , d e s d e e l P r a s i d c n t d C l e v e l a n d 
a b a j o , a s i s t i r á n a l acto . 
Nueva- York, 1? de agosto, á ( 
las ú de la tarde. \ 
D u r a n t e e l m « s de j u l i o ú l t i m o h a 
d i a m i c u i d o l a d e u d a de e s t e p a í s e n 
S 6 0 0 , 0 0 0 p e g o s . 
WOTTC.IA& JoMB^ClALS», 
N u e v a Y o r k , j u l i o S l t ( l UM 5 h 
de l a t a r d e 
Onxas «spaSolas, ñ $15-66. 
Mera mejicanas, & $15-({5. 
Descuento papel comercial, 60 d|T,, 4 t 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndros, 60 d i r . (banqneroti) 
A «4.S5!c> cts. £ . 
Idem sobr » Poris, 60 div. (banqnerofO S 5 
• francos 20 rts. 
Wom sobre Hambnrgo, 60 di?, (banaaeros 
Bonos registradrtK «le los Estados-UnidQg, 4 
por HM>, & 122% cx-capon. 
ÍVntrlfngas ntlmero 10, p o l . 96, á 5 1 5 i l ü . 
Regalar & buen refino, 5 í l 5'.). 
áxdcar de miel , 4J¿ á 4%. 
r - y Vendidos: 175 bocoyes do azúcar. 
Mieles, á 1 9 ^ cts. 
Manteca (Wücox) on tercerolas, á 7. 
Tocineta, teng e l c a r , á 11. 
N u e v a O r l e a n s , j u l i o 3 1 , 
H a r i n a » clases super iores , A $4.15 f t í . 
barrí!. 
L ó n d r e s , j u l i o 3 1 . 
l i d i a r oaatrtfaga. pol. 96, & 16. 
Sd«m regalar rcí lno, 18i9 & I4i8. 
'VM-KIIH'MIÍS, & 9í)!>¿ ex - iu teré s . 
Bonoi d^ los Estados Unidos, 4 por 100, 
• 120?4 ex-cupon. 
Descaeuto. Bancu de Inglaterra, 2 p f r 
100. 
PU*i» en barras, (la onza) 4 9 ^ pen. 
TÁverpool , j u l i o 3 1 . 
J í l g o d o n m i d d l i n q uplands% fl 
P a r i s , j u l i o 3 1 . 
B ^ n U , íí por 100, 81 fr. 15 cts. ox -Interís 
SKE8. CORIUCDORKB SOIARIOS DB ESTA PLAZA, UKICOS AC-
TORIZADOS POR LA LEY PARA INTERVENIR EN LOS NEGO-
CIOS DE BU PROFESION: 
Antran, don Juan—Arandia, don Félix—Antnña, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Ainz, don José Manuel—Barinaga, don Juan Antonio— 
Bérmudez, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes-
tino—Becali, don Pedro—Bideau, don Romualdo—Bo-
hlgas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bances Cuervo, 
don Victoriano—Bustamante, don José Ramón de—Ban-
go, B . Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 
—Chomat, don Antonio—Diaz Albert ini , don José—de 
Bohezarreta y Elosegul, don Martin—Fontanills, don 
José—Fernandez Fontooha. don Ednardo—Flores Es-
trada, don Antonio—González del Valle, don Dario— 
Qnraá y Forran, don Joaqoin—Herrera, don Juan C. 
—Jiménez, don Cárlos María—Juliá, don R a m ó n — K e r -
legand, don Evar i s to—López Mazon, don Emi l io— 
López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don Andrés 
—Llama y Aiíuirre, don Cás tor—Montemar y Larra, 
don Julio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, don 
José Manuel de—Manteca y García, don A n d r é s — 
Marfil v Bou. D. Francisco—Montalvan, D . José María 
—Matilla, don Pedro- ÍJovoa , D . Andrés—Pérez , don 
Pedro Alcántara—Patterson, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Ruiz y Gómez, D. José—Reinlein, don Roberto—Roca, 
don Miguel—Senteuat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—bantecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y Blain, don 
Joaquin—Vázquez de las lleras, don Manuel—Iturria-
gagóitia, don Ruperto—Zayas. D. José Mar ía—Koqné 
y Aguilar, D Pablo—Zayas y Ayostarán, D. Andrés . 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infante—1). Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Pedro Artiedieilo—D. Pedro 
Puig y Marcel y 1). Delmiro Vieytes. 
ARTICULO 69 DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número intervengan en 
contratos, incurrirán, así como las personas que de ellos 
•e valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
m el articulo 67 del Código de Comercio.—El Sindico, 
« . Nufteí. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D B C O R H E D O H S S . 
C A M B I O S . 
SSPASA. . 
1" á 6 pg P. e. p. L y o. 
•NGLATERRA. 
' R A N C I A 
A L E M A N I A . . 
iHTADOS-UNIDOS. 
104 & 20 pg P. 60 div 
^ frj A p § P. 60 dpr. 
) 6 á 6i pg P. 3 div. 
H á S i p I , ? . 60div. 
8J á Oi pg P. 60 dr». 
O* á 10 pg P. 3 d[v. 
!
6 p g ht» 2 mosos. 7 
hta.8. 8 p g hta4, y l 2 
nS ht». 8 oro y t>Uta 
M E R C A D O N A C I O N A L 
Sin variación. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DS GUARAPO. 
Polftriseoion 04 A 97. De 5} á rs. oro »r., epgan en-
•«ii9 y número. 
AZUCAR DK MIEL. 
Polarización 86 á 90 De 4J íí 5 ra. oro arroba segtn 
•nvase y número. 
Tmann á regular refino 
i rs, oro arroba. 
AZUCAR KABCABADO. 
Pol»riBaclon 86 di flC. Ce i i 
CONCENTRADO. 
tío hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O K E S DE SEMANA. 
DB CAMBIOB. - IV Felipe Ruz. 
DE FRDTOS.—D. Joaquin Gnmá y Forran y D. Jo-
sé Infante, auxiliar de corredor. 
tía copia.—HabaMí 19 de agosto d í 1886.—El Eíndloo 
«i dia Io de agosto de 1885. 
Q BO D{¡ h i A b r M á 284 por 100 j 
derra de 2¡iV4 & 284>é 
por 100 & las dos 
FONDOR PCBLICOB. 
Rmjtk 3 pg interés y uno de 
ao>oit.t[«oion snT'r-
Idem, idem y doa í d e m . . . . . . . 
Id*rm de anualidades 
mi!ef«« hipotecarlos 
Bono* del Tesoro de Puerto-
Rico 
Bonftí del Ayuntamiento 
pg » 
Klfiá «3 pgDoro 
A C C I O N E S . 
iUnci Sspaftol de la lela de 
Oab* 
BA^B icrtustrlal 
Barvi t v Compafila de Alma-
oetî f «lo Regla y üei L-o-
Oorapinia de Abñaocnes de 
ftep > tito de Santa Catalina. 
Bao- v i fricóla 
0»!< iU cVhorros, Descnentos 
• y O^oíiiwts d« l» H»ili»»i«.. 
OÜdii. . rerrltorlal Hipoteca-
rlo de '.» lela de UuD« . 
Empresa de Fomento y N«ve • 
gaoton del Bur— . . . . 
Primer» Oompafiía do Vapo-
ren A« U\ BAMa 
Oompaf.i» de Aioucenoj de 
Hacesdados 
OompaP'.ñ de Almaoenes de 
Doposi'ca de la Hsb&ca 
OompaEiaBs-pafiola do Alum-
brado 'le Gas — 
OompaBla <>ub»n» de Alum-
brado de Gas 
Oompafilu B»v«fiola de Alum-
brado de muí ríe Matant»B. 
Hueva Gompatiía de Gas de 
la Habana. 
Oompirv. <íe CtinLnos de Hie-
rro dti la Bar-cna 
OompaBia de Obioinoa de Hie 
rr-. „v- MatM • Bab» 'illa. 
Oompajii» de rramlno» de Hle • 
*''*rrf«h>>« v .Itio*"o.. 
OompaRla Cansinos de Hie-
rro de Gientnegno á Vi ja-
Ooiupanfa de Oamlnos de HÍ«-
rrc de Bagu» la Gr^üd»-.... 
OcmpaRl» de Caminos de Hie-
rro o* Caibarlen a Haií» «1-
Bptrtvsi; . 
Oo"onipaSi» 'ÍPI Ferrocarril del 
Otwi* — 
OímpaOSa de Camines de Hie • 
rro de la Bahía do la H» *-
na A Matansas .. 
Oo-npaaía del Ferrocarril U r -
bano 
Jerrooarril del Cabro 
JTj-rwarril do Cnb-:- . 
Balaerta da OArdesac 
O B U O A C I O N E M . 
Del Orédlto Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de C u b a . . . . . . 
Cédalas hipotecarias al 6 pg 
Interés anual —--
Idem de los Almacenes de San-
ta Catalina « m eiJl^ pg ln-
Pg D 
^5 á 44 pg D oro 
08 á 07 pg D oro 
47 á 40 p g D oro 
14 * - Pg 'Pora 
6. 77 
4 7 i 
á oo 
OIS OFICIO. 
G U A R D I A C I V I L DG L A I S L A DE C U B A . 
C O n ANDANCIA DE L A J U R I S D I C C I O N D E L A 
I I A B . ' . N A . 
Debiendo celebrarle en pública subasta la venta por 
doeecho do loa oaballo.i del Fondo do Remonta do Tropa 
de eht» Coraaidiniia el Jnóyos G del entrante mes de 
Agosto, se hace público par medio do esta anuncio para 
que la» personas que dosoen tomar parte en )a l ici ta-
ción, s i preseutin en est* casa-cuartel, Belaac.oain 50, 
el ottado dia, á la» ooho de la mafiana, donde se hailaián 
da ruAHífiesto lo.i brutos de refarenoia. 
HKbaaa, 30 .le Julio de 1885 —El lar. Jefa, Hernández. 
C O N T A D U R I A GENEIf tAL DE H A C I E N D A 
DE L A I S L A DE CUBA. 
SECOtON DE SBC 11ETARIA.—NEGOCIADO DE Pi8APORTES-
Por aoaerdO úc I» Intendencia General de Hacienda 
& propuenta de este Centro, se ba servido disponer, 
qno loa cnentadantis que tengan qno sacar pasapoite 
par i salir fuera de esta Isla, ocurran á e»ta Coutadmia 
con cuatro ó cinco días de anticipajion para evitar mo-
i-v.!! • •. y demoras qne puedan ofi'ecérseles en la trami-
tanfóii de dichos expedientes 
ibibana, 31 de Jnlio de 1885.—Hl Contador General, 
Aníbal Arriele. 3 2 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE SAGUA L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A DE S ü PUERTO, 
llabióndos» obstvvddo que algunas de las Mnbarca-
CIODOJ de esta Provincia no cumplen con lo dispuesto 
sobro banderas y folios, á continuación se expresan los 
requisitos que deban llenar eu el término de 30 días, á 
contar desde el de la facha. 
La bandera nac'onal para toJo buque mercante, será 
como índica la rrimora'advertencia de las estampadas 
al final de los rolos, sin escudo de armas y de los mismos 
colores que lado guerra, formada de cinco listas; la ilel 
cautro será do un tercio del ancho total de la bandera, 
y las cuatro restantes de un sexto y el total del largo 
vez y media de baina. 
Las embarcaciones que se dedican al tráfico de puerto 
ó pr soa, llevarán su lólío pintado de blanc» ea áml aa 
amuras, en caráoteres de 25 centímetros por lo ménos y 
de negro en la vela mayor, do 30 centímetros. 
Los que so dedican al Cabotaje Hoyarán además el 
nombre y Puerto de inscripción también de blanco en 
punto muy visible de los dos tercios de popa de ámbos 
costados. 
Todas estas prevenciones se hallan mandadas obser-
var on el anioulo 79 del Real Daorotodo 10 deDioiem 
bro do 1878, ari9 29, t í tulo 09 de las O/donanzai de M« 
t t i ju'a da 18íi2. Real Orden de 1875 y Cirouiares de la 
Comaudanciii gonaral dol Apostadero do 14 de Maizo de 
1882 y 21 de Majo de l f 84. 
A ¡os contraventoras de estas disposiciones se les i m -
pondrá la multa de nn peso por vez primera dos á la 
segunda y si reincidieren serán llevados á los tribunales 
para que so pane el desacato á la Auto' ¡dad. 
Lo que se haca público por este medio para general 
conocimiento 
Isabela d<s Sigua diez y siete de Julio do rail ocho-
cientos oche.ta y cinco.—Anlo'io Moreno de Ouerra. 
3 -
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO OK L A H A B A N A . 
SECRETA Kl A. —> N UNCIO. 
Don Fermín García, del comercio de esta Plaz», se 
Rorvirá [)a.s»r por esta Serratarla con el fin de enterarlo 
dal resultado do una instancia. 
Habana, 29 de Julio ne iW.—Tout Mario, Aulrán. 
3-31 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
CENSOS. 
Durante todo el próximo mes de Agosto se hallarán al 
cobro, sin recargo alguno, los recibos da réditos de cen-
sos de Ragalarei vencidos en el de Julio corriente. Y 
se anuncia á los censatarios para que procedan á ingre-
sar su importe en la Recaudación de bienes del Estado, 
situada en los entresuelos de esta Administración, en 
concepto de que, trascurrido dicho plazo, incurrirán los 
morosos en el recargo de primsr grado, y so procederá 
al cobro con arréelo á la instrucción vigente. 
Los oensat mos por fincas ui banas de esta ciudad, de-
berán presentar los racibos do la centríbnoion corres-
Sondieute á todo el aSo económico de 1884-85 para tener erodio al doscuenro correspondiente. 
Habana. 28 de Julio de 1885.—El Administrador, Qui-
Mermo Perinat. 3-31 
Contaduría de la Denda Pública de la 
Isla de Cuba, 
Acordada por el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda la f' rma on que desde el dia 19 del próximo 
agosto d«•••<! hacerse ol pago do los créditos reconocidos 
con anterioridad al 19 del actnal, y habiendo dejado de 
enviar algunoB HaUUtodoB á esta Contaduría las rela-
ciones triplii'adae del personal que representan, segan 
se les ha praveuido, y las caales son indisponsibles pa-
ra que puedan satisfacéraides dichos créditos; he creído 
convenionte va erme do esto medio para recordar á d i -
chos BffioieH o', envío de la» oxprasadfcs relaciones con 
arreglo al modelo qno so pnbUaa .. continuación, en 
concepto do que lus ciédito.> anteriores á 19 de jnhode 
1878, deberán oon»ignarso en relaciones por separado. 
Habana, 29 d" jallo do 1885.—El Contador, Gerónimo 
A contn. 
M O D E L O QUE SE C I T A . 
Relación de las cantidades qne FO adeudan al personal 







Comandancia niihia* de marina de la provincia de la 
Haftíina.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GON 
ZALRZ Y GUTIÉRREZ, teniente de Infantería de 
marina, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por la presente mi ttnioa carta de edicto y pi'egon y 
término de diez d as, cito, llamo y emplazo paraevaonar 
nn acto de justicia, i la Sra D? Amalia Pérez, viuda del 
Sr. D. Antonio Guzm->.n Paluohi, Alcalde que fué de 
Puerto Príncipe, el caal falleció en el vapor "Clara" el 
día 10 de agost o de 1879. Se suplica á las personas qne 
tengan conocimiento de su residencia, se sirvan maní-, 
featarlo, con lo cual obsequiarán la buena administra-
ción de jusMoia. 
Habana, 24 de julio de 1885. —E! Tuniente Fiscal, .Ma-
nuel González. S-26 
Comisión fiscal.—Edicto—1). JOAQUÍN MICON, teniente 
coronel graduado, teniente de navio de primera cla-
se y fiscal de una cansa por fraudes cometidos en el 
ramo de carbones. 
Por este mí edicto cito, llamo y emplazo al paisano O. 
JOEÓ Grande y Semillo para que en el término de diez 
días consecutivos á contar desde esta fecha se pres'-nte 
en esta fiscalía, sita en el Real Arsenal de esta pobla-
ción para un asunto de justicia, pues de no verificar d i -
cha presentación, se le seguirán los perjuioios qne pre-
vienen las or denanzasen estos casos. 
Aroonal 23 do jul io de 1885—El fiscal, Joaquin Wícon. 
—De su órden y mandato: E l secretario, Jo»*rfe Peralta. 
3-26 
PUERTO D E L.A H A B A N A . 
B N V K A B A S . 
Día 19 de Agosto. 
De Santander en 40 días boa. esp. Don Juan, cap. Can-
forte, t r ip . 21, tons. 8! 9: con harina, á la órden. 
S A L I D A S . 
Dia 31 de Julio: 
Para Veraoruz vap. esp f índad de Cádiz, cap. Cha-
quert. 




A i O V i M I E N V U Uü PASAJEROS. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y PROGRESO en el vap. espsiiol 
Ciudad de t .ádii : 
Sres. D. Dlfgo Gutiérrez—Vicente Vorgara—Luís 
Jordá—E nilio Med'na, t*ra. é hilo—Luisa Roldan—José 
Parras-Rufina I)..MIÓ é hijo—Francisco Anell—Manuel 
A'ca de—Juan Fabre—Antonio Lastra—Fram í co Mo-
drano—María Días—Cármen Ramírez—Cecilia Rivero — 
Isidoro Martin—José Gómez.—Además, 3 de tránsito. 
Para N U E N A YORK en el vap esp. Alpes: 
Sres D. Mariano Sanz—R^fa»! Acosté—Hilario Go-
rorao—Chailu» Petarson—Sor María Q linau—Sor Jn l ía 
Duran—Juan Baiba—Joté G Diaz-Eugenio H . Pelle-
tier. 
Dia 19: 
Para Nueva York vap. esp. Alpes, cap. Moian. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Matanzas gol. Amalia, pat. Yisqnerra: con 8 000 
arrobas tasajo, 52 cajas azóoar. 30 bocoyes y 500 garra-
fones agnardJente, 500 ctyas petróleo y efectos. 
D e ' i n b a y escalas vap. Avilés, cap. Albóniga: con 
100 sacos cacao, 60 tercios tabaco y efectos. 
Da Bahía Honda gol. Francisca, patrón López: con 
azófar. 
De Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Macip: con 
Ezdoar. 
OI3SFACHADOS D E C A B C V A J S . 
ParaSagnagcl. Risita pat. Paz: con efectos. 
Para Mulata gol. P. daNnevitas, pat. Orbay: id . 
Para Mar i t l gol. San Antonio, pat. Sánchez: id 
Para Mantua gol. Salve Virgen Maiía, pat. Planell: 
idem. 
Para. Morrillo gol. Antnn'a Habana, pat. Lesmega: id . 
Para San Cayetano gol 2 Amigos, pat. Pujol:id. 
Para Santa Cruz gol. J . Salvador, pat. Macip: id . 
Para Sierra Morena goleta Teresíta, pat. Alemafiy: 
ídem. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O ABIERTO, 
Para Vico y Barcelona, boa esp. Eugenia, cap. Carbó: 
por P- ns, Ortay Cp. 
Dalaware (B. w . ) oca. esp. Concepción, cap. Solí: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander y Liverpool vap. mej. Tamaulípas, capí-
tan Ojlnaga, por J . M . Avendaño y Cp. 
— Santander, Coruña y Barcelona vap. esp. José Ba-
ró, cap. Riberas: por J. Ginerés y Cp. 
Puerto Rico Santander, Cádiz v Barcelona, vapor 
correo esp Espaha, cap Jaureguízar: por M . Calvo 
y C p 
Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Msrrero: 
por Antonio Serpa. 
i ' l -QDBS OTE SE K A N CSSVAC'SJAÍJ4¡ 
Para Nueva Yoik vi»p. espiOol Alpes, cap. Mnran: por 
Hidalgo y Cp : con 240 bofoies azúcar; 475 tercios 
tabaco; 075 050 tabac.'t, torcí los y efectos. 
Nueva York vap. enu Puerto Bino, cap. Todd: por 
Hidalgo y Cp : con 4ü0 bocoyi s a/.ócar y 4,000 t iba-
uos torcidos y efectos. 
Sidnoy (N. E ) berg. esp SeviU-t, cap. Callado: por 
f'laudio G. Saenz y Op ; con madera de t ránsi to . 
Matanzas bca. esp Lnz cap. Rodríguez: por Dusaq 
y Cp : i oa carga de t á ' is ' to. 
NuovaÜrleans bca. esp Josefa Formosa: 'capi tán 
Amigó: por Jané y Cp.: en lastre. 
Sagua vtpor ameiii ano Saratoga, cap. Me. Intosh, 
por í i iduigoy Cp.: en lastre. 
Tunas da Zaza bca. esp. Catalina, cap. Garan: por 
J, M Avendafioy Cp : en lastre. 
tITQUES QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
No hubo. 
SXfttACWO D E LA VÁ&QÁ DS BCQCi-. 





C O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 1 DB 
J U L I O . 
&.súoar bocoyes 40 
Azúcar cnifta. — . . . — 6 9 8 
Azúcar sacos.. : — 600 













L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 1? de agosto áe 1885. 
100 cajas bacalao.. $12 o. 
150 socos harina americana « . . . $11} saco. 
200 sacos harina española $9} saco. 
50 barriles frlloles blancos 9 rs. ar. 
45 pipas vino tinto 
12(2 x 
100(4 
25 o. latas aceite maní 8} rs. lata. 
uinoe* nuuir.M u i u u u u n — . . . . . . . a IB. MI. 
lipas vino tinto f 
id id. id > $54 pipa. 
id. id. id ) 
Pocha. 
El Habilitado. 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección ^—Hacienda. 
Adjudicarlo por el Kxomo A> untamier-to á favor de 
D. Bernardo de Vega v Toraflo el lemati do 1» re auda-
olo do nrldtrio dfi "Vendodoros Ambulantes" durante 
el u-Hnal afio o-onóuiicn, con suj^o'on al pliego do rondi-
cionea v tBi i f>s publicados en el "Bolutin Oficial,' de 4 
de Junio próximo pnsado y "Gaceta" oficial de ?6 del 
mismo mes, ul Sr. Alcalde Municipal Presidente ha dis-
puesto quede abierta la cobranza del primer semes-
tre cóman te eu la ollotna del rematante, sita en la 
oa'lo do Egido númeio 4, accesoria, durante el té r -
mico de treinta dias, desde las seis de la mafiana hasta 
las seis de lu tai de, ó sea hasta el 28 de agosto próximo 
entrante; en concepto de que los causantes del arbitrio 
qne no ocurran A fatisfaeerlo dentro de1 plazo sefialRdo 
y su les eóoneDtre ejerolejido su industria en este Tér-
mino mucicipii!, i ucur r i r ínon el recargo fi jado en el ar-
ticulo )3 del refarido pliego, sin perjuicio do la^ denus 
acciones que con ar regloá este puedan aaistirio al re-
matador. 
De órden de S. S. se hace público por esto medio para 
general conocimiento. 
Habana, julio 2? i 9 WS^.-Aguntin Ouaxardo. ¡ 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 19 de agosto de 1885. 
EXPORTACION. 
ACUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
somana diimo» cuenta on otro lugar del DIARIO. 
A G U A I t D I E N T E DE CAÑA.—Las existencias son 
regulares y obtienen buena demanda. Cotizamos la 
pipa on caaco de castaño, do $17} á $18, id . roble de $21 á 
$22 yo l refino á$32. 
CERA.—Abunda la inferior, escaseando la superior, 
y ámbas obtienen regular demanda. Cotizamos de $6I¡ á 
t 6 | arroba. La inferior á $CJ arroba. 
IMPORTACION. 
EP'LOB PRECIOS DE LAB COTIZACIONES SON EN OBO 
CUANDO NO 8E ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E DE OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y corta demanda. Cotizamos en latas de 
arriba d" 23| A 24J rs. seyun envase 
A C E I T E ÍIHKINO.—Regularos existencias del fran-
cés von cortu demanda: se cotiza de $8 á $9 caja de 12 
botollaa. y de $3} á $5 caja de 12 medías botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7i á 
$7} caja. 
A C E I T E DE MANI.—Abunda y encuentra corto» 
pedidos quo cotizamos de 8 á 8} rs. 
A C E I T E DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país do 39 á 32 ra. galón. 
ACEITUNAS.—Surtidos los compradores y tienen 
modelada demanda. Cotizamos de 4J 5 rs. cuñete. 
AFRECHO.—Cortas existencias. Cotizamos de $5J 
á $6 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4} á $4|garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Coti-
zamos anisado v holanda, á 10 reales; doble, á 11 rea-
les, y triple, á 12 rs. 
AJOS.—Grandes existencias. Cotizamos: chicos co-
rrientes, de2 á 2i rs., y buenos, de3 á 4 rs. mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Kegulares existencias que tienen 
snltoitml. Cotizamos á 0 r» garrafencíto. 
ALMENDRAS.—Regula r demanda y cortas exis-
tencias, que cotizamos do $20 á $21 q t l . 
ALPISTE,—Se detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de 6J á 6J reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos de 2J á 2 | ra. caja. 
ANIS,—No abunda y tiene demanda. Cotizamos de$14 
á.flf) quintal el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $14 á $20 quintal, el americano, de $8J á $9 y 
el alemán de $9 á t9i¡ 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las clases 
corrientes de 7J >i 7J reaies arroba. Hay cortas existen-
cias del canillas. Cotizamos de PJ á 10} reales arroba, 
según clase. E l de Valencia obtiene una cotización de 
11 rs. arroba. Las existencias son regulares y corta 
la solicitud. 
AVENA,—Sin existencias eu primeras manos de la 
nacional que cotizamos á $54 billetes. La americana, que 
escasea, es solicitada, habiéndose vendido á $6 q t l 
AVELLANAS,—Escasean y no se piden. Cotizamos 
á $10 quintal 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nomínaimente 
A Z A F R A N . - S e detalla lentamente, de $6 & $8 ol 
compuesto, y el puro flor, de $9 á $10 libra, 
BACALAO.—Hay en plaza escasas existencias del 
de Noruega, qne se cotizado $11J á $12 caja, clase supe 
rior. El de Halifax j^oza de alguna solicitud cotizándo-
se: bacalao á $.r)i quintal; y robalo y pescada á 
$i} quintal. 
CAFE.—CorUs existencias y buena demanda de 
esto grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerfo-Ríco, de $14á$14i. ylas superiores de $114 4$15 
quintal. 
CALA3IARES.—Surtida la plaza do este artículo, que 
no alcanza pedidos, cotizándose á $7 docena de latas 
en medias y á $8 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose norainalmente á $22 qt l . y fina de $68 
á $70. 
CLAVOS DE COMER Se detallan á$36 qtl . , las 
existencias, que abundan. 
CEBOLLAS.—Las partidas llegadas últimamente se 
cotizan d« 23 á 24 ra qt l . 
C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4i á 
$44 "Globo" y "Younger," de$4 á $44. 
CONSERVAS.—Abundan las de .todas clases, y ob-
tienen poca demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
do tomate, á 70 rs. docena de latas según clase. 
COÑAC.—Corlas oxistencías del catalán, en ba-
rriles, con pocademanda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas existencias de las clases finas en ci^jas, esca-
seando las demás. Cotizamos: entrefinos, de $6 á $74 
y finos, de $8J á $9 caja. 
CHORIZOS.—Buena demanda y regulares existen-
cias. Cotizamos tos do Aatárias, á 15 rs. lata, los de 
Bilbao, á 30 rs., y los de Cádiz, nomínaimente. 
CIRUELAS.—Regulares oxistencías pero siu pedi-
dos; se cotizan á 8 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud Cotizamos 
de $rj. * $1* quintal. 
DÁTILES.—Cotizamos nomínaimente. 
ENCURTIDOS.—Eauasaau los amoricanos que se 
cotizan nominalmonte. Los franceses alcanzan regular 
BoUoitad, cnt.izándoBo los chicos de 15 á 18 rs. caja, y 
los grandes de $8 á $94 caja de 24 pomos. 
ESCODAS.—Las del país cotitinnwj surtiéndolas ne- | 
FIDEOS.—Regular demanda y sin existencias, co-
tizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá-
diz, dr> $1 á $64. Los del país se detallan á $6 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Por los blancos del país hay escasa 
demanda, < xlstiendo regular-s existencias, que se coti-
zan á 9 reales arroba. Los negros cosechados en el 
país abundan y se cotizan de 2 i á 28 reales arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de tedas las clases, 
sin demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra á 
$4, las catalanas á $5 y las francesas do $7 á $8| caja. 
GARBANZOS,—Buenas existencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose de 10 rs. arroba por chicos á 14 
reales por grandes, clases selectas. 
GINEBRA,—Se detallan con facilidad "Campana", 
de$6J á $6J garrafón; y "Llave," de $5J á$6 garrafón. 
H A B I C H U E L A S , — S i n exi>tencias en primeras ma-
nos y no tienen pedidos. Se cotizan nomínaimente. 
HARINA.—Regular demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional á $10 
el saco. Por la americana se nota buena solicitud, 
cotizándose el saco d e $ l ] i á $134 según clase y marca. 
HENO.—Buenas existencias que obtienen regular de-
manda. Cotizamos á Í8J billetes paca de 200 libras. 
H I G O S DE LEPE.—Abundan en plaza, obtenien-
do escasa demanda. CotíztmoB alOrs. caja. 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 á $84 según clase y marca. Escasea el ama-
rillo de Rocamora, que cotizamos á $6} caja. E l del 
país, marca CruseÜas, Hno. y Compañía muy solici-
tado, con buena demanda. Se cotiza á $5J caja el de ca-
labaza superior, á $5 patente de mamey y a $7 el Pom-
padour ó azulado. 
J A M O N E S . — L a demanda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte de $18 á $20, y 
los del Sur de $22} á $23. 
L E N T E JAS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como signe: inferiores de $5 | A $64; entrefinos 
de $8 á $104. v finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan y se están detallando 
de 5 á 54 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud, 
Cotizamos á 0} rs. Jai pardas v 7} rs. las blancas 
M A I X . — E l del país se cotiza de 64 á 7 reales arroba 
en billetea. 
MANTECA.—Regulares existencias y moderada de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $ l l i á $124, y primeras marcas, de $12$ á $124 y 
superior, en latas, á $14; en medias latas á $144 y en 
cuartos, á $15. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos moderados: se detallado $26 á $27 qt l . 
según clase y marca, y la " G i l M . S." á $29. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nomí-
naimente. 
ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitud, co-
tizándose de $14 á $15. 
PAPAS.—Las del país, que abundan, se cotizan de 
4 á $V billetes barril . Las americ mas de $8 á $J4 ba-
r r i l , y las de CanariUs de 19 á 20 ra quintal 
PASAS.—Las existencias, se detallan nomínaimente 
á 18 rs coja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regulor demanda. 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americana de 3 
á 34 y francés de 34 á 4 rs.¡ estracilla á 4 rs. y cilindrado, 
á 34 reales resma. 
P I M E N T O N Surtido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamos á $15 qt l . en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $23 quintal por Pa tagrás y 
da $18 á $10 q t l . por Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da; cotizándose la de espuma á 28 reales fanega; la 
en grano da 10 á 11 rs. y A 16 reales la molida. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza 
de 44 á 5 rs. E l de Lyon se cotiza de 7} á 8 reales libra 
SARDINAS.—Bii^nas existencias de las en latas que 
encuentran escasa demanda, cotizándose de 24 & 2$ rs. 
lata en aceite y en tomate. 
SEBO,—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $0 a $94 quintal. 
SIDRA.—La do Astúr ias se cotiza de $2i á $3i osya. 
La de pera se detalla moderadamente de $9 á $10^ caja 
de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: de $5 á $5^ los pescados y de $7 & $7^ las 
sustannias según marca 
T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y deman-
da moderada: se cotiza de $24 á $28 qtl . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se cotiza de 14 á 144 rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 
cotizándose de $12J á $13 q t l . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos á $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan de $20 á $30 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 6 á 12 rs, ga-
rrafón. 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo á $C¿ el octa-
vo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $64 
á $6 J el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
ontírándoae de S53 A $!>7 ñipa, según olane 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Agt9 2 Caro'ína: Liverpool y Cádiz. 
2 T. J . Coahan: Cayo Hueso. 
. . 4 City of Puebla: Nueva-York 
4 Tamaulípas: Progreso y Veraoruz. 
5 Manuela: Santhomos y escalas. 
5 Enrique: Liverpool. 
6 City of Alexaudria: Veraoruz y escalas. 
6 Cienfaegos: Nueva York 
7 Méndez Núñez: Santander y escalas. 
. . 11 City ol Wasbiugton: ífueva-YoiT. 
. . 12 Gallego: Liverpool 
23 Ñowport: Nuava-York. 
. . 14 Francisca: Liverpool. 
15 Morterii. áanr.tu/maa v esetúa». 
. , ?2 B. Iglaaia*: P:i nrr.o_B.ioo. Colon y «scalas. 
3 A L D S A N . 
Agt¡9 19 José Baró: Barcelona y escalas. 
3 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
4 C'iíTy Jí" í'ueb:.-; v oiófü* 1-- >'eauaiKh. 1 
!> Tamaulípas: Santander y Liverpool. 
5 España: Puerto-Rico y Santander. 
C ¡SararnÍKa. Nueva-yortc. 
7 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y Santander. 
7 Bremeña: Bromen. 
8 City ut Alexandria: Nueva-Yori. 
. . 10 \rauuela: Thomas y escalas-
. . 10 Balizo Jamaica y escalas. 
. . 11 ul ty of "Washington: Veracrnz y eEoals». 
. . 13 Cienfaegos: Nueva York. 
20 Murtera". St. Thomua y escalas. 
30 B. Iglesias: Puerto-Rico. Oolon t? cseals8. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E E A N . 
Agt9 2 Villaolara: de Batabanó para Cíenfuegos, T r l -
n id íd y Túnas . 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
5 Gloria: da Bitabanó, procedente do Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júoaro, Túoe.s, Trinidad 
y Cienfnegos. 
6 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nnevi-
tas. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Ñ u s vitas. 
22 B. Iglesias; de Santiago do Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agt? 2 Trinidad: de Bitabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Júca ro , S<inta Cruz, Manzanillo y 
6 Avilés: para Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, 
Mayarí, Sagua de Tánamo y Cuba. 
9 Gloria: deBi tabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, J ú c a r o , Santa Cauz, Manzanilloo y 
Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuovítas y Cuba. 
. . 20 Moitera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caíbarien con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Caíbarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Reilly 50. 
O-IKOB B E U E T l í i A B . 
¡LIil 
CUBA 43. 
K E m u s OBISPO y O B K A F M . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
H I D U L « O y C . A 
Obrapáa 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas da crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New ürleans, San Francisco, Lóndres, Par í s , 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias, 
t n. 10 I * 
BUQUES A t .A OAKOA. 
Aviso á los señores cargadores. 
E l hermoso y conocido pailebot de tres palos "Virgen 
del Cármen"' saldrá & la mayor brevedad para los puer-
tos de 
CIENFUEGOS, T R I N I D A D Y M A N Z A N I L L O . 
Recibe carga por el muelle de Paula. 
CONSIGNATARIOS: 
En Cíenfuegofl, D. José Cabruja. 
En Trinidad, D Francisco Arguelles. 
Eu Manzanillo, Srei. Mérladet 'y Agulrre. 
Y en la Habana, ferretería de Luz, Oficios 78 6 abordo, 




Saldrá á fines del presente mes ó en los primeros días 
del entrante, el bergantín español 
G U A D A L Q U I V I R 
cupiUin A N D É S 
Admite carga á flete. 
Consignatarios, C L A U D I O G, SAENZ Y Cf 
Lamparilla 4. 
On 832 1.15-18 <llfU19|! 
PARA C A Y O - H U E S O . 
Bl vapor correo 
P J. COCHEAN, 
saldrá el lúnes 3 y juéves 6 de agosto, á las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú-
nes y Juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estadoe-
Hnldos, la cual solo se admitirá en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos, 
C 892 4-2 SOMPJLI.AN f: HIJO. 
fáPORES TRáSáTLáNTIGOS 




S a l d r á del 5 al 7 de agosto para 
New-York, 





Admi te carga para el primero y últ imo 
puerto y pasajeros para todos. 
Informan sus ooneignatarios, Cuba 45, 




E l i V A P O R 
c a p i t á n D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
S a l d r á para 
S A N T A N D E R , C O R U Ñ A 
Y B A R C E L O N A 
VIA PUKKTO RICO. 
el dia 3 de agosto á las 5 de la tarde. 
Admi te carga general y tabacos y pasa-
jeros en sns c ó m o d a s c á m a r a s á quienes se 
lea ofrece el buen t ra to que tiene acreditado 
esta Compañ ía . 
Ptsra mas informes sus consignatarios, 
O'Reilly n ú m e r o 4, 
J . G i n e r é s y Comp» 
O n . RÍW 12—19 
V A F O E E S - C ü E f í E O B 
E L V A P O R 
E S P A Ñ A , 
capitán B . Francisco Jaureguiear. 
Saldré sw-a PUERTO-RICO y S A N T A N D E R el 6 de 
agosto ! levando i» uorrespondesoia pública y de ofiolo. 
Admite pasajeros para diohes puertas ? oargi* para 
Puerto Rico, Santander. OádiB y Barcelona. 
Tabaco para Pneito-Ríoo, 8antand«r y Cádiz. 
Recibe carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Loa pasaportes aa entregarán al recibir lo» b í l>tes de 
paaaje. 
Las pólizas de oarga se Armarán por los oonisignMA-
rioa Antes de correrlas, sin onyo requisito serán, nula». 
Eeolbe carga á bordo hasta el dis 3. 
Su más ponnanoreB impondrán sua conslzriatarloB. 
üt. {JALVO T OfV&n» Oficios n? » « 
T »> 16 28 J l 
^ TfíASATL ANTJS A 
LÍNEA D B V A P O R E S - C O R R E O S , DB A C E R O , 
DB 4,1*0 T O N E L A D A S . 
VISKACKU^ y 
COtl EBCALAb ttB 
PROpBESO, H A B A N A , C O R U J A 
T S A N T A N D E R . 
Í A l t t A Ü L l P A S Luciano Oglnaga, 
O A K A C A — TIburclode Larraliaga, 





- i iUiNA 
Agustui Outheü y O? 
Baring Brotere y Op? 
Martin de Oarrioma. 
Ango! del Vaile, 
Ofloíos «19 3 0 . 
J . M , A f ÍVMDAÍÍO ? C:* 
1 J l 
VAPOR 
Sa ld rá el 5 de agosto p r ó x i m o , á las 5 
de la tarde, para 
SANTANDER y 
M V E R P O O I . 
Admite pasajeros y carga á flote para á m -
bos puertea y d e m á s dol norte de Europa. 
J M. Avendí íño y Comp. 
OfSHÍÍ 15 -22 
Ooiapanía General Traaatlántioa de va 
pores correos franooses. 
Para Veracrua directo. 
Saldrá para dicho puerto «obre el 9 do agoste el vapor 
corroo francés 
m i l DB ST, NAÍAIREf 
capitán V I E L . 
Admite carga á flete y pasteros á los eiguíentes pre-
cios, pagaderos en oro: 
QAHABA. 3 N T R E P D Ü N T B . OtJBIKRXA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De ¡náa pormenores Impondrán Han Ignacio n. 23, sus 
aonaignatarlos BRIDA1?, M O W T ' R O S Y Cf 
10087 12d-l i 2 b - l 
m 
W . m í 8team S h i p Oompaia^. 
HABANA Y NEW-Y0KK 
LnSTBA DIEBOICA. 
S^&a SBHRMOSOS V A P O R E S DS S m U H ® 
w 
M p j s A n T. s. oxnsxis. 
fcplfcsa, J. U INTOSH. 
« p l U n 3. B. BASJ3B. 
Oon magnificas cámaras para patajaroa. tAidxfta de 
dichos puertos come signe: 
9 A L 8 H 
IB m m m i . 
3ÍLBAI)OB. 
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N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA... . 
N I A G A R A 
SEWPORT . . . 
SARATOGA. . . 
I f l A G A E A . . . . 
NEWPORT 
L a carga se recllis ea ni laueilg de Osiballeria üsatít a 
Viapora <íei día de la calida y se admito carga p a r a l r -
flaterra, Hambnrgo, Brémon, Amsterdam, BotterdaT?, [avre y Ambérea, con conocimientos directoa. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
alaistracion General d« Correos. 
Sa dan boletas de TMO por los vapores de «Bt» Unes 
aireotamente á Liverpool, Lóndres, Southamptr.n. Ha-
vre y Parla, en conexión con las lineas Ounard, Whit» 
Star y la Oompagne Genérale Trsgaüantdque. 
Para más pormenores, dirigirse á 1« casa conaignato-
ris, Obrapia n? S6. 
Línea entre New-York y Oleafnego*, 
OOK E S C A L A S BK NASSAU Y «íAJSffflASO ??1 
CUBA. 
Goa nnevos y hermoeoft «-aporeti de tiierro 
rapitisn F A I R O L O T H . 













Julio 80 Agosto.... U Agosto.... U Igusto 16 
Agosto 27 
Pae«j9« por ámbas lineas £ opción del «¡yars. 
Para fletó dirigirse á 
L U I S T . P L A C Í , O B R A PÍA J S . 
De mis pennonorea impondrán sns conelgntt-ari&-. 
• r n t A P i A i r ? ! » , 
H I D A L G O Si O' 
I ». 788 J l 
capitán D . J O S E L E O N D E G O Y A . 
T í A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, K.IO B L A N C O , B E K í l A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas loslú ca al Hmanacer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
miamos dias Idnea por la tarde, y á Bahía Honda los 
már tes á la í 30 de la mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Habar.». 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los juéves, 
viérnes y sáb» doa. al costado del vapor, por el muelle de 
Lnz, aboniíndose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informará sn consignatario, M E R C E D 13 . 
- , , O O S W B D B T O C A . 
I l l f IB «45$ 
V A P O B 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n Febrer. 
Viajes semanales entre Bahía-Honda, 
Rio iílajico, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E V E R S A . 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para loa 
sefior^e paeajeroa, saldrá todos los sábados á las 9 de la 
noche, llogt>nde el domingo por la terde á SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá, el lúnes por la mstfiana, y de 
B A H I A TI ONDA loa mártes á las 10, pudlendo tam-
bién los Sres pasajiiros orabarcaraa en el muelle de Ga-
rardo y el Carenero en donde parará el vapor el tiempo 
ne '.esano. 
Por el muelle de Luz recibirá carga el juéves, viérnes 
y sábado hasta el oscurecer, á precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pacaje* y fletes se abonarán á bordo á la entrega 
de conocímimíentoa y para más pormenores sus consig-
natarios *,AR I G N A C I O 84 , entre Sol y Muralla.-
T R A ÍTU V O» 
NOTA.—La mancha rápida que tiene el referido va-
por permite á sus conaignatariua poder aceptar propo-
siciones para algon viaje pxtraoraínarío. 
Cn PPg 26-2A 
6ÜAI0 LEGITIMO DEL PERÜ. 
Importado directamente del P e r ú sin mezcla n i manipula-
c ión de ninguna especie. 
J u a n Coni l l ó Hijo. 
9264 52-15jl 
ÍMPESSA D I VAP0KSS 1SPA2Í0LSS 
COKRE08 D E L A S A N T I L L A S 
Y 
TRASPORTES M I L I T A R E S 
V A P O R 
capttan D . Arturo Siches. 
3ste hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto e' 








Aguad i l í a , 
Puerto-Kico y 
Santhomas. 
gap* NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en 
Port-au-Prinoe (Haití). 
Otra.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de sn salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Roa y Comp. 
Port-au-Prínce.—Sres. J . E . Travieso y Op. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagilez.—Sres. Patzot, Castelló y Comp. 
Aguadüla.—Sres. Amell, Jul iá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Mar te Hno. de Caraoena y O? 
Santhomas.—W. Brondsted y Cp? 
Be despacha por R A M O N D B H E R R E R A , SAN 
P E D R O N . 36 . Pinna da Ln>. 
14iu . J l 31 
V A P O R , 
A V I L . E S , 
c a p i t á n D . FAUSTO ALBÓNIGA. 
Este hermoso y ráido vapor saldrá de este puerto el día 
0 de agosto á las cinco de la tarde par» los de 
Nuevitas, 
íHbara , 
Z a j a r í , 
Baracoa, 
Ouba. 
C O H S I G n A ¥ A R I 0 8 . 
KnevitííS.—8r. D. Vicente Eodrlgnea. 
Puerto-P&dre.—8r. D. Gabriel Padrón, 
Gibara.— ¡srea. Vecino, Torra y Oí 
BSayarí.—Sros. Gran v Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monés y C í 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Roa v Cí 
Sedcspatíba por RAMOM DB H E R R E R A , — - S Í B 
Panao N. SS.—PLAZA DB.LHZ. 
I )4 Jl-29 
7 A P 0 E 
A M - ¿ £ 
capitán D. Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Gaibarieo. 
S A M D A . 
S a i d r i á e la Habana todos los sábadoa 
& iae doce dol día , y l loga rá á S a g a » al 
amanecer del domingo. S a l d r á de Sagua e! 
mismo dia después de la llegada del fcrerí 
de Santo Domingo y l l ega rá á Calbar íe i : si 
ainaiid<!©r del íftnea 
BETOBFO. 
S a l d r á de Ca íba r i en tedoe los m á r t e s , 6 
as oeho de la m a ñ a n a , y l loga rá á Sagua á 
la?, doa, y después do la Llegada del trec 
de Santo Domiago, s a l d r á el mismo día 
para la Hab&aa y i tógará á las e«lio de 1» 
VAPOR E S P A Ñ O L 
capitán DOW ANTONIO R O M B I . 
VbMes semanales á Cárdenas, Sagua y Caíbarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las aels de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua loo juéves, y á Caíba-
rien los viérnes por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Oalbarlen directo para la Habana, todos los 
domingos á las once do la mafiana. 
PRECIOS LOS D E C O S T U M B R E . 
En ooiiibinacion con el ferrocarril de Zaza, ae deapa 
chan conocimientos especiales para entregar en loa pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibir* si 
día de la salida. 
Ss despachan á bordo é Informarán O'Reilly 150. 
O 7BS J-Jl 
EMPREBI DE FOMENTO 
Y NAVEGACION D E L SUR 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapo» 
L E B S I I N D I , se avisa á loa señoree cargadores y pasa-
jeros, qne el vapor COLON hará con el carácter d t 
provlaionalé ínterin dure la reparación del L E R S U N -
O í , nn viajo semanal para Ooloma, Colon. Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéve? 
por la tarde después de la llegada del tren do pasajerr.s 
El. retomo lo hará los domingos, saliendo do Cor tés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo día; amaneciendo 
los Itinés en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán na tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á cata capital á las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en Vil la-
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la qne se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , qne saldrá 
para dichos puntes loe sábados por la tarde deapues de 
que llegue el tren de paealeros á Batabanó. 
Para más pormonorea dirigirse al esorltorlo de dloh» 
Smpres» OFICIOS 3 8 . 
tTabau», mavo 11 i l * 1SS/5.—W fHisoto» 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
Empresa unida de los ferroca-
rr i les de Cá rdenas y J ú c a r o . 
La Directiva en sesión de hoy ha acordado que ae dis-
tiibuya un dividendo de 2- 40 por ciento en oro por resto 
de las utilMadea liqnidaa del año aocial terminado en 30 
de junio último, y 2 60 por ciento en acciones por capi-
t B l xaoíon do utilidades anteriores invertídaa en pro-
longacionea 
Y se avisa á loa señores accionistas á Un de quo ae 
síriranccnrrir á percibir ana reapeclivaa cuotas á la 
Tesorería de la Compañía, calle de M jri!aderefl número 
'•2 desde el di» 13 delpríixí iio agosto da 11 á 2; y lea-
pocto 4 los títulos prooedentesde la capitalización, des-
do la facha qne oiortunanente so anunciará. 
Habana, 31 de jul io de l'-Sí —El secrctiirio, Guillermo 
F^rn->rdez de Castro. C. 887 10-1 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva ae 
convoca A loa B e ñ o r e s ancioniatas para la Junta genei al 
ordinaria que deber* celebrarse el di» 5 del mea de 
agosto próximo entrante, á isa doce, en la caaa calle del 
Empedrado n. 34 En esa reunión, además d i tratarse 
de loa Dartioularea que expresa el art. 22 del Reglamen-
to, ao dará lectura al informe de la comiaíon nombrada 
parae lexámen y glosa dé l a s cuentas del úl t imo año 
Habana, jul io 24 de 1885 —Bl Secretario, Franoisco 8. 
Macías. C n 858 10-25 
Compañía Española 
del Alumbrado ds Gas de Matanzas, 
Acordado por laDirootira de cata Compañía el repar-
to de nndivilemloastivo de doa por ciento en oro á 
cuentade las utilidadea reallzadaa en el primer semestre 
del año, se avisa á loa Srea. Accionistas de la misma, 
que desde el dia diez del entrante mas de agosto pueden 
acudir en horas hábiles, á percibir sus respeotivas cuo-
tas, á laa oficinas do la Secretaría de la Empresa, calle 
de Lamparilla n. 22. 
Habana, julio 29 de 18S5.—El Secretario. 
991(5 8-30 
S O C I E D A D 
de Beneñoenoia de naturales de Cataluña. 
Con arreglo á lo prevenido en el art, 35 del Reglamen-
to, ae convoca á los Sres sóoios para la Junta general 
ordinaria, que se celebrará el domingo 2 de agosto p ró -
ximo, & las 12 dia, en la casa 4S de la calle de los Oflclos. 
Lo que de órden del Sr. Director, se publica para ge-
neral conocimiento.—El Secretario, Litíü Escuder. 
B95» 4-29a 4-30d 
1̂  COMPAÑIA 
de Vapores de la Bahía. 
Desde el 2 de Agosto próximo, domingos y días feati-
voa subsecuentes, el precio del pasaje ida y vuelta á 
Eegla por los vapores d« esta Compañía, será el de vein-
te centavos. 
C O M P A Ñ I A D E 8 E O U R O 8 
ÍMPOOL & LONDON & 6L06E. 
Capital (efectivo ó Inversiones) y reserva, OBO.$ 4 3 . 7 8 9 . 2 6 5 
Premios é intereses 1 8 8 3 $ 8 . 8 9 2 . 0 9 5 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente general en la Is la de Cuba, 
R I C A R D O F . S O H L T . 
0BRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos» 
en transito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de establecimientos, mobiliarios, buques y mercanc ías en 
i m o r t r t . fl n.471 7R 1 ! Í T 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL ENTRE CIENFUEGOS Y VILLA-CLARA. 
S I X U A C I O N D E ESTA COMPAS-fA E N 30 D E J U N I O D E 1885. 
Accloníataa de la nueva emisión 
Tesorería 
Adminiatracion. 
Banco Industrial, cuentadepóal tos . 
Caja de Ahorroa, ídem 
, i Banco Español de la Isla de Cuba, idem 
OUBDllOB VARIOS.̂  FL6TE8 POR 
Facturaa por claaiflear... « 
! Val-ion deudores . . , 
(.Cuenta de cambios , 
PKOPIEDADEB . . . (Construcción de l í n e a . ~ . ) Cuenta de patrocinados... 
í Ramal proyecto? d e P a l m í r a á l a AgüicaJ$ 
GASTOS < Depósito de abaatecímiento 
















$ 19-496 364 
97.116 U4¡$ 7 90* 
U l j j í ; !6688i]| 33.553 
' 12-283.674 i 
3-03061J 
251,764$ 165-164 724 
58 3.030 611 
251 L| 
($2-590.338 671 $ 35-825 46^ 
C A P I T A L 
FOXDÜ DE RESERVA 
Í Dividendos activos atraaados.... Idem ídem último n? 35.. Cuentea en suapenao 
" " " ' ^ "i Contribución para el Estado 
I Varios acreedorea 
{Cuenta de cambios . . . . . . . . . . . . . 
























S. E. ú O.—Habana 29 da jnlio de 1885.—Fl Contador, Evaristo de Idurnte.—Wí Bn?—El Presídante. Fer-
mín dr. Hendióla. O n. 883 8-31 
CONTADURIA DE LA COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAGUA LA GRANDE; 
S I T U A C I O N DE ESTA C O M P A Ñ Í A E L D I A 31 D E J U N I O D E 1885. 




José E. Moré, valores en depósito. $ 1.038 
Adminiatraoíou de la Empresa 1 37.741 
C^ja I 121.225 
CARTERA: 
Acciones disponibles de la C o m p a ñ í a - . . . . . . . . . . . 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOS: 
Accioníatas de 3? aeríe . . . . . [ $ 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, ídem 
Idem de los Maestres, ídem 
Derechos de aduana condicíonalea 
The Colonial Company limited, de Lóndrea 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Víllaclara, cuotas de 
combinación 
Otros créditos máa 
PROPIEDADES: 
Conatruccion general de línea 
CUEKTA8 QtE SE EXTINGUEN GRADUALMENTE: 
Caatoa y descuentoa del Empréatl to inglés 1$ 84.908 























Idem por realizar.. 
Fondo de reserva 
Utilidades antiguas por realizar 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO INGLÉS: 
Plazos pagados hasta ol 19? w. 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Dividendos activos desdo el núm? 1 al 27... 
Variaa cuentas: 
Ferrooaiv íl de Cárdenaa .y Júcara , ouotaa de combinación 
Ferrocarril de a Bahía, idem de idem 
Impuesto del 3 y 10 p .g para la Real Hacienda 
Cuenteen auapenso 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del Emprést i to íngléa 
CUENTA QUE SE EXTINGUE GRADUALMENTE: 
Valorea á convertir 



















$3-444-185 96i5$ 123.8071 37 
C O M P R O B A C I O N . 
p É m n o A S . 
Castos de explotación.—Dirección-
Idem de idem.—Administración...., 
G astea extraordinarios 
Intereaas del Emprésti to i n g l é s — 
Converaíon de valores ~ 
Gananciaa comprobadas 
$ 8.700 39 
235.483 18 
331 8i 





14.667 50* 406.823 Oifff 
GANANCIAS. 
Productos ñor cobrar 
Idem líquiaoa sobrantes en 30 de aetiembre de 1881, 
dospnea de sogrejrado el dividendo n? 2 7 . . . . . . . . . . . . . 
Idom en bruto del aiio actual.. 
Aumento sobre productos en billotoa. 










Habana 30 de ju l io de 1885.—El Contador, E . A . Mántic i . 
G n. 8í)l 
64| 
4-2 
$ 14.633 76J 
50i 
miim DI SODORIKIS MUTUOS 
DE 
P E L U Q U E R O S Y B A R B E R O S 
DE LA- H A B A N A . 
Movimiento de lus fondos en el semestre que V.ruvna cn 
esta fecha. 
I K G R E S O f * . B I L L E T E S . 
A saldo en 31 dedlciembre de 18S4..$ 791-60 
Por 13 recibos, cuota do e"trada, á $3. 39 
Por 499 id. monaualea, á $ í 998 
Por reintegro de 5 dietas á Í3 15 $ 1.843-50 
EGRESOS. 
Por aocorros á domic:lio A seis en-
fermos.. - - $ 103 
^a^gnacion al facultativo 150 
Idem al r o c a u d a d a r . — . 1 5 0 
Modicinaa á varios SOCÍOB 48 02 
Impreaion de reoiboa oto — . . . 45 
Alquiler de un local para una j anta. 12 
Saldo á favor de la Sociedad - -
Habana, junio 30 de 1885.—El Tesorero, Juan Ferrer. 
NOTA,—Eata Sociedad admite en au aeno á individuoa 
do otras profesiones. 10001 4-1 
$ 558- 02 
$ 1 285-48 
Compañía Cubana de Alnmprado de Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa, en vista de las 
utilidados obtenidas, durante el primer semeatra de este 
año, ha acordado en sesión celebrada ayer se reparta á 
los seBorea accionistas nn dividendo de 3 por 100 en oro 
y que se les haga saber por este medio, así como quo 
Sueden ocurrir par ana cuotaa respectivas á las oficinas e la Administración, Tenionte-Rey 71, desde el 27 del 
corriente, todos los dlaa hábiles de 12 á 3 de la tarde. 
Habnea, julio 21 de 18'35 —El aecrotarío, J . M . Carbo-
all v Ruiz: B622 10-23 
AVISOS. 
R I D E R . 
3 V B : ^ - C ? T J I I N r ^ V - 2 3 0 3 V I E t A . . 
CON I.AS ÚLTIMAS MK.IORAB HECHAS POR EU 
INVENTOR, M R . R I D E R , DEL CUAL ES 
único aaente J . A P E S A N T. 
0 ^ f F l i A . ^ I A . S I . 
7.t/IÍ<;O que puede proporcionarlas para esta 
Isla con las referidas mejoras. 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexpl'siva ea una de las invenciones más 
admirablea de nuoatroa díaa, y eael apara-
to más aencillo económico, simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 
casas, aeuadas de ferrocarriles, potreroa, 
ingenias, &, &. estraj óndola de los posos de más pro-
fundidad y elevándola donde sea necesario. Su segundad 
y duración no dejan nada que desear, y las personas más 
ajenas A lo que son máquinas, suelen manejarlas sin la 
mií a pequefia dificultad. 
Hé aquí la lista de las personas que tienen máquinas 
R I D E R . funcionando. 
Sr. D. Aiítonio G. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa.—Circo de J a n é . — L a Casa 
Blanca, Aguiar n. 92 —En los barracones del Castillo de 
la Cabana.—Sr. D. Ramón de Ajur ía (Cerro). -Casa de 
bafioa en la plaza deBslen.—Eataoionea de aguada en el 
ferrocaraíl de Sagua.—Idem, idem, idem de Matanzas.— 
Ingenio "Sainz".(Bahía Honda).—Ingenio "Dos A r n l -
gos" (Marizanillo).—Ingenio '-Teresa", del Sr. Senil — 
Ingenio "Don Pelayo" (en Las Cruces).—Intendencia de 
Hacienda, Laredo, &.» Cn. 818 31^11 
Batal lón de Ingenieros. 
No habiendo tenido lugar por falta de licitadore» la 
subasta para U adqnlaiolon de seis malas ae anuncia 
nuevamente para ol aábado 7 en la ofloina del U j t a l l del 
exorcaado batallón á las ooho de la mañana. 
Habana. 31 de julio de 1885.—El coronel comandante. 
Gerardo Dorado'. C. 886 5-1 
Arbitrio de vendedores ambnlante s. 
Adjudicado á mi favor el expf eaa lo arbitrio en este 
término municipal, durante el actnal año económico de 
1885 á 86, ae hace aaber, que desde esta fecha podrán 
ocurrir los cansan tea del miamo á la calle de Bgido n , 4, 
do 7 á 10 de la mañana y de 11 á 4 de la tarde, á pro-
veerse de las matrículas para el primer semestre, con-
cediéndose al efecto el plazo de 30 días que empezarán á 
contarse desde esta fscha; advertidos que los que dea-
Ímnsdo trascurrido el plazofueren detenidoa ejerciendo a indnat r ias ín catar provistos del citado dooumento,in-
curr i rán en los recargos y penas qne señala el pliego d« 
condicionea. _ _ 
Habana, ialio 28 de l f 85 —Bl Rematador, JS Vega. 
0910 * 10 29 
BATALLON DB INGENIEROS. 
Debiendo prooederae á la adquiaicion de seis acémilas 
para el citado Batallón, se publica por medio del pre-
sente para que los Sres. que quieran fac i l i ta r la» refe-
ridas acémilas, se presenten el día 31 del actual en el 
Campamento de las Animas, á las siete de sn mañana, 
con el indicado objete; siendo por cuenta del vendedor el 
importe do oate anuncio, pui ióndose enterar del pliego 
de condieionos á que han de sujetarse, el cual so en-
cuentra de manifiesto en la oficina del Detall, sita en el 
Cuartel de Madera . _ . 
Habana, ?8 de jul io de 1885.—El Coronel Comandante 
Jefe del Detall, 'Gerardo Dorado. 
Cn869 l-28a 4-29d 
AVISO IMPORTANTE. 
L a persona que tenga conocimiento en poder de quien 
ae encuentran los Bonos del Tesoro números 14,2T5— 
—14,377—14 378— y 14,687, pertenecientes al empréstito 
de 20.000,000, se servirá pasar por San Ignacio n. 44, de 
doce á cuatro. 9768 6-28 
Admlnifctraoion de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo prooederae á verificar por Subasta, las rft-
pai-aciones qne necesita la casa, calle del Campanario 
n. 90, cuyo presupuesto asciende á $493 6 oentevos oro se 
anuncia al público para que los qne deseen tomar parte 
en ella, concurran el dia 6 del próximo mes de Agosto, & 
las 12 del dia, á la Ordenación de Marina del Apostade-
ro, Merced 39, donde tendrá lugar el remate. 
La relación de las Obras de referencia, el P l t e p «ja 
condiciones y el modelo de proposición, se hallarto de 
manifiesto en la Intendencia de Marina del Apostadero, 
callejón de Churra ca, desde las 11 de la mañana á 1»" • 
de la tarde, durante los días hábiles desdo eata focha 
hasta el día del remato. 
Julio 22 de 1885.—Juan de la Vega. 
9673 10-24 
SE VENDE 
una Romana Francesa, de plataforma, de la fuerta de 
10 000 kilos, sea más de 10 toneladas española», tablero 
metálico de 2 metros largo por 1 metro IW raiUmetroe 
ancho, marcada por kilos y por arrobas, depósito de 
hierro fundido. Be vende muy barata. Be puede ver 
montada en Loe Almacenes de Begla, y para su venta 
COMPAM ISGIM DB SEGUROS MTH BWT1SH & MEMSTILE 
D E LONDRES Y EDIMBURGO 
F U N D A D A E L A R O D E 1809. 
S I T U A C I O N E N 3 1 D E D I C I E M B R E D E 
Capital efectivo y reservas a o u m n l a d a s — . . . 
Idem Buscrlto, por c o b r a r — ^ — — " — 
Total 
Premios é intereses de seguros de incendio en 1883.. 
Idem de seguroa do vida— 
T o t a l . . . . . — . 
Siniestros de incendios en 1883. 
BralKBTEOa INDEMNIZADOS ENCUBA HAflTA 31 DE DICIEMBBB DB 1883. . . . . . 
. . . . O R O 8 3 0 . 3 0 5 , 1 4 5 
9 .3 r3 ,00O 
„ 9 3 9 . 6 7 0 , 1 4 5 
— ORO 8 5 . 9 3 4 , 6 6 0 
3 . 4 5 9 . 5 7 8 
9 8 . 3 9 4 , 3 3 8 
.OBO 3 . 3 6 4 , 1 3 8 
1 . 0 7 3 , 6 8 8 
Se ase 
muelle ó en 
Í B I K I UB KM VjU  ruujiiv w --— - j „ x . l i _ „ -1 
J 6 n la aduana; buques en P^S , 2 ,1^ Í«B8 
HHHKMWnaMMNni 
H A B A N A . 
S Á B A D O 1? D E A G O S T O D E 1885. 
Los Presupuestos de Cuba y los Repre-
sentantes da ünlon Qonstituolonal en 
las Córtes. 
I I . 
Mani fes tó el Sr. Sagasta en ano de ens 
¿HflcurBOB, al difcntirae loa preenpaestoa de 
esta lala, que hab ía oido exponer diez ala 
temas dlveraoa de antonomía. E s t a frase 
u n tanto humoristioa del Ilustre jefa del 
partido liberal, pero exacta en el fondo 
comprueba lo qae expresamos al ñoal de 
nuestro anterior artículo acerca del desa 
cnerdo que reina entre loa Senadores y D i -
putados amigos de E l P a í s en materia de 
doctrinas y corrobora la razón que tuvi 
moa al excitar al colega á que procurase 
concordar á BUS amigos y ponerse él mismo 
de acuerdo con ellos, en vez de andar re 
bascando motivos de disidencia y de día 
cordia en el seno de la Union Constitucio-
nal, cuya unidad de doctrina y aspiraciones 
se afirma cada vez más, lo mismo aquí que 
en la Península, así en el Parlamento por 
boca de nuestros primeros hombres de E s 
tado, sin distinción de partido, como en el 
espíritu y tendencia de todos ana afilia 
dos. 
Mlóntras que los hombres de E l P a í s , 
faltos de coheaion entre eí y sin obedecer á 
an centro comua, explican, cada cual por su 
lado, algunos con notable elocuencia, dlver 
sos sistemas de gobierno y administración 
para las provincias ultramarinas, loa de la 
ün lon Constitucional profesan y defienden un 
mismo sistema, unos mismos principios, una 
misma aspiración. AI abigarrado y vario 
surtido de autonomías (que ya llega al nú-
mero diez, según el dicho á que hemos 
aludido arriba) ha opuesto nuestro partido 
el sistema de la asimilación, la ant í tes i s del 
autonomista, el que más se separa de és te y 
tiene la virtud de estrechar los vínculos en-
tre las colonias y la madre patria, al paso que 
la autonomía, cualquiera que sea la forma 
que revista, lleva en su seno el peligro de 
la relajación de estos vínculos y de la sepa-
ración en definitiva. Así lo han declarado 
hombres políticos como el Sr. Becerra y 
otros de cuyo liberalismo no puede dudar 
E l P a ís. £1 principio de la asimilación ha 
sido proclamado por la generalidad de 
cuantos han tomado parte en la discusión 
de los presupuestos de Cuba, ya proceden-
tes de la mayoría ó de la minería, de este ó 
del otro partido, ó bien del mismo banco 
ministerial. Y hé aquí una de las venta-
jas de ese ámplio é Importante debate, in-
justamente calificado por E l P a í s de po-
bre, vulgar é infecando. 
Pero se dice para censurar indistinta-
mente la conducta de los Bapresentantes 
de ün lon Constitucional, pues los adversa-
rios confunden en sus ataques á unos y á 
otros, sin perdonar á ninguno; se dice, r e -
petimos, que se hallan afiliados á diversos 
partidos y que en la reciente discusión de los 
presupuestos se han repartido entre la ma-
yoría y la minoría de las Cámaras, habiendo 
quienes combatieran y quienes difundieran 
los mencionados presupuestos. Esto no es 
nuevo, según indicamos ayer: desde las prl-
meras Córtes (las del año 79-80) en que por 
primera vez tomaron asiento los Represe} 
tantes de esta Isla, los ha habido adictos y 
opuestos á los sucesivos Gobiernos, no sólo 
en las cuestiones que afectaban á este país , 
sino en las de política general. Puede re-
cordarse un Incidente, que tuvo su origen 
en una mera cuestión de etiqueta a l prin-
cipio de la legislatura citada, siendo Presi-
dente del Consejo el Sr. Cánovas del Cas-
tillo, y que se agrandó y tomó tales propor-
ciones que llegó á ser cosa muy grave. 
Pues en aquella circunstancia varios Dipu-
tados de esta Isla pertenecientes á nuestro 
partido, hicieron causa común con las mi-
norías y fueron al retraimiento. 
Desde entónces no ha habido una sola le-
gislatura y durante la existencia de diver-
sos Ministerios en que alternativamente no 
hayan estado al lado ó en contra del Go-
bierno nuestros Representantes, dividiéndo-
se en oposicionistas y ministeriales, pero 
profesando todos los principios y cobijándo-
se bajo la bandera del partido que les ha-
bía dado sus votos. Y esto que, como hemos 
dicho, ha sucedido constantemente desde 
1S79 acá, ni ba quebrantado la disciplina 
del partido, ni lo ha desmembrado y divi-
dido; ántes al contrario, ha podido adver-
tirse que de año en año y de elección en 
elección, la ü n l o n Constitucional ha ido 
creciendo en faerzae y en prestigio. Y sj 
esta diversa actitud de nuestros Represen-
tantes en Córtes ha tenido ahora mayor re-
sonancia, se debe á que nunca se ha efectua-
do un debate tan ámplio acerca de los pre-
supuestos de esta Isla como el que terminó 
en los primeros días del mes anterior, ni 
había ocurrido tampoco que terciaran en 
tales discusiones hombres de primera talla 
en los diversos partidos peninsulares; cuan-
to más que habiéndose agravado notable-
monto la situación económica de esta Isla, 
el afán del remedio ha debido excitar un 
vivo interés en la opinión de aquí, y el más 
ardiente celo en nuestros Representantes. 
No existen, pues, razones para tanta al-
haraca, ni para tan ruidosos anuncios de 
deacompoeicion en el partido de ünlon 
F O L I i E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS, 
(EBCiUTAS EXPRESAMENTE PAEA EL D I A R I O D E L A 
MARINA. ) 
Madr id, 8 de julio de 1885. 
Grandes desdichas pesan sobre la patria, 
y grandes escuerzos hacen el rey, las perso-
nas opulentas y laa poblacionea en general 
para aliviarlas: la terrible peste, el cólera 
despiadado está muy cerca de Madrid, y se 
ha cebado con crueldad extraordinaria en 
uno de los más bellos sitios, que los monar-
cas españoles poséan para su recreo.—Aran-
juez es como el jardín de Madrid: enántas 
enamoradas parejas han Ido á pasar la luna 
de miel en sua frondosas alamedas, ¡qué 
hermoso palacio, residencia primaveral de 
tantos reyes, y abierto siempre á la admi-
ración pública! Que linda casita la llama-
da Leí labrador, donde Cárlos I I I , aquel 
rey que tanto amaba á los españoles , se re-
tiraba á estudiar y á meditar en el engran-
decimiento de ana hijos y de au país ! 
No hay en la tierra monarca alguno que 
posea un palacio en pequeño semejante á 
ese primoroso nido llamado " L a casita del 
labrador." Entran por las ventanas los ma-
cizos de verdura y los ramilletes de florea, 
y en los lujosos gabinetes y en las.'estancias 
cubiertas de tapices con dibujos de Goya, 
reinan la sombra, el encanto y el misterio. 
Cárlos I I I hizo construir, dispuso y ador-
nó para él y su familia esa casita deliciosa, 
y tal como él la dejó asi se baila & poca 
distancia del Palacio. 
De Araejaez y i ^ n toflog lofl años m ü * 
Constitucional. E n cuanto á nuestros cerre-
liglonarlop, ellos saben perfectamente de 
dónde puede venirles el daño, y no es fáci l 
qae se dejen alucinar por las artes del co-
mún adversarlo, convencidos como están de 
que su interés y su deber estriban en con-
servar inalterable la cohesión y la discipli-
na. Que nuestros Senadores y Diputados se 
afilian á diversos partidos de la Península , 
votando unos en pro y otros en contra del 
Ministerio. ¿Y' esto, qué Importa? ¿Acaso no 
ha sucedido lo propio desde las primeras 
elecciones? Por otra parte, nada m á s natu-
ral y lógico, toda vez que aquí no se les 
elige en concepto de ministeriales i'i oposl • 
clonlstas, ni en consideración á sus aficio-
nes pol í t icas respecto de los partidos penln-
Eu'ares, sino como Representantes de estas 
provincias para la procuración y defensa 
de sua intereses de todo órden. 
Pero hay que tener en cuenta que á la 
par que representantes de este país , lo son 
también de la nación entera juntamente 
con el resto de sus compañeros en el Par la 
mentó: y de aquí la consecuencia forzosa y 
lógica, tal como se deriva de la misma na 
turaleza de las cosas, del organismo cons 
titucional, y del sistema de asimilación 
profesado por nuestro partido, de que se 
afilien alternativamente en esta ó en la 
otra parcialidad, s egún los diotados de en 
conciencia, y puesto caso que no existe 
n ingún mandato especial que se lo pro 
hiba. 
T a l vez algunos imaginen, guiados del 
mejor deseo, que fuera preferible á la prác-
tica usada hasta ahora, el que loa Senado-
res y Diputados por estas provincias se 
mantuviesen exentos del flojo y reflejo de 
la po l í t i ca peninsular, atentos sólo al inte-
rés de sus mandatarios. Esto, que no es posi-
ble por las razones que acabamos de apun-
tar, ofrecería el gravís imo inconveniente de 
que apareciesen aislados y señeros en el 
Parlamento nacional, como divorciados del 
sagrado interés de la pátriá y meros re 
presentantes de intereses estrechos de lo-
calidad, que por lo pequeños y exclusivos 
hab ían de estimarse egoís tas . No: los Re-
presentantes de estas provincias en las 
Córtes del Reino, deben amalgamarse y 
confundirse con sus compañeros los elegi-
dos por el resto de España , y participar 
con ellos de la comunión nacional, que no 
en balde profesan el principio de la asimi-
lación y es au primera divisa la unión ínti-
ma é indisoluble de esta tierra con la ma-
dre patria. 
Prosegu lrémos nuestra tarea. 
Nombramientos. 
Por el Gobierno General se han hecho 
los siguiente: 
C a m a j u a n í , — A l c a l d e , D . Francisco de 
la Torre Carruana.—Primer Teniente de 
Alcalde, D . J o s é Antonio Z aporta.—Segun-
do, D . Dionisio Riera.—Tercero, D . José 
Liñero y Arizá . 
.Sfúw^as.—Primer teniente de Alcalde, 
D . Bonifacio García Gómez .—Segundo don 
Jo«ó de la Merced Medina. 
Revista Mercantil. 
Nuestro mercado de azúcares ha seguido 
con poca animación después de nuestra an-
terior revista del 24 de jallo. Los tenedores 
no se apresuran á ofrecer sus frutos en pla-
za, y por otro lado, los compradores están 
retraídos en vista do las noticias poco fa-
vorables que eiguen llegando de los merca 
dos de la vecina Repúbl i ca .—En el mercado 
de Lóndres los precios de la remolacha ha 
bían subido algo; pero no podemos decir lo 
mismo de loe de los Estados ü n l d o s , donde 
se cotizaban laa centrí fogas , pol. 96, á 5t 
centavos por libra y 5 centavos por masca 
bados, precios que no cubren ni con mucho 
las aspiraciones de los tenedores de aquí, 
E l mercado cierra encalmado y cotlzamoa 
nomlnalmente: 
Centrifuga, pol. 95,97, de 6 i á 6% en aa 
eos; Idem pol. 95^6, de 5 f á 6 en bocoyes. 
Mascabados, pol. 86i90, de H á 5 ra. A z ú 
car de miel en sacos, pol. 89,94, de 41 á 5 i 
ra. Centr í fugas en sacos para la Península , 
nominales. Purgados n014[16, de 8^ á 9 ra. 
E n loa mercados de la costa poco se ha-
ce: en Matánzas se han vendido G0O boco-
yes centrífnga, pol. 96, á 6 ra. y 1,070 bo-
coyes de azúcar de miel, pol. 86J, á 4 i ra. 
arroba. 
L a s ventas en la semana comprenden lo 
siguiente: 
Centrifugas: la única venta de importan-
cia se hizo el miércoles , cambiando de ma-
nos 4,610 sacos, pol. 95t97, á 6.64 rs.; ade-
más, algunos pocos, en junto 642 sacos, 
pol. 96, á 5.90 rs. arroba. 
Áeúcur de mascabado.—Se han vendido 
en todo unos 700 bocoyes, pol. 88t90, á 5.05 
rs. arroba. 
Á e t k a r de miel.—Hemos sabido las si-
guientes ventas en el curso de la semana. 
285 sacos, pol. 85i89, á 41, 1,129 sacos, pol. 
91, á 5 20; y 1,500 sacos, pol. 89, á 4.90 rs. 
arroba. 
Aeúoares de Tren y Purgados: se vendie-
ron los restos de dos zafras, en junto 1,383 
cajas, á los siguientes precies: Blancos 1% 
á 12.52 rs.; blancos 2a, á 1153. Quebrados 
1', á 10.27, y quebrados de 2a, á 8 88 rs. 
arroba. E n purgados no hemos sabido ven-
ta ninguna. 
L a existencia aquí y Matanzas ascienden 
á lo siguiente: 
Eiistonciaen 1? Enero 1885. 
Beoibidos hasta La feolia 
Si|.>orUdo y consumido desde 
de enero de 1885. 
A flote — 
Existencia en iUde jul io de 
1885...— — . . . 
























ciando la pr imavera, y colocada en canasti-
llos de mimbre la aromática y delicada 
fresa, cuyo rojo color halaga los ojos, y 
cuyo grato perfume habla de árboles , de 
agua cristalina, de frescura deliciosa: y á la 
vez que la fresa llegan laa lilas en tanta a 
bundanela que hay para embalsamar todas 
las babitaclones de Madrid. 
E l Tajo fecundiza aquellos jardines en 
cantadores, aquellas frondosas alamedas: 
sus aguas se reparten en mil arroyuelos 
murmuradores, y se reúnen luego hasta lle-
gar al mar, que mece las poderosas naves 
ancladas en el puerto de Lisboa. 
Hoy Aranjuez es tá no sólo diezmado, sino 
desierto: el rey fué á visitarlo cuando la e 
pidemia arreciaba llevando á cabo un acto 
heróloo de valor y abnegación: la reina 
ha remitido un gran botiquín lleno de me-
dicinas tomadas de la farmacia de Palacio, 
y elegidas por los médicos de la real casa, 
y todas las instrucoiones para usarlas es-
tán escritas de la propia mano de la reina, 
y loa que han llevado el bot iquín, llevan 
también la órden de advertir que ae reno-
vará cuantas veces sean necesarias. 
Muchas señoras de la aristocracia se reú-
nen por las noches, para allegar recursos 
que enviar á las provincias infestadas. Co-
misiones de caballeros murcianos recorren 
las calles, precedidos de músicas militares y 
seguidos de un carruaje abierto, donde 
caen los donativos del vecindario de Ma-
drid, siempre generoso y caritativo: los de-
mandantes, piden con el aombrero en la 
mano, y "por amor de Dios." una limosna 
para sus hermanos de Marola: cada noche 
ae entrega al gobernador civil lo recauda-
do y este lo remito a l dignís imo gobernador 
de Murcia, Sr. Alcázar , que está/ baoiendo 
yerdaderas Ueroicldades, 
JJ% exportación de tabaco en la semana 
se ha limitado á 1,865 tercios en rama, 
1 755,150 tabacos torcidos, 178,216 cajeti-
llas de cigarros y 791 kilos de picadura, y 
en lo que va de año á 97,669 tercios en ra-
ma, 79,744,719 tabacos torcidoa y 10.294,707 
cajetlllaa de cigarros, contra 69,853 de loa 
primeros, G4.399 568 de los aegundos y 
9.273,451 de laa últlmaa en Igual fecha de 
1884. 
Loa cambios, firmes y con regular de-
manda. Se han vendido $550,000, de los 
que corresponden $200,000 á los Estados-
ü n i d o s y el resto á plazas de Europa. 
Sólo se ban importado en la semana 
$7,700 en metálico, y en lo que va de año 
$9.301,435, contra $8 855,662 en igual fecha 
de 1884. 
E l oro cerró el juóves de la semana ante 
rior de $233^ á 233f y hoy se cotiza de 234i 
á 234&. 
Los fletes pesados y nomlnsles, con poco 
tonelaje disponible. Cotizamos de l i á 2 
por bocoy de azúcar, y 10 á 12 cta, por 100 
llbraa en saco. 
Casino Español de ia Habana. 
Mañana, domingo, á laa doce del día, se 
efectuará en los salones de esta Sociedad la 
junta general de elecciones para el nombra-
miento de la nueva Directiva 
Creómoa excusado encarecer la asistencia 
al acto, porque el Interés que han demos 
trado siempre sus socios por la existencia 
del patriótico instituto no ha decaído, para 
bien del misme. 
Ultimas noticias de Venezuela. 
E l Sr. Cónsul General de Venezuela en 
esta plaza, nos remito las siguientes noti 
ciaa de dicho pales 
"Se han recibido en ostá ciudad, por v ía 
de Nueva-York, cartas de Caracas, L a 
Guaira, Puerto Cabello, etc., hasta el 9 del 
que termina. Con L a Opinión Nacional y 
L a Nac ión , de Caracas, hasta la misma fe 
cha mencionada. 
Por dichas cartas y loa diarios citados, se 
deduce que son falsas en su mayor parte las 
noticias que han publicado últ imamente los 
perlódiool de Santhomas y Trinidad. 
No es de extrañar que en esas islas se in-
venten y falsifiquen los hechos que ocurren 
en Venezuela. Son el cuartel general de 
todos los descontentos y revolucionarios de 
la República. 
Según L a Opinión Nacional de loa dias 
7, 8 y 9 de este mes que espira, refiriéndose 
á partes del Gobierno venezolano, y á tele-
gramas de casi toda la República, esta go-
zaba de paz para aquellas fechas, con ex-
cepc ión de la iala de Margarita (Nueva E s -
parta), donde ae habían refugiado los rea-
toa de los derrotadoa en Carúpano. 
Eata plaza, ciudad y puerto, (Carúpano), 
fué tomada en tres horas por tropaa del 
gobierno federal al mando del valiente, 
ilustrado ó intrépido general Velutini. E l 
triunfo del citado general conalstló en la 
toma de Carúpano y la dispersión de los 
facciosos, con prisionoroa y otras ventajaa. 
Llegó á Caracas la noticia de esa victoria 
del Gobierno el 4 del mes referido. Los de-
rrotados que pudieron escapar, se refugia-
ba en Margarita, merced á un vaporcito que 
tenían, fuera del Justicia Nacional. 
Contra ellos han ido ya más de 3,000 hom-
bres. E l triunfo del Gobierno en Margarita 
se esperaba en Caracas por momentos. So 
apoderaron los derrotados de parte de esa 
isla, merced á que estaba aislada y des-
guarnecida. 
De todos los Estados había noticias en 
Caracas de que gozaban de paz, y estaban 
apercibidos á lo que ocurriera, en favor del 
Gobierno del benemérito general Joaquín 
Crespo, es decir, de Coabobo, ¿amora, Bolí-
var, L a r a , Bermudez, Loa Andes y Falcon, 
qne con el de Guzman Blanco forman 8, de 
que se compone Venezuela. 
Se esperaba un vapor, de Lóndres, que 
había comprado, para el Gobierno, al Ge 
neral Guzman Blanco, E . E . y M. P . en 
Lóndres , Par ís y Madrid 
Se discutía en toda la Rapúblioa, con 
perfecta libertad, la candidatura del Gene-
ral Guzman Blanco para la próxima Presi-
dencia Constitucional; pero este General 
había escrito una carta al Redactor de L a 
Opinión Nacional, en 16 de Mayo, opo-
niéndose á la propaganda de su candida-
tura, resuelto á no aceptar el mando, aun 
que Venezuela toda le proclamara Presi 
dente. 
No obstante, la pronea venezolana se agí 
taba en su favor, señalándole como el único 
hombre capaz de continuar la obra de pro 
greso emprendida por él, y sobre todo, co 
mo el único capaz de acabar con las revo-
luciones y sujetar á los revoltosos, haciendo 
á Venezuela próspera y feliz, á la sombra 
de la verdadera libertad y del progreso. Con 
este propósito, algunos periódicos ó escri 
tores casi le acusaban de egoísmo al no 
querer aceptar la presidencia 
Resulta de todo lo que ha ocurrido en 
Venezuela, lo siguiente: 
Que Carúpano, única plaza con que con-
taron los revolucionarios, es tá en poder del 
Gobierno: que en Margarita ee han refu 
giado loa derrotadoa, donde serán vencidos 
en breve, si no lo han sido ya para esta 
fecha: que el resto de la Repúbl ica es tá en 
paz, sosteniendo al general Crespo como 
Presidente constitucional, y proclamando 
al general Guzman Blanco, que es tá en 
Lóndres, como Presidente futuro y próxi-
mo; y que la única fuerza de los facciosos 
consiste actualmente en el vapor pirata 
Just icia Nacional; porque otro m á s peque 
ño con que contaban, se había varado en 
Margarita, s e g ú n parte que ten ía el Go-
bierno, fecha del 9. 
Por últ imo, a l Justcia Nacional le perse-
ga ían tres vapores del Gobierno federal. 
E l General Crespo, Presidente, recibía fe-
licitaciones de toda la Repúbl ica por su leal 
tad á su ilustre amigo el General Guzman 
Blanco, y ú l t imamente por la toma de C a -
rúpano, debida á las activas y acertadas 
disposiciones del primero y su Ministerio. 
Los héroes de la Caridad. 
Hemos publicado en números anteriores 
del DIARIO el extracto del debate pol í t ico 
empeñado en el Congreso de los Diputados 
en los primeros dias del mes de julio próxi -
mo pasado. Lamentamos sinceramente que 
la extens ión y el número de loa discursos 
pronunciados con ese motivo por oradores 
tan elocuentes como los Sres. Mártos, Silve-
la, Castelar, Pldal y Mon, L a b r a , Romero 
Robledo, Sagasta y Cánovas del Castillo, 
que con otros varios, terciaron en tan dono-
sa justa, nos hayan privado de la satisfac-
ción de transcribir íntegras sus notables o-
rac iones parlamentarlas. 
Pero no queremos renunciar á la satlsfac-
oion de transcribir á nuestras columnas un 
párrafo del discurso del Sr. Castelar, con-
sagrado á los que prestan sus inapreciables 
servicios durante la epidemia que aflige á 
la Península, y notoriamente á esas benéfi-
cas hermanas de la Caridad, todo amor y 
manaednmbre, en cuyo honor aparecerán 
Valencia, la hermosa Valencia, l lamada 
" E l jardín de España ," es otra de las po-
blaciones asoladas por la peste; el año que 
comenzó destruyendo hogares en Andalu-
cía continúa dejando hogares vacíos en 
otras provincias de España . 
E n Madrid hay pocas diversiones. E l 
Retiro algo pasado de moda ya, agoniza 
ayudado por un descenso tan grande en la 
temperatura, como jamás se había conoci-
do en Madrid: todas las noches hay que po 
nerae abrigo. Loa animados corrilloa que se 
formaban bajo las copaa frondosas de los 
árboles, la flor de la elegancia que concu-
rría á sus conciertos, pertenecen ya á la 
historia. Parece que hasta los elementos 
han alterado su marcha cambiando la de 
las estaciones. 
Ducazcal, el conocidís imo Ducazcal que 
tiene para los negocios el tino que hizo cé-
lebre á D . José de Salamanca, se previno 
á tiempo y abrió el teatro de su nombre á 
las puertas mismas del Retiro: allí es don-
de se reúne toda la gente cuyo ánimo está 
bastante sereno para buscar solaz: en el 
teatro Felipe trabaja la compañía de V a -
riedades, que diatrae el ánimo agobiado 
con las tristezas del preaente. E n la pasa-
da semana ha dado una función la elegante 
sociedad " L a Farmacia" en el teatro Fel i -
pe: en la piececita nueva titulada .De verbe-
na cantaron varloa socios un coro de chu-
los; dos de las primeras y más bonitas ac-
trices salieron en un entreacto á la sala, 
circularon entre butacas y palcos é hicie-
ron ana cuestación importante entre la 
concurrencia, que era distinguida y nume-
rosísima: el primer paleo que visitaron fué 
el de la real familia que aetotía á la ftmoion 
débiles todaa laa alabanzas cuya misión 
criatlana, en nuestra patria actualmente, 
en Francia é Italia hace un año y en todo 
el mundo en que se hall&n esparcidas úem-
pre, es admirada y bendecida. 
E l Sr. Castelar, con su elocuencia pro-
verbial y con el arte que desplega siempre 
en los torneos de ia palabra, sopo conmo 
var con eso pasaje de su discurso á cuantos 
le escuchaban y arrancar aplausos de todos 
los lados de la Cámara. ¿Y cómo no había 
de conseguir ese triunfo, si se refería á los 
que sacrifican su vida por salvar la de ana 
semejantes, y ponía de realce sus grandes 
mereclmlentoa, revistiéndolos con el ropaje 
de la poesía y el sentimiento, y nuestro 
pueblo admira y enaltece todas las grandes 
acciones, como las que cantaba el orador? 
Mucho se ha escrito en honor de las Her-
manas de la Caridad, glorificando su abne-
gación y virtudes; pero, entre lo mejor, oca 
pará sitio distinguido el brillante período 
del discurso del §r. Castelar, que dice así: 
"Dejémonos de explotar el cólera voso-
tros y nosotros, dejémonos de tomarlo por 
campo de competencias, por motivos de 
discrepancias, por causa de crisis, por pá-
bulo de manifestaciones, por bandera de 
guerra política, por fuego donde dorar tim-
bres desdorados, y acordémonos de lc§.que 
combaten para enviarles, además de cuan-
tos recursoa puedan ofrecer nuestros dea-
qulllbradoa presupuestos, una bendición de 
la patria, una bendición debida por noao-
tros que tan Inmerecidamente la represen 
tamos en su sitio más alto, en la tribuna 
española; mandemos una bendición de la 
patria unánime al pobre practicante, quien 
bebe la epidemia y la muerte del mismo 
enfermo que salva; y al módico, ese verda-
dero héroe de la ciencia. Imperturbable y 
sereno en medio de las venenosas flechas, 
no ménos temibles que laa resonantes balas; 
y al aacerdote que lleva ana eternos consue-
los á las IrreniUlbles miserias; á la hermana 
de la Caridad, á esa sublime mujer, ignora-
da de todas las religiosas antiguas, y veni-
da merced á la sombra de la Cruz, criatura 
más santa que los ángelea encargados de 
cantar las alabanzas divinas; porque, si és-
tos llevan el incienso de los mundos al cie-
lo, llevan las pobres y delicadas mujerea, 
merced á sacrificios humildes, más coatoaoa 
que loa combates cruentos, el cielo á loa ae -
noa de la miseria y de la muerte." (Gran-
dea aplausos en todos los lados de la Cá-
mara.) 
Jnnta General del Comercio. 
L a a elecciones efectuadas ayer por esta 
corporación, para el nombramiento de Pre-
sidente y renovación de la primera mitad 
de la Directiva, dieron el resultado siguien-
te: 
Presidente.—D. Narciso Gelata y Duval l 
(reelecto). 
Vocalea:—Sres. D . Baudilio Darán. 
D . Adolfo Lenzano. 
D. Aquilino Ordoñez (reelecto). 
D . Joaquín Martínez de Pinlllos. 
D . Enrique Conill. 
D . Luis Galban. 
D. Gregorio Tijero. 
D . Federico V a n Aaaohe (reel ecto). 
D . Antonio González Curquejo (Id). 
D . Manuel Hierro y Mármol . 
D . Ramón de Herrera. 
D . Antonio Serpa (reelecto). 
D . Guillermo de Zaldo. 
E n la misma reunión, y á propuesta del 
Vocal Sr. D . Leoncio Várela , quedó apro-
bada la siguiente adición al Reglamento 
de la Junta: 
" A laa Juntas do Comercio cr.-adas 6 que 
puedan crearse en otras poblaciones de la 
Isla, se les concede el derecho de nombrar, 
cada una, un Vocal delegado, que las re-
presente en el seno de la Directiva Estos 
delegados tendrán laa mismas atribuciones 
que señala el presente Reglamento á loa 
Vocalea de la Junta, cuando ésta Interven-
ga en asuntos que Interesen á las Corpora-
ciones que respectivamente representen^ 
Higiene para todos. 
No es necesario hervir el agua, siempre y 
cuando esté bien filtrada por vwebT*,-
en cuyo caso es m á s digestiva, m á s 
sápida y satisface la sed.—Inutilidad 
de calentar el vino, contra la opinión 
generalmente admitida, como bebidas 
insalubres. 
E l hombre, al decir de un pensador con 
cienzudo, único agente de la verdad divina 
en la tierra, eór qne reina sobre todos los 
sóres de su globo, lleva iuculpida en la 
frente la razón, cuyo destino es conocer la 
verdad, y en la larga y prodigiosa carrera 
de los siglos construir y elaborar las cien 
cías; pero la verdadera ciencia, agregamos 
nosotros, ó aquella ciencia, fundada en la 
más sana verdad, que no ea, ni puede ser 
otra que la que deseanaa, á lo cual nadie 
puede oponerse, en la verdad veatlda, la 
cual verdad científica no ea otra verdad 
que se pinta desnuda y por ende cada cual 
la cubre y la víate á su manera; verdad es 
también que la verdad no es más que una, 
universal y necesaria; como no ea ménos 
cierto que tedas laa naciones de la Tierra, 
con más razón, zoológicamente hablando, 
no son más que famlllaa de una mlama co 
munidad de la que Dios ea el padre co-
mún. 
Pero aunque eata es una verdad incontro 
vertible, lo mismo que la ciencia ea un dea 
tello radiante de la inteligencia divina 
aureola esplendente con que el mismo Dloa 
quiso adornar laa sienes de au predilecta 
criatura, no ea ménoa cierto que allí donde 
alqulera se vialumbra esa ciencia ae aclama 
la civil ización. 
Tampoco es ménos cierto que aunque 
el penaamiento humano) no eaté tan univer 
salmente desarrollado, y al ae quiere tan 
prodigiosamente, los encargados de cul 
tlvar esa ciencia ó ese noble blasón del 
linaje humano incurren á vecea en contra 
dicciones tan palmarias, acaao inconscien-
temente, lo cual no ea de extrañarae tanto, 
pueato que, como ea sabido á todas luces 
el hecho viene aconteciendo desde tiempos 
muy remotos, debido, no á que todaa laa 
naciones cultas no eatén hoy colocadaa en 
igual grado de civil ización, como aucedía 
por desgracia en la populosa Tebas, la mag-
nífica Babilonia, la belicosa Roma, la opu-
lenta Cartago, contrastando con la civiliza 
dís ima Aténas , nó , de n ingún modo, alno 
porque parece que en loa tiempoa que corren, 
las sociedades m á s científicaa aon preclaa 
mente las que m á s perseveran en el conoci-
do principio de que Dios entregó el mundo 
á la disputa de los hombres, cuya coinci 
dencla no puede ménos de prestarse á las 
más tristes lamentaciones, dado qne por tal 
coincidencia la verdad científica no res 
plandezca en todo su esplendor con que la 
Providencia ha querido que brillara en to 
dss partea. 
Decimos asi, porque no se alcanza á com 
prender cómo no estando demostrada la 
exlatencla de un vírua colerígeno, de un 
organlamo productor del cólera, tuta cons 
ciencia recta en la manera de deaarrollarse 
ese virus ó ese organismo para producir, ni 
y que contribuyó con una importante can 
tidad á una obra tan caritativa y merito-
ria. 
E l Rey ha ofrecido todo cuanto poeée en 
Aranjuez para alivio de los invadidos: su 
palacio, sus cuadras y grandes terrenos pa-
ra edificar barracas sanitarias: a d e m á s to-
das laa semanas env ía crecldísimaa sumas, 
la menor de 10,000 pesetas: todos rivalizan 
en celo é interéa, ante tan alto ejemplo. 
Toda la población de Madrid ae apreanra 
á enviar aocorroa á laa poblacionea invadi-
das y sobre todo á Aranjuez: el pueblo es-
tá casi desierto, y los enterradores que son 
24 y no dan abasto á aepultar cadáverea , 
se pagan á trea pesos y medio diarios. 
Y sin poderlo remediar ya veis, aeñoraa 
mías, cómo el penaamiento y la pluma ae me 
vuelven á loa aepulcros y á loa muertoa: ea 
que yo también voy con frecuencia á ver 
una pequeña tumba abierta en el patio de 
Santa Catalina, en uno de loa cementerios 
no cercanos á Madrid, sino situados muy 
léjos de él: que ni áun podemos ir á ver á 
nuestros muertos cuando lo deaeamoa, loa 
que vivimos en este turbulento ó indiferen-
te Madrid; preciso es pagar algunas pese-
tas de coche y la pena del corazón queda 
anulada por dificultades materialea. 
Yo voy con frecuencia á ver á mi Lucía: 
hace dos dias le l levé dos floreros azules 
cuyo pié enterré yo misma para que el aire 
no loa derribase; puse en cada uno un her-
moso ramo de claveles de distintos colores, 
y lloré mucho rato con la profunda pena 
que durará tanto como mi vida. 
L a tumba tiene esta inscripción, copiada 
en la piedra de una que escribió mi propia 
mano, desgarrando mi corazón la pena más 
amarga: 
"Aquí duerme el sueño de la inocencia 
pura provocar el i ólera como causa especial, 
QÍ c-Bpeolfico de edft estratégico huésped, ae 
quiera llevar la purificación de las aguaa 
potables h*eta el remi gamieoto, por decirlo 
as í , y por medio del hervor, con objeto de 
destruir á osas aapuettag causaleadel cólera 
como talos causse próximaa ó remotaa de la 
epidemia colérica, cuando una purificación 
por medio del carbón llena planamente el 
fin higiénico qae tanto ae recomienda, por 
si acaso al veneno colérico como causa di 
recta ó Indirecta de esa dolencia pudiera 
atribuirse, con lo cual se logra que el agua 
potable sea más digestiva ó ménoa indi 
gesta, principalmente en laa peraonaa que 
beben irrisiatiblemento mucha, muchís ima 
agua, porque así so lo pide su organismo, y 
dado que el hambre puede sobrellevarse 
más que la sed, á lo que hay que agregar 
que esa agua hervida no satisface comple -
tamente esa imperiosísima necesidad de 
beber; con más , que el agua hervida es muy 
ineíptdá. 
No hay periódico alemán, francés, inglés, 
ruso, turco, etc. llegados ú l t imamente , en 
loa cualea no ae lea que la profiláxla del 
cólera ae reduce en síntesla á beber agua 
hervida, abatenerae de frutas y legumbrea 
ó comerlaa cocidaa. ¡Comer cocidaa laa 
frutas! A la verdad que eata ea una nove-
dad en laa inatruccionep, que da lugar cuan 
do ménoa á que ae dude de la ciencia que 
tanto venimoa encareciendo dentro de loe 
límites de lo racional ó del juato medio en 
que siempre noa hemos colocado, ó dentro 
de la cultura intelectual verdadera que re-
gulariza y perfecciona la aocledad para que 
ae conozca haata donde sin detrimento de 
la salud y vida de los ciudadanos pueden 
adquirirse las mayores y más sólidas ga-
rantías de la seguridad Individual. 
E l eminentísimo Pasteur, cuyo genio fe-
cundo si no lo hubiera demostrado tantas 
veces hasta haber finiquitado ú l t imamente 
y para siempre la teoría de la fermenta-
ción, aconseja usar las aguas de beber dea-
puea do hervidaa, y aunque recomienda 
agitarlaa previamente enfriadas durante al-
gunoa mlnutoa, incurre en eaa exagerac ión 
ó lleva ana temorea haata el caao de que la 
filtración de las aguas potables no sea bas-
tante para contrarrestar la Insalubridad de 
laa que tienen eate carácter. 
Pero lo que ya raya en una higiene máa 
propia de otroa diaa, ó de aquelloa dlaa, ó 
de cuando la cultura intelectual domaba 
ánlmoa clentíficoa m á s duroa y máa bron-
cea en laa aociedadea que marchaban al in-
flujo de unaa cienclaa ménoa adelantadaa ó 
ménos positivas; pero lo que ya parece bas-
tante incongruente en nuestros diaa ó en 
nombre de laa leyea raclonalea juatlficadaa 
por loa adelantoa modernoa y en virtud de 
loa principloa ineludiblea de la lógica y del 
método, ea que ae recomiende que haata el 
vino ae callente en laa botellaa de 55 á 60 
gradea y beberlo—deapues de enfriado—en 
vaaoa ó baño maría á la temperatura de 
150 grados próximamente , dándose como 
fundamento de estas prescripciones que las 
altas temperaturas matan todas las clases 
de gérmenes morboeos y que el calor es el 
mejor desinfectante. 
Pero hay un cuerpo, después del fuego, 
que contra lo que sucede con todos los 
reactivos químlcoa, dealnfecta el agua po-
table, máa cargada de matériaa orgánicaa 
en putrefacción y haata do loa preauntoa 
micróbica que en ella pueden exiatir, sin 
dejar en el agua purificada ningún cuerpo 
de nueva formación, como sucede con eaoa 
reactlvoa químlcoa, cuyo cuerpo ea el carbón 
y cuyo precio es tan insignifioante, aegun lo 
hemoa demostrado máa de una vez en el 
DIARIO, al dar á conocer nueatro filtro ca-
eero al alcance de la familia máa pobre. 
Respecto del calentamiento del vino, pa-
ra destruir los gérmenes , creémos que esa 
operación ea casi inneceaaria, dado que el 
alcohol del vino ea un buen antipútrido de 
toda materia que pueda contener el vino y 
previsivo de toda putrefacción, y en cuanto 
á l o s gérmenes noa limitarémoa á decir, á fin 
de que el vino no aa afloja ea en alcoholiza-
clon, ni pierda todo su bouquet Antes de be • 
berse, por eso inútil calentamiento, que en 
ningún vino aunque se encuentren micro-
bios, ©te , nunca serán como el que as en • 
cuentra en la carne cruda ó el entozoario 
del cisticereo que ae domicilie como la tri-
quina en los músculos y de igual anorte que 
eate aólo es deatruido por el calor ó á una 
temperatura próxima á loa 100 grados. 
Coaveniinoa do buen grado que loa pol 
voa de carno, en el caao que tengan mayor 
alcance quo la al imentación por la carne 
cruda bajo la forma de pulpa, de jugo ó de 
caldo rojo, cuyo slatema novís imo se llama 
por algunos eobroa'lmentaclon ó alimenta 
clon forzada; convenimos ea que se alga 
ol procedimiento de P. G . Daunecy, de aal-
var esos deplorablea Inconvenientes, inspi-
-rado^en los trabajos da Moleschot, Payen y 
Meritz, el cual no sólo salva del entozoario 
del cisticerno, dotado de una vitalidad ex 
trema, de notable pequeñez, sloo quo es 
más nutritiva. 
De donde se desprende quo el agua bien 
filtrada por carbón no se necesita hervirla 
para que sea sulubre, y que es vano ú ocio-
so el calentamiento del vino á 55 ó 60 gra-
dos en baño maría, ni directamente; no 
slguióndoso ningún linaje de detrimento en 
la salud y vida do los que bebieron agua 
sin hervir y vino eiu calentar, apoyándo-
nos en la oleada misma, on la verdad legí 
tima, que ea la verdad veatlda yíno esa otra 
verdad desnuda que como hemoa dicho al 
principio cada cual la cubro y visto á su 
maneta. 
Y a verán loa lectorea en otro artículo la 
eficacia de la filtración de laa aguas pota-
bles más íoaalubrea por el carbón, median 
te loa filtros rápidos de P. A . Maignen, 
competldorea del filtro Chamberland de qne 
noa hemoa ocupado en el DIARIO, siendo 
muchos admiradores y panegiristas de este 
último y preciosísimo aparato los primeros 
en concederles supremacía al sistema de 
que es autor M. P. A . Maignen. 
A . CARO. 
Julio, 29 de 1885^ 
Beneficencia Andaluza. 
Suscricicn promovida por el gremio de ta-
lleres de Lavado p a r a socorrer á las víc-
timas de los terremotos de A n d a l u c í a , 
cuya suscricion se llevó á cabo por los se-
ñores siguientes: D . Vicente Ojea, don 
Benito Guerra, B . Maximino Gándia , 
D . Antonio Salseiro, D . Rafael Garriles, 
D . M m u í l García y D . Vicente Vega. 
(Continúa.) 
Billetes. 
Antiguos operarios de Mad i imaDo 
miaica 12 
Drt Isabel Campos 
,, C á a d i d i C á r d e n a s 
,, Viv iana V a l d é a — 
,. Aogela Izquierdo . 
., Catalina Sosa 






Total $ 107 60 
(Se cont inuará) . 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la noche de ayer dejó de exiatir en eata 
ciudad la a preciable señora D* Magdalena 
Caro Perezlo, hermana de nuestro particu-
lar amigo é ilustrado colaborador científico 
el Dr . D . Antonio Caro, á quien damoa 
nueatro alncero pésame por esta desgracia, 
á la vez que pedimos á Dios por el alma de 
la difunta, cuyo entierro se verificará esta 
tarde. 
— A bordo del vapor correo nacional 
Puerto-Bico, adquirido recientemente de la 
Compañía Trasat lánt ica por el Sr. D . Gul 
llermo Zaldo, se embarcan mañana, domin-
go, á las diez d é l a misma, nuestros distin 
guldos amigos los apreciables esposos Todd, 
con rumbo á Nueva York. L e s deseamos 
el máa próapbro viajo. 
—Según vemoa en L a Voz de Cuba, con-
forman doae el Gobierno General con el in-
f jrmeemitldo por el Sr. Rector de eata Uní 
versldad, ha sido nombrado catedrático de 
Lengua griega de la misma el Doctor en la 
Facultad de Filosofía y Letras D . F r a n -
cisco de Albear y Saint Just, catedrático 
que fué del Instituto de Santa Clara. 
—Se ha encargado de la segunda coman-
dancia de marina de esta provincia el te-
niente de navio de primera clase D . Leopol 
do Boado, en relevo del capitán de fragata 
D. Isidro Posadlllo, que pasa á la Penín-
sula. 
—Según telegrama del Gobernador Civil 
de Matanzas, recibido hoy en el Gobierno 
General, fuerzaa de la Guardia Civ i l em-
boacadaa en Paso la Sierra dieron muerte á 
un bandido, ocupándolo caballo, tercerola 
y machete. 
— B í j o el epígf&fe "Dlamlnuclon de la 
guarnición", publica lo algulente E l I m p a r -
cial de Trinidad del dia 29: 
"Con aentlmlento hemoa sabido, que por 
creerlo conveniante al mejor servicio, ha 
ordenado el Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral salga para Sanctl Spírltus de guarni-
ción una de las dos compañías á que se 
había reducido la do Trinidad; debiendo 
quedar por lo tanto aquí una sola, mlóntras 
que en la vecina población, donde hay ya 
dos, habrá tres, y ademáa la Plana Mayor. 
E s t a noticia no agradará de aeguro al 
público trinitario; puesto que ea bien aabi-
do lo conveniente que ea para toda pobla-
ción, el que realda en an aeno el mayor nú-
mero de fuerza públ ica . 
E l hecho de ir de guarnición esa compa-
ñía, noa parece demueatra que no obedece 
á que en el vecino término haya novedad 
en cuanto á la tranquilidad, la que feliz-
mente reina otra vez en sus campos." 
—Han fallecido en Puerto-Príncipe los 
Sres. D . L u i s Plchardo y D . José María 
l íodrlguez Maribona y Solís, regidor dé 
aquel ayuntamiento y alférez del batal lón 
de voluntarios. 
—Con motivo de hallarse vacante la pla-
za de Promotor fiscal sustituto del juzgado 
de primera instancia de Cárdenas, ha sido 
nombrado para la misma el Ldo. D . Lino 
Campos Ramírez. 
—Leémos en el Diario de Barcelona del 
5 de julio: 
"Procedente de Montevideo, con carga-
mento de hierro, entró anteayer en este 
puerto de arribada forzoaa, á fin de hacer 
aguada, la corbeta de eata matrícula Vir-
gen dcMonserrat, que aaldrá hryparaMar-
aella, punto de su destino. Conduce á su 
bordo diez náufragos, que componían la 
tripulación de la barca sueca Ophir, cuyo 
buque pidió auxilio en el At lánt ico , á mas 
de mil millas de tierra, al capitán de la 
corbeta española mencionada, por efecto 
de habérsele declarado una fuerte v ía de 
agua que no podía achicarse á pesar de los 
esfuerzos Inauditos que hicieron los mari-
neros suecos. Trasladados dichos marine-
roa á la barca Virgen de Monserrat, se echó 
á pique la Ophir, con objeto de evitar que 
fuese un peligro para la navegación. L a 
corbeta Ophir conducía duelas y se d ir ig ía 
á Tarragona con procedencia de Nueva 
Orleana." 
—Eacrlbe un correaponsal de Paria, á 
principloa de julio: 
"Mí>uana ea el día señalado para el ele 
rre del Salón de plnturaa y esculturaa, del 
cual no he dicho cosa alguna en eapecial, 
porque ha sido muy mediano y apóuas ha 
llamado la atención del público. Un afi 
cionado á la estadíst ica ae ha entretenido 
en examinar detenidamente el catálogo Ofi-
cial, para eacar el número de pintores ex • 
tranjaros que han tomado parte en esta 
Exposición. De dicho trabajo resulta que 
hemoa tenido 98 norte-americanoa, 3 i in-
gleses, 33 alemanea, 32 auizoa, 25 auatria 
coa, 29 auecoa, 47 belgas, 19 rusos, 17 capa 
ñolea, 22 itallanoa, Í6 holandeses, 5 dane-
í e s , 2 portugueses, 4 griegos, etc. etc. E n 
total 389 extranjeros contra 854 pintores 
franceses, ó sea una tercera parte del nú 
mero de oxpoaitorea. 
L o que ea aumamente notable ea la pro-
porción de loa norte-americanos. Hace áun 
poooa dias lea inundábamos con nuestroa 
cuadroa, quo se vendían entra ellos á peso 
de oro, y ahora ellos exportan sus pinturas, 
y bajo este concapto, lo mismo que respec-
to de tantos otros, nos hacen la competen-
cia e n nuestro propio mercado." 
— S a 1A AdmiulBiraolou Local de A a u a -
aaa do eate puerto, so han recaudado el dta 
31 de julio, por derechos arancolarlüs 
E n o r o „ . » - . . . . . i $ 10,913-42 
E n n l a t a . . . . - , , . . . . . . . $ 370-05 
E n Bllletoa $ 1,481-42 
Idem por Impuesto: 
E n o r o . „ 5 3 9 82 
-Admlolstraoloa Principal de Hacienda 
PiSblioa de la provincia do la Habana Re 
caud&clon ds contribuciones <*! día 29 d* 
julio. 
Suma anterior desde el 
! • de enero de 1885.$322,097 50 3.169 75 
Por corr iente , . . . 1,552 92 . . . . . . . . 
Idem atrasoa . , , , 362 10 i . . • • . i . . 
Total $324,012 58 3.169 75 
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" Luc ía SInuós, que murió el dia 14 de mar-
" zo de 1885, á la edad de cinco años." 
" F u é la úl t ima luz de mi vida, y se apa 
" gó en laa sombras de la muerte." 
Perdonad, mis queridas señoras, el tinte 
funeral de esta carta: hay tanta pena en mi 
corazón, que refleja en cuanto pienso y ea 
cribo: pero yo procuraré por vosotras dése 
char tan trlatea penaamientos, porque te 
ñola derecho á que os diatraiga, en vez de 
entristeceros. 
L a s gentes que anhelan distraerse de las 
melancól icas ideas que la s i tuación de E s 
paña inspira, so van á Pamplona, donde 
tienen logar las fiestas de San Fermín con 
toros, conciertos, bailes y banquetes: all í ha 
ido como todos los años el eminente com-
positor Arrleta acompañado do otros maes-
tros que le forman una brillante escolta. 
Termlnadaa que sean las fiestas de San 
Fermín, darán principio las del Apósto l en 
Santiago, á las qne según se aseguraba irán 
loa reyes: allí el lujo es espléndido y la Je-
rusalen de Occidente, como se llama á la 
ciudad de Santiago, desplega sn incompara-
ble pompa religiosa: en las próximas fiestas 
darán guardia de honor al sepulcro del 
gran apóstol, los caballeros de la nueva 
guardia que se ha creado con este fin: 
los valles y las playas de la hermosa región 
gallega hasta ahora desconocidos por falta 
do medios de comunicación, se vest irán de 
gala, y á la sombra de BUS castaños y de 
sus nogales, hal larán el reposo y la salud los 
fatigados habitantes de las ciudades del 
centro: porque desde que los viajeros han 
podido penetrar en la hermosa tierra de 
Galicia han quedado prendados de sus be-
llezas y han rannnolado á su viaje anual al 
extranjero. 
í o b l e m o de la A'aacla-Lorena, probable-
mpnte el genera! H^ndak tomará el mando 
militar d« escaa provincias. Entro tanto, el 
príacipe Hohenlohe ha salido de Paria para 
Ir á conferenciar con el prfocdpe de Bis 
marek en Varzin, á propósito de eus nuevas 
funciones. 
Dresde, 22 de julio.—1¡% fiesta do laa so 
ciedades alemanas de g imnást i cos se ha 
celebrado hoy con asistencia do las socie-
dades de todos los puntos del Imperio. L o s 
doa mil austriacos que estaban preeentes, 
han recibido una ovación. Se han pronun 
ciado dlacursos en favor de la absorción del 
Austria alemana. 
Ber l ín , 22 de julio,—SQ e s tá organizando 
en Berl ín una expedic ión privada quo pro-
cederá á explorar la Nueva Guinea ale-
mana. 
Ber l ín , 23 de ju l io .—Un comité de pro-
gresistas de Hagen h a b í a organizado úl t i -
mamente un gran meeting de i n d i g n a c i ó n 
para protestar contra ciertas observaciones 
hechas por el príncipe de Bismark acerca 
de un representante en el Reichstag. Mr, 
Reichater hab ía pronunciado un discnrEO 
en el cual había dicho que las tales obeer-
vaolones eran lamentables, y que viniendo 
del príncipe do Bismark eran un acto de 
presunción. E l príncipe de Bismark de 
mandó entónces por difacion al Comité y a l 
periódico, pidiendo que loa culpables fue-
aen condenados á prisión. E l tribunal, re-
conociendo la culpabilidad de loa acueadoa, 
no lea ha condenado sino á fuertes multas 
y so ha negado á mandarlos á la cárcel . 
Por ©ato dicen qae Bismark es tá eno-
jado. 
Laa cartas de loa alemanea realdentea en 
Camaronea niegan formalmanta que loa ml-
sloneroa ingleses hayan inducido á loa iad í -
gonaa á levantarse contra los alemanes. 
Ber l ín , 24 de julio.—Sd asegura que el 
Emperador, el príncipe de Blsmaik y la 
mayor parte de loa hombrea de Estado de 
Alemania, tienen gran confianza en la habí 
lidad del príncipe de Hohenloe, el nuevo 
gobernador de la Alaacia Lorena, para lle-
var laa poblacionea do eaa provincia á me-
jorea santimientoa hác ia Alemania y hacer-
lea aceptar la dominación prusiana. 
E l Emperador Guillermo ha eacrito al 
Emperador Francisco José , d ic lóndole que 
tiene la intención de pasar á Jichi . 
E l conde K i l n o k y , primer ministro de 
Hungría vis i tará al príncipe de Biamaik en 
Varzin, á fines del mes de agosto. 
Colonia,24 de julio.—Dos casas de esta 
ciudad, habitadas p o r diez y seis familias se 
han derrumbado hoy. Sa han sacado de 
las ruinas tres cadáveres y diez y Blete per-
sonas heridas de m á s ó m é n o s gravedad. 
Quedan allí sepultadas todav ía cincuenta 
personas. L a pol ic ía y los bomberos t r a -
bajan activamente para salvar á las v íc t i -
mas. 
0OBESO BXTBANJEBO. 
ALEMANIA.—Berl ín , 21 de julio — E l 
príncipe Hohenlohe, embajador de Alema-
nía en Francia, ha sido nombrado goberna-
dor de la Aisacia-Lorena. E l general 
Sclnveinitz, actual embajador en Rúala, 
reemplazará en la embajada de Parla á Mr. 
Hohenloho. 
Francfort, 22 ele julio.—Hoy se ha temido 
aquí que los socialistas promovieran dlstur 
blos con motivo del entierro de uno de sus 
correliglonarloa, llamado Hlller. Y a tenían 
redactados y preparados discursos Incen-
diarios, en los cuales denunciaban á Dios 
al emperador y al gobierno. Entretanto las 
tropas estaban ya acuarteladas. L a caba-
llería con sus caballos ensillados, esperando 
el momento de dar una carga por las calles 
que conducen al cementerio. L a policía ha 
prohibido qne se pronunciaran discursos 
y los eocialistas no teniendo en cuenta la 
prohibición, han sido atacados por los agen-
tes, que han restablecido el órden d e s p u é s 
de alborotos y escaramuzas bastante vivaa 
Unaa cincuenta pereonaa han sido heridaa 
Por la tardo estaba ya todo tranquilo 
Berl ín , 22 de julio -—Habiéndose cenfir 
mado la noticia del nombramiento del em 
bajador de Alemania en Francia para el 
También la» plít^ai de las provincias vas 
cas, atraen esto año gran número de viaje 
jaros; la condosa viuda de Bernar ha Ido 
con sus hijos á Guernlca: los condes de 
Lascolti á San Sebastian: laa señoras de 
Laiglesla á Zarauz. L a condesa de Atarés 
á Blarritz: los señores de Landecho á BU 
bao; y en diferentes días de la semana pró 
xima, saldrán de Madrid los marqueses de 
Álava, para Ellzondo á donde van también 
sua padres el conde de Heredia Spínola, y 
sus hermanos los condes de la Corzana. 
Los señorea de Sheé y Saavedra van á 
París y á Bélgica; el ministro de Guatemala 
y su esposa á Zaldívar: la viuda del general 
Macrohon y sus hijas, al Nuevo Baztan; loe 
señores de Calón ge á Blarritz: los marque-
ses de Lomosancho á Bagneres de Luchen: 
los duques del Infantado, á la hermosa villa 
que poseen cerca de San Sebastian, con los 
marqueses de la Laguna: BUS hermanos los 
de la Coquilla á Blarritz: la marquesa de 
Aguila Real y sus hijas á París: los condes 
do Muguiro á Biarritz y la familia del señor 
García Torres á San Sebastian, donde hace 
ya un mes habita una numerosa colonia es-
pañola. 
Blarritz es la población de las bodas: ca-
da verano se conciertan algunas en aquel 
delicioso rincón: allí conoció la hija de los 
duques de la Torre al príncipe ruso Kot-
chomberg, hoy su esposo: allí se hizo el des-
graciadísimo casamiento de su hermano el 
conde de San Antonio: y allí se han hecho 
también otros muchos muy felices. 
L a reina Isabel se halla actualmente en 
loa baños de Ontaneda, donde es sumamen-
te obsequiada y querida: apénas habrá otra 
princesa en Europa, cuyo carácter sea tan 
simpático y agradable como el de la madre 
de Alfonw XII: su alegría y buen humor 
Obra de texto. 
Entre las que se han señalado para la 
clase de lectura en la primera enseñanza 
por el Ministerio de Ultramar, á propuesta 
de este Gobierno General y previo informe 
de la Jnnta Superior de Instrucc ión, figura 
el libro escrito por la inteligente cuanto 
modesta profesora Sra. Da Domitila García 
de Coronado, con el t í tulo de Consejes y 
consuelos de una madre á su hija . Merece 
nuestroa aplausos esa elección, porque el 
libro de la Sra . García de Coronado, ins-
pirado en el m á s recto propósito, contiene 
provechosas m á x i m a s morales, que difnn-
dldaa con su lectura en las escuelas, reali-
zarán inapreciables beneficios en la juven-
tud. 
De buen grado consagraríamos algunos 
párrafos al e x á m e n de esta obra de texto, 
que nos complacemos en recomendar á los 
señores profesores, pero cedemos con gusto 
esa tarea á la distinguida é inspirada poe-
tisa Sra. O1? Luisa Pérez de Zambrana, 
que ha dedicado á los Consejes y consuelos 
de una madre á su hija , de la Sra. García 
do Coronado, las siguientes alabanzas: 
Cornejos y consuelos de una madre á su 
h i ja .—Ké aquí el t í tu lo de un precioso l i -
bro; de una perla dedicada á las n iñas y á 
las jóvenes . 
L a autora de este útil y be l l í s imo libro 
lleno de trascendencia y de encanto á la 
vez, es la dulce, elegante y elevada escri-
tora Domitila García de Coronado. 
¿Quién no conoce en Cuba á Domitila 
García de Coronado? 
¿Qaién no conoce á este modelo sublime 
de la hija, de la esposa, de la madre y de 
la amiga? 
¿Quién no conoce á esta pál ida, intere-
sante y dulcís ima figura, quo siempre e s t á 
de pió, al lado del que llora? 
¿Quién no conoce este corazón, en cuyo 
fondo van á caer todas las lágr imas de los 
tristes? 
¡Alma que no puede permanecer sorda á 
loa gemidos de las otras almas! 
¡Alma que siente, como propios, los in-
fortunios de los demás! 
¡ ^ima, en fin, para quien toda tristeza es 
una atracción! 
Domitila ea la mojar-ánge l , quaen medio 
de la multitud que no piensa m á s que en su 
propio bien, se abre, con dulzura, un eami 
TO que frecuentan pocos; pero que ella no 
o lv lda jamás . 
E a la mujer ánge l , quo sonríe con afecto 
á todos; pero que pasa sin distraerse un 
momento, y sin separar los ojos de su su 
blime objeto. 
Enjuga el llanto en las enflaquecidas 
mejillas de la pobreza y de la orfandad. 
Su suave y melancól ico rostro so v é siem 
pro alumbrado por la sonrisa de la caridad. 
Y su pensativa, dulce y conmovedora 
mirada, parece decir á todos: ¡oh amigos 
míos! ¡consolad á los tristes, que sobre ellos 
pesa el desprecio universal! 
E s t a adorable mujer es, pues, la inspira-
da autora del magnífico ramillete de flores 
que se titula Consejos y consuelos de una 
madre á s u hi ja . 
Eatas páginas llenas de una pureza sin 
nombre, se podrían comparar á un valle 
cubierto de azucenas y sin una sola espina 
que hiera la delicada mano do la juventud. 
Talento, sentimiento, estilo encantador; 
todo lo reúne este libro plateado en la BU-
perficle; pero inmenso en el fondo; como 
dice un autor hablando del Rhln . 
Inmenso sí, porque es tá lleno de nobles 
verdades y do profundas enseñanzas para 
la Inexperta juventud de la mujer. 
E l libro está dedicado á un hombre bene-
mérito. 
A un talento superior lleno de amor por 
el bien público. 
A un sábio venerable que ha dado un 
gran impulso á la i lustración de nuestro 
país. 
A Don Nicolás J o s é Gutiérrez , ilustre 
Rector de la Universidad de la Habana, y 
Presidente insigne de la Academia de Cien-
cias, 
Abrid el libro ¡oh jóvenes amables y 
queridas! 
Abrid el libro y leed la Invocación que 
dirige la autora á su Inteligente y querida 
hija María. 
Leed esta invocación admirable de sen 
tlmlento y de elevación; y que traerá las 
lágrimas á vuestros hermoaoa ojoa. 
"¡Hija adorada! quisiera con corte 
ra mano levantar ante mis ojos, el velo que 
oculta tu porvenir 
¿Saráe, me pregunto á solas cuando te 
eootomplo, desdichada ó feliz? 
constante3, su gracia é Ingenio para la con-
vereaoion, sn franca cordialidad, le conquis-
tan todos los corazones: el suyo está siem 
pre abierto para la desgracia, y loa que su 
fren pueden estar seguros de que no saldrán 
de su presencia sin socorros, ó por lo ménoa 
sin consuelos. 
Viste con un lujo verdaderamente regio, 
aunque usa pocas alhajas; pero en las gran-
des ocasiones se pone muchas y de inmenso 
valor. 
Desde las aguas de Ontaneda se dice que 
S. M. irá á visitar á su hija la Infanta Paz, 
hoy princesa de Baviera, con la que perma 
necerá una larga temporada. 
L a s infantas D o ñ a Isabel y D o ñ a Eula l ia 
salen mucho de casa y casi siempre van jnn 
tas: algunas veces la infanta Eula l ia acom 
paña á su madre á teatros y paseos: la in-
fanta Isabel sale mucho sola ó con BUS da 
as. 
Antes de salir para los baños, S. M . la 
reina Isabel ha recibido al conde de Portes, 
representante del periódico titulado P a r í s 
Moda, de cuya publicación e n t r e g ó un tomo 
lujosamente encuadernado para la reina y 
otro para la infanta Eulal ia: este periódico 
va haciendo BU camino, y cuenta ya con nu-
merosa suscricion. 
* * 
A ú que decrezcan un tanto las alarmantes 
noticias acerca de la salad públ ica , ae crée 
que saldrán para la Granja las tres infan-
tas acompañando á la princesa de A&tú-
rías: si el cólera no ha llegado á Madrid 1-
rán también los Reyes: si nos ha llegado el 
terrible azote permanecerán en Madrid, 
qne es el sitio de honor, puesto qne es el de 
mayor peligro. 
L a Granja es tá situada de una manera 
que ninguna epidemia llega hasta allí: la 
Ante tu blanca cuna cerró para siempre 
el libro hermoso de mi javentud. 
NI el estruendo del aplauso, ni el fulgor 
de ia gloria harán estremecer de Júbilo mi 
corn ion , como tu llanto que me enternece y 
to ponrlsa que me ilumina. 
Y si á v i d a demando al saber un destello, 
ó á la poes ía sus armoniosos cantos, es p a -
ra presentarte a l g ú n dia en esta sociedad 
en quo te agitas, como la flor m á s hermosa 
del j a r d í n de mi vida. 
L a mujer á quien concede el cielo el don 
de la maternidad, contrae deberes superio-
res á vecas á sua fuerzas: ¡heroína feliz si 
les cumple, desdichada si los olvida! 
P a r a ser dal n ú m e r o de las primeras, sé 
dóci l á mi voz: escucha atonta mis conse-
jos: recuerda en todas ocasiones mis con-
suelos; y cuando rinda á la muerte el tribu-
to de mi frágil naturaleza, sonre irá mi a l -
ma en la presencia de Dios, si puedes ben-
decir la memoria de tu madre a c á en la 
tierra". 
E n este cap í tu lo ¡ qué mundo so encierral 
E n esta p á g i n a ¡qué océano! . . , ,, # 
E l corazón se siente conmovido por una 
penetrante e m o c i ó n , y por todas partes pa -
rece que se respiran los aromas celestiales 
del bien. 
E n esta i n v o c a c i ó n hablan la mujer y la 
madre, y en el la se encierra todo lo que 
puade conmover los afectos m á s í n t i m o s 
del alma. 
E n otro brillante cap í tu lo habla de la mu-
j e r genio, y do los o b s t á c u l o s con que lucha 
en una é p o c a llena t o d a v í a , p a r a ella, de 
laa tinieblas de la preocupac ión . 
Eecuohemos sn voz s i m p á t i c a y querida, 
llena de sabias verdades, y llena al mismo 
tiempo, de dulce prudencia. 
" S I el genio corona tu frente con la a u -
reola del saber, cúbre la con el velo de la 
modestia sincera. 
' ' L a celebridad femenina cuando no e s t á 
basada en los dones adorables de l a virtud, 
pugna con graves eseollos, para salir tr iun-
fante da l a contienda intelectual. 
"Su m á s constante admirador, el hom-
bre, es en tóneos su máa temido contrario". 
Se ha dicho que escribir bien, es pensar 
bien, sentir bien y expresar bien. 
E n t ó n c e s la expres ión es tan clara qne la 
Idea hiere el alma, como el sol hiere loe 
ojos. 
Esto sucede con este libro puro y lami -
noso. 
¡Qué persuaclon tan suave! 
¡Qué moral tan ní t ida! 
¡Qué pinturas tan dulces de la virtud! 
Y sobre todo ¡qué m e d i t a c i ó n tan pro-
funda á t r a v é s del brillo cautivador del 
lengusge! 
Conclulrómos trascribiendo algunos ele-
gantes párrafos del notable original y ele-
vado capí tu lo sobre las joyas. 
"Gco he, el gran poeta a l e m á n , h a escri-
to un be l l í s imo poema que se t itula Faus to , 
de donde Gonnod h a compuesto sn ópera 
mejor. H a y en ella una escena p a t é t i c a , es-
p l é n d i d a en el ar ia que canta Margari ta a l 
ponerse las joyas tentadoras, ante cuyo v a -
lor fué seducida fatalmente sn virtud. 
¡Oh, si se juzgara á nuestro sexo por ese 
rasgo de la hero ína del poema, q u é pobre 
idea tendr ía el hombre e scópt l co ae la m í -
jer en absoluto: y el que no lo fuera senti-
ría amargado por la duda su corazón! 
L a verdad es, sin embargo, qne muchas 
reputaciones naufragan, h i ja m í a , entre 
ondas de encagesy fulgorea de diamantea". 
Ea imposible ser insensible á l a trascen-
dencia de este libro: y es imposible ser I n -
sensible a l embeleso de un be l l í s imo estilo. 
Es t e libro, pues, selecto y út i l , qne inte-
resa y que eleva, que conmueve y qne ins-
truye: esta perla dedicada á l a juventud, 
merece toda vuestra p r o t e c c i ó n , todo vaes-
cro car iño ¡oh hermosas y amables j ó v e n e s ! 
quo si l l a m á i s l a a t e n c i ó n en el teatro y el 
baile, a t r a é i s el respeto y la e s t i m a c i ó n , 
leyendo en la sala de vuestro hogar. 
Fiestas en el Carmelo . 
U n amigo ha tenido la bondad de r e m i -
tirnos la aiguiente r e s e ñ a de las fiestas qne 
en honor de la Virgen del C á r m e n tuvieron 
efecto en el poblado del Carmelo durante 
los d ías 25 y 26 de julio p r ó x i m o pasado. 
"Siempre ha sido el sentimiento religioso 
el m á s poderoso impulso qne h a movido los 
pueblos á la rea l izac ión de las máa nobles 
y memorables empresas. Sí esta verdad ne-
cesitara de algunos casos p r á c t i c o s para 
confirmarse, lo quo p a s ó en este poblado 
del Carmelo la pondr ía fuera de toda dis-
ens ión . 
Dos señoras , D? Dolores Roldan de D o -
mínguez y D * Teresa Igualada de E s o l ó p e t , 
dispuestas siempre á toda obra que pueda 
redundar en beneficio de la humanidad, 
concibieron la feliz idea de celebrar con no-
ble entusiasmo la fiesta de su patrona, l a 
Virgen del Monte Carmelo. Y para poder 
dar cumplimiento á tan piadosa insp irac ión , 
se presentaron ellas mismas á cada uno de 
loa moradorea de eate caritativo poblado, 
exponiéndo le su cristiano propós i to y s u -
pl icándoles su caballerosa cooperac ión . N a -
da ha lagüeños son los tiempos y m é n o s h a -
lagüeñas aon aúnlaa olrcunatanclaa que nos 
rodean; pero l a general h i d a l g u í a dal pue-
blo cubano no se agota j a m á s cuando ee 
t r a t a de obras religiosas, de caridad 6 de 
beneficencia. A los pocos d í a s pudieron ver 
cumplidos satisfactoriamente sus deseos laa 
esclarecidas señoras cuyos nombres á n t e s 
hemoa consignado. Se noa ha dispensado el 
favor do mani fes társenos lo que se ha reco-
gido, y á pesar de l a presente penuria ha 
ascendido á l a respetable suma de $65'60 
oro y 65270 billetes de l Banco E s p a ñ o l . 
Llagado el d i a 25, l a misma naturaleza 
quiso a l parecer asociarse á la religiosa 
festividad, presentándose un hermoso dia, 
que permit ió á los piadosos moradores de 
eate pueblo, y áun á muchos de la capital, 
aaietir á la solemne Salve que á las 7 de la 
noche ee c a n t ó en el principiado templo del 
Carmelo. A l terminar el acto religioso, unce 
bonitos y escogidos fuegos artificiales entre-
tuvieron agradablemente a l púb l i co , qne 
quedó muy complacido de los esfuerzos del 
entendido p irotécn ico Sr . Cruz , para pro-
porcionar con notable e c o n o m í a muy esco-
gidas piezas de su maravilloso arte. 
Pero e l gran d i a deb ía ser el domingo, y 
las esperanzas y deseos quedaron satisfe-
chos. Hermoso, fresco dia, radiante de luz , 
de brisa y de placer amanec ió el dia 26, no-
tándose desdo las primeras horas una i n u -
sitada concurrencia de personas de la H a -
bana y pueblos comaroanos que v e n í a n 
atra ídas por las invitaciones de los amigos, 
por l a agradable temperatura de este lugar 
y por el nombre de que goza justamente 
este pueblo. E r a n las ocho y media de l a 
m a ñ a n a cuando ante una n u m e r o s í s i m a y 
distinguida concurrencia se principió l a m i -
sa que celebraron los R R . P P . Carmelitas, 
cantando en ella a d e m á s de varios artistas 
de la capital las distinguidas y muy r e p u -
tadas señoras de D o m í n g u e z y de Arazoza , 
dejándonos oír las notables a r m o n í a s qne 
puso Prado en BU misa; y á máa la S r a . de 
D o m í n g u e z c a n t ó con gran m a e s t r í a el A v e 
María de Mercadante, y la Sra . de Arazoza 
con ternura y sentimiento el arla de C h i e r a 
de Stradella. 
Ocupó la sagrada c á t e d r a el P . F r a y A n -
gelo, carmelita, desarrollando en su fervo-
roso y erudito discurso los t í t u l o s gloriosos 
de hijoa de María , reina del Carmelo, que 
poséen todoa loa devotos de esta exoelea 
y soberana Señorra, principalmente los que 
llevan euaanto escapulario. T e r m i n ó acon-
sejando á loa moradores de este pueblo y á 
todos los cr'etlanos que conociendo la Im-
portancia que tiene para nuestra s a l v a c i ó n 
el l levar el escapulario de l Carmen, procu-
rasen vestirlo todos, y ganarse por este me-
dio la valiosa p r o t e c c i ó n de la S a n t í s i m a 
Virgen del C á r m e n . 
d i la tada y verde c a m p i ñ a que 1© sirve de 
cintura, la abundancia de sus aguas y lo 
puro de su ambiente, hacen de eate sitio lo 
más sano y máa bello de E s p a ñ a . 
• 
E l R s a l prepara una brillante c a m p a ñ a 
art ís t ica: y a han firmado sus contratas G a -
yarre, qne c a n t a r á media temporada, U e -
t am, el c é k b r e barí tonn Biancbi , y el car i -
cato B a i d e l l i : el actual empresario, conde 
de Micht-lena, se ha l l a en tratos con el te-
nor Tamagno , a l que solicitan todas las 
empresas teatrales, y ae t ioce por cierto que 
f o r m a r á n par to de le c o m p a ñ í a l a hermosa 
polaca Ml ; e de R e r t k é y Adel ina Pat t i , qne 
Bienípre ••ioo va á retirarse del teatro, y 
s íempro permanece en él . 
E t -a t o Real tiene que tener slempreunos 
p r i cio;* vad ía lmos por los excesivos suel-
dos qoo paga á sus artistas: y la aristocra-
cia paga sus abonos, muchas veces hacien-
do aaorifleics cos tos í s imos: se susurra que 
si los artistas no moderan a lgún tanto sus 
exlgenciae, el regio coliseo se cerrará lo 
mismo que se c e r r ó ol de San Psleraburgo, 
para evitar gastos ineostenibieB en la alta 
sociedad de Madrid . 
No es sólo el abono a l teatro lo agobla-
dor: ea que la sala del teatro Rea l de M a -
drid es el palenque de todas la?* elegancias: 
un pugilato terrible se estab l e entre Iss 
señoras: cada noche estrenan nuevas joyas 
y m á s ricos vestidos: cada una quiere so-
bresalir entre BUS amigas: cada una llena f u 
palco de flores de estufa en lo m á s recio de 
las heladas: los brillantes centellean en to-
dos los cuellos y en todos los brazos: y á 
veces ¡ayl a n a quiebra de veinte millones 
sucede á los locos esplendores 39 dos 6 trea 
meses de embriaguez! 
MABÍA DBL P I L A E SlXVtS-
A. las O'DCO <i(3 la tarde sal ió l a p roces ión , 
qua r eco rdó las calles naeva, de los B a ñ o s , 
siete y diez, eotriindo á las ocbiO en ia Ig le 
sla E l trono ea que i!>a l a santa i m á g e n era 
llevado ea hombros p«r los marinos da este 
lagar, quienes prepararon Igutlrneute dos 
hermosos buques que adoruaban muy mu 
oho el religioso acto. Durante el trayecto 
numerosos cohetes que cruzaban los aires y 
brillantes luce» de bengala eran públ ico y 
ostentoso testimonio del amor fiiial y fe ar 
diente que los habitantes del Carmelo y del 
Vedado tienen hácla su poderosa Madre 
Carmelita. 
Mas falcaríamos á nuestro c a r á c t e r de fie-
les narradores de estas fiestas, si al consig-
nar el entusiasmo de los habitantes de este 
pueblo, no hiciéramos especial mención de 
lo que llenó á todos de agradable sorpresa. 
A l llegar la procesión delante de la casa 
del Sr. Dr. D. Bernardo Domiogoez tuvo 
lugar una escena cuya grandiosidad y mag-
nifloencia difícilmente p o d r á ser descrita 
^ual se debe por mi insignificante pluma-
Velntiouatro luces de bengala da distintos 
colores y una poderosa luz de magnesio con-
virtieron aquel lugar en un p a r a í s o de luz 
y esplendor, y más de quince m i l cohetes de 
distintos t amaños , i e ñ i m a d o s en el corto 
tiempo que empleó la proces ión en pasar, 
traeformaron aquella morada y calle en un 
verdadero cuadro fantás t ico , digno de figu-
rar entre las bellas obras que han inmor ta -
lizado el pincel de loa m á s i>fortunados ar-
tistas. 
E l acto ha tenido la m á s noble y bene-
méri ta coDClneion: ella es digna de las seño-
ras que concibieron y l levaron á cabo tan 
áolemae festividad. Estos ánge l e s de amor 
háoia sus hermanos, estas almas llenas de 
caridad ^n bien de los necesitados, a l r ea l i -
zar su preconcebido plan, pensaron que en-
tre los felices habitantes de estas playas 
viv ían t a m b i é n algunsa familias privadas 
del m á s preciso y necessrlo sustento; tes 
posible reir cuando hay á nuestro alrededor 
muchos que lloran? ¿ea posible estar conten 
to en la mesa cuanao hay á nuestro lado 
quien carece de lo m á s indispensable? Si á 
á veces ee halla quieu a d lo hace, j a m á s 
podrán a n i d a r í a n bajos sentimientos en loa 
corazones de loa qua se hal lan llenos de ca 
ridad, eu loa pechos que palpi tan á impul-
sos de levantados sentlmientoa. fiel ad-
miniatraoion do lo recogido, j an to con el 
mayor cuidado y economía en los gastos, ha 
hecho que pagado lo que c o r r e s p o n d í a , so-
brase una cantidad de $185 bil letes del 
Banco Español, que fué repar t ida en limos-
nas á treinta y cinco familias pobres del 
"Vedado y del Carmelo, consiguiendo con 
este hermoso rasgo de caridad, l levar la 
a legría al seno de tantos necesitados. 
É s t a ea una p e q u e ñ a r e a t ñ a de las fiestas 
que tuvieron lugar durante loa diaa 25 y 26 
ea este ameno y dichoso poblado. Quiera el 
cielo que actos de esta clase se repitan con 
frecuencia en este y otros puntos de la Islat 
así se civilizan loa pueblot; así se desarro-
l lan las virtudes que hacen oaritativoa á l o s 
ricos, agradablemente eumiecs á ios pobres, 
y verdaderamente cristianoa á todos." 
'TEATRO DE T A C O K . — M a ñ a n a , domingo 
vuelve á represeutarae en el g ran coliseo 
el aplaudido drama L a Pasionaria, por l a 
c o m p a ñ í a que d i r ige el apreciable ar t is ta 
D . Pablo P i lda in y en la cual figura la p r i -
mera actriz Sra. A n a S u á r e z Paraza. 
T e r m i n a r á el e spec t ácu lo con una chistosa 
pieza cómica. 
TENEDURÍA DE LIBROS.—En otra sección 
de este per iódico aparece un anuncio de L a 
Enciclopedia, O'Rallly 96, que moroco l l a -
mar la atención de los empleados en loa 
escritorioa de laa cama da comercio. Se re 
flsre á ana obra t i tu lada E l Consultor del 
Tenedor de Libros, que comprende estudios 
prácticos de contabil idad por pa r t ida do-
blo, aplicados á loa p r lno ípa los ramos de la 
Induatria y el comercio. Se ha publicado 
en Barcelona y es su autor D . Emi l io Oliver, 
al cual han prestado su inteligente colabo 
ración varios jefas de contabil idad y tono-
dores de libros que gozan de merecido c r é -
dito por sus conocimientos en l a materia. 
CLASES GRATUITAS.—LOB Sres. Pbro. D . 
Antonio del Rio y D . Aguat in de U r r u t i a , 
directores del colegio de pr imera y segunda 
e n s e ñ a n z a doaomlnado "San A g u s t í n " , en 
la calle de Jesua Mar ía n ú m . 38, ofrecen 
dar clases gratuitas los domingos y dias 
festivos, de 1 2 i á 2 i de la tarde, á los p á r -
vulos y adultos, cualquiera que sea su clase 
y condición, que carezcan de medios para 
costearse su ins t rucc ión . Ea dicho plantel 
fle lee p r o p o r c i o n a r á n los libros que neoeei 
ten, sin extipendio alguno. Es un proceder 
digno de elogio. 
TEATRO DE ALBISU.—No olviden nues-
tros leotoros que m a ñ a n a , domingo, ee efec | 
túa en dicho coliseo la fanclon inaugural 
de la orquesta do ban 'nrr laa y guitarras 
de !á sociedad filarmónica t i tulada Nuestra 
Señora de lus Mercedes. E l interesante y 
variado programa del e spec tácu lo se ha 
publicado en nuestro n ú m e r o anterior. 
ARTISTAS CUBANOS.—Da la Oaneelta dei 
Teatrí traducimos con gusto lo eiguionte: 
" E n un gran concierto dado ú l t i m a m e n t e 
en P a r í s fueron muy aplaudidas la canc ión 
militar de Z i l ia , del maestro Vi l l a t e , y el 
aria de Rebeca de la ó p e r a Baldasarre del 
mismo compositor. Son dos piezas de al to 
vuelo. 
E l concertista de v io l in Sr. A lbe r t i n i , p i i 
mor premio del Conservatorio de P a r í s , 
tocó admirablemente ol Nocturno en mi be-
mol do C h a p í n , una fan tas ía sobre temas 
de Rigoletto y una Habanera de Sarasate. 
Villate y A l b e r t i n i Éostienen muy al ta la 
bandera a r t í s t i c a cubana: el primero como 
maestro compositor y el segundo como dla-
tinguldo concertista honran sobremanera 
á la ciudad donde han nacido." 
TRIBUNAL DE OPOSICIONES.—Ea ol Bo-
letín Oficial de esta provincial so ha publ i -
cado hoy lo siguiente: 
" E l T r ibuna l , en cons iderac ión á que es-
tán para terminarse los ejercicios de oposi 
clon á escuelas y p a s a n t í a s vacantes, do n i -
ñas, ha acordado que loa ejorcioios de opo 
sicion para escuelas y p a s a n t í a s vacantes 
de varones de la Provincia, comiencen el 
día seis del p r ó x i m o mes de agosto, á las 
siete do la nocho, en el sa lón de sesiones del 
edificio que ocupa la Excma. D ipu t ac ión 
Provincial , Empedrado n ú m e r o 30. 
L o que se publica por eate medio en el 
Boletin Oficial de la Provincia para conoci-
miento de los señorea oposltorea y del p ú -
blico en general. 
Habana, 29 de j u l i o do 1885 E l Presi-
dente, Manuel de J e s ú s Ponce." 
E L MUNDO ARTÍSTICO.—Hemos recibido 
el número correspondiente á hoy de la i n -
tereaante reviata que aaí se t i tu la . Contie-
ne lo siguiente: 
U n recuerdo h i s tó r ico : M a r í a Mal ibran. 
E l Conservatorio.—Fanclon benéfica.—Ma-
drigal, poes ía por Migue l S á n c h e z Pesque-
r a . — C o m p a ñ í a de ó p e r a . — U n a limosna, 
(raago de la v ida de Paganini) , por Alejan 
dro Manly de Azofra.—Una opinión de 
Gouuod, por Charlea Gounod.—La comedia 
ingleaa.—Las obraa de Mercadante.—Acta 
de nacimiento de Adel ina Pa t t i .—Miguel 
(Jlinka, i n augu rac ión de su e a t á t u a en Smo-
lenek.—A propós i to de ga tos . -Not ic iaa . 
Historia de una par is ién , novela por Octa-
vio Feuiilet, de la Academia Francesa, t r a -
ducida por J o a q u í n Portuondo (continua-
ción). 
Aoompoña á dicho n ú m e r o una mazmka 
titulada L a Primavera y dedicada por don 
Adrián Ga rc í a á los suscrltores de E l Mun-
do Artístico. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , do-
mingo, en las a lca ld ías siguientes: En la 
Vedado, de 8 á 9, por el D r . Y a i i n i . — E n la 
del Pilar, de .1 á 2, por el Sr. Sadchez.—En 
la de Dragones, de 2 á 3, por el L d o . Me-
j ías .—En la Caridad del Cerro, do 9 á 10, 
por el Dr . Hevla.—En Cesna del Monte, en 
la sociedad E l Progreso, de 9 á 10, por el 
Ldo. Polanco.—En la de Artesanos, de 2 á 
3, por el L d o . L ó p e z . 
E l l únes , en el Centro do Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
PUBLICACIONES VARIAS —Nos han visi-
tado E l Clamor Público, E l F ígaro , E l Co-
rreo de los N i ñ o s y el Boletin Clínico de la 
Quinta del Rey 
SUCEDIDO.—Miguel e s t á convidado á co-
mer en una casa. Tiene una olta con una 
señora aquella misma noche, y en cuanto 
llegan á los postres eo levanta para despe 
dlrae. El dueño de la casa le impide salir; 
los comensales hacen coro á és te , y Migue l 
so ve obligado á quedarse. ¿Cómo avisar á 
la señora que le espera? L lama á un cria-
do, 1c da el encargo, y para evitar aoeps 
chas le dice que cuando vuelva le d é la con 
testación en voz alta, pero aparent.-indo que 
89 trataba de nn caballero. 
H é aquí la respuesta: 
—¿Estaba en casa el caballero á quien 
tañías que dar mi recado? 
—Sí, señor. 
—¿Qué te ha dicho? 
—Que estaba muy bien y que ee iba al 
tdatro. 
—¿Salló al mlamo tiempo que tú? 
—No, señor: se quedaba pon iéndose la 
mantilla. 
SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA,—Se nos re-
mite lo s ígnlente: 
" E l domingo 2 del mes actual, á l a a doce 
y media del día, celebrará esta sociedad 
s9Blon pública ordinaria en el local alto de 
la Academia de Ciencias. 
Habana y agosto 1? de 1885 E l Secre-
tarlo general, José I . Torralbas. 
Ord^n del di».—1? Loa c r á n e o s art if icia-
les, contes tación á D . J . I . de Armas, por 
el Dr. Montado 
2o L a Moral a l t ru is ta y la ego ís ta en 
las formas pr imit ivas do la sociedad, por el 
Dr . B . Céspedes . 
3° Informe s:.bre unes fósiles de San 
Juan de los Remedios, por el D r . C. de la 
T o r r e " 
PLAZA.DE R E G L A . — L a función t á u r i c a 
que se anuncia para m a ñ a n a , domingo, en 
el expresado local, es capaz de abr i r le el 
apetito al m á s desganado de los afectos al 
arte de C ú c h a r e s . 
Lector, en esa corrida 
S a l d r á n seia bicho* á plaza, 
Seis fieras de largos cnernoa 
Y de una soberbia estampa. 
S e g ú n su c é d u l a dice. 
Son naturales de Guara, 
Hijos de toros muy bravos 
Y muy i n d ó m i t a s vacas. 
Da nn lustro de edad lo mónos , 
De siete palmos de alzada, 
Solteros y muy valientes, 
Gordos, ssnoa y sin tachas. 
A pesar de todo eso 
Les p r e s e n t a r á n batal la 
Unos cuantos 11 d iadore» , 
De doa piéa y mucha alma, 
A cuyo frente ee han puesto 
Doa conocidos espadas, 
Qae el uno E l Americano 
Y otro E l Mestizo se l laman. 
I r é m o s á ver la lucha 
Para d e s p u é s r e s e ñ a r l a : 
Conque . . . ¡ealud!. - . hasta el m á r t e a 
De la p r ó x i m a semana, 
Nota en prosa.—A ú l t i m a hora hemos 
sabido que tamb'en m a t a r á E l N i ñ o , aun-
que t o d a v í a no e s t á ocmplotamente reata-
bl fc ldo . 
MARÍA ADAM.—En la acreditada ga le r í a 
fotográfica de los Sres. J . A Snárez y Com-
pañía , calle de O'Rellly esquina á Compos-
tela, hemos tenido el gusto de ver un mag-
nífico retrato de la n i ñ a artista Mar ía A d » m , 
hija de P u e r t o - P r í n c i p e , que obtuvo el p r i -
mer premio de piano en el Conservatorio de 
Madr id , s egún dijimos hace poco tiempo. 
Es un trabajo tan perfecto y acabado como 
todos loa que se hacen en dicho ea tabíec i -
miento, tan favorecido como merece por la 
buena aocledad habanera. Dicho retrato ea 
copia de una fotografía m a d r i l e ñ a . 
CENTRO CATALÁN.—En el circo-teatro 
de J a n é d a r á m a ñ a n a , domingo, dicho ioa-
t i t u to una variada función, cuyo programa 
es ya conocido de nuestros lectores. Se 
p o n d r á n en escena las obraa ti tuladas E l 
últ imo capítulo y L a Sastressa de Midal-
vent 
L A VUELTA AL MUNDO.—Hemos recibi-
do la comunicac ión siguiente con la carta 
que en l a misma se expresa y sus jus t i f l -
cantee: 
"Sr. Gacetillero del DIÁRÍO DE LA MA-
RINA. Muy Sr. mío y de m i mayor consi-
derac ión . 
Como documento Curioso, y por si lo con-
sidera V . digno de publicarlo en la sección 
del DIARIO de eü digno cargo, tengo el 
gusto de remit i r le la adjunta carta que 
m a n d é el ÍÚ de marzo del co í r l en t e a ñ o á 
dar la vuelta al mundo, y l legó de nuevo á 
mía manca ayer, á laa seis de la m a ñ a n a , 
cumplido BU objeto. 
H a tardado 4 meees, 12 d ías y 13 horas, 
ó eean 3,181 horas, lo que supone una velo 
cidad de un metro por segundo, calculando 
en 10.000,000 de metros el terreno recorrido, 
á pesar de que á su paso por Santander ee 
s epa ró bastante de la l ínea del Ecuador, 
y, por lo tanto, el cálculo no es del todo 
exacto. 
E n la misma fecha (19 de marzo) envió 
otra carta igual para que hiciera el mismo 
camino á la inversa y tocando solamente en 
administraciones extranjeras, (Liverpool , 
Marsella, Mal ta , Calcntta, Slngapore, San 
Francisco, Cala, Habana,) y a ú n no ha 
vuelto. 
Aprovecho esta oportunidad para suscrl-
birme de V . afectíeimo S. S. Q. B . S. M . , 
Alfonso Demestre. Correos, 31 de ju l io de 
1885." 
TEATRO DE TORRECILLAS . -Func iones 
do tanda de m a ñ a n a , domingo: 
Á laa ocho: Conflicto municipal. 
A laa nueve: Caneca. 
A las diez: L a plancha hache. 
A l final de cada acto se c a n t a r á n guara-
chas y puntos del p a í s . 
MÚSICA.—Del a l m a c é n de mús i ca de don 
Anselmo L ó p e z , O b r a p í a 23, hemos recibi-
do una canción t i tu lada E l Expatriado, 
obra de J. Valenzuela. 
T a m b i é n ha llegado á nuestras manos, 
por conducto de los Srea. A . Pomares y 
Comp", un vala del p a í s denominado Du l -
m r a , compuesto por A . Peños . 
M i l gracias á uno y otros. 
TEATRO DE IRIJOA.—Las zarzuelas G a -
laica y L a s estanqueros aéreos ae anuncian 
para m a ñ a n a , domingo, en el coliseo de la 
calle de Dragones. 
TEATRO DE CERVANTES —Funciones de 
m a ñ a n a , domingo: 
A laa ocho.—Primer acto de Marina-
Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la miama. 
Baile. 
Á las d iez .—I?o« Pompeyo en Carnaval . 
Baile. 
POLICÍA.—Ha aido reducido á pr is ión un 
vecino do la calle de Oquendo, el que se en-
contraba reclamado por el Juzgado do P r i -
mera Instancia del Prado, para su Ingreso 
on la Cárce l . 
—En la madrugada do ayer ee p e r p e t r ó 
un robo ou dos casas de la calle del Conan-
lado, conalatente on dinero y prendas de 
oro. Se ignora quien ó quienes sean los 
autores de esto hecho. Por el Juzgado rea 
pactivoee instruyen laa oportunas dll lgen 
cías sumarias en esclarecimiento del hecho 
y la captura de loa ctiminalea 
—Han ingresado en el Asi lo do San J o s é 
doa menores de edad, por andar de vagos, 
por la v ía púb l i ca y carecer de domicil io. 
—Robo de 300 pesos en billetes del Ban-
co Españo l á un vecino de la calle de L a -
cena. 
—Durante el d iado ayer, faó remit ido á 
la Cárce l un pardo que estaba circulado 
por el Jczgado del Pilar. 
EXTRACTOS DE ALGUNOS PERIÓDICOS: 
" E l E s t ó m a g o es el origen de la Sangre y 
de todas las facultades del cuerpo; las P i l -
doras do Br is to l son la gran medicina para 
l impiar el e s tómago y regularizar los Intes 
tlnoa." 
" L a Zarzaparril la de Briatol cura r a d i -
calmente desdo la m á s ligera deacomposi 
clon de la sangre, hasta la m á s inveterada 
enfermedad vené rea . " 
"No hay caso de dispepsia que resista á 
la poderosa acción de las Pildoras de Bris-
to l . Puede decirse que forman una nueva 
mucosa L a aced ía desaparece, la opresión 
so disipa y loa dolores cesan al poco tiempo 
de su uso." 51 
ULTIMAS NOVEDADES.—La acreditada 
sas t r e r í a y camise r ía E l Novator, 81, Obia-
po 81, esquina á CompoBtela, acaba do re-
cibir una nueva factura de géne ros do la 
máa alta fantas ía , respecto á la que l lama-
mos la a tención de los elegantes. 
Bueno se rá que una vez m á s , recomende-
mos al públ ico las ventajas que ofrece esta 
casa con relación á todas las d e m á s de su 
giro, pues bien sabido es que a d e m á s del 
exp lénd ido surtido de telas que presenta 
en exposición permanente, los trabajoa que 
salen do la misma demuestran una perfec-
ción indiscutible. 
Los precios establecidos en esta casa, de-
muestran de un modo preciso que el públ ico 
obtiene un beneficio de una tercera parte, 
v is t iéndose en E l Novator. 
Loa reputados é inteligentes maestros, 
así do la s a s t r e r í a como de la camise r í a , s i -
guen constantemente los ú l t imos movimien-
tos de la moda, atendiendo alempre las o b -
servaciones del parroquiano y procurando 
siempre complacerle. 
R l -3a 1- ld 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceito do H í g a d o do Bacalao de N o -
ruega, con los hlpofcefitoB de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York . 
Ea no solamente un poderoso roconatltn-
yonte de las constituciones dóbileo, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las 
afacclonoa del pecho, la garganta y pulmo-
nes y o t rós en que eo prescriba el uso del 
Acolte 'le H í g a d o de Bacalao puro, sino que 
t ambién ea en s( el Agente digestivo por ex-
alchci't para los es tómagos delicados 6 dis-
pépt icos 
DE VBNTA EN LAS PRINCIPALES DBO-
g a o r í a ? y b o t í c a a . 
MÚSICA PK LA ESCUADRA.—Pro^mí»» de 
las piosas que tocará la expresada en la 
retreta del dia de m a ñ a n a en él Parque 
Central: 
Ia Polza " E a r í q u e t a . " Car i . 
2" O b e r t u r » " F r a Diavolo." Auber . 
3U Dúo de t iple y tenor de un " B a i l o in 
i n Machera." Verd i . 
4o Cuarteto de la ópe ra "Mar tha . " F l o -
to w. 
5» Valses " G a i t é . " Waldteafel . 
6'} Paso • doble "Boccaccio." L u p p é . 
Habana, Io de agosto de l ^ . — A n g e l 
M a r í a Gi l . 
S E C C I O N D E L N T S K E B P E R S O N A ! . 
E S C U E L A PARA S E Ñ O R I T A S . 
Philadfilphia, Pensylvania, Estados Unidos de Amé-
rica.—Troporoiona raras ventajas musicales — L i sesión 
del año sexto comienza el 16 de setiemhrede 
Para circalarej non todo* los informes, diríjanse á 
MISS . E . E . C A R D O N , P R I N C I P A L , 
N? 4110 Spruoe Street, 
P I H L A D E L P H I A , PA., U . S. A. 19jl 
m i M ESPAPL DE L4 IMBU'il. 
De ó rden del Excmo Sr. Presidente se 
convoca á los Sres. eócios de este l u s t i t u t o 
para Junta general que con el fin de nom-
brar la nueva Direct iva, s e g ú n lo que dia-
pone el ar t . 26? del Reglamento, se ver i f i 
c a r á el domingo 2 del p róx imo agosto, á las 
doce de la m a ñ a n a , l l enándose las preacrip-
ciones del ar t . 42? 
Habana, 28 de j u l i o de 1885 — E l Secre-
tario, A . Bqjo. 
Q P 5-28a 5-2üd 
PUESTOS PUBLICOS. 
Los si adíeos de los gremios de baratUlos. quincalla, 
ropa, tabaco y otras industrias situados en los portales 
de via pública de esta ciudad, citan & loa da(;ños de es-
tos ó sus representantes para la reunión que tendrá 
efecto el domingo 2 de Agosto en la Plaz* del VApor n ú -
mero 15 y 16, á las siete de la noche, ft fin de tratar asun-
tos de interés para estos gremios A toaos conviene la 
puntual asistencia. 
N . Blanco—Joaquín Pando—tiuoiano Ibafiez— Abe-
lardo Casas. 10075 P 1-la 2-ld 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 60 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALIA. 
MURAILHS ESQUM 
Elegantes y batatos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
Es una equivocac ión creer que cobramos 
el lujó del establecimiento; en esta caaa ae 
confecciona desde el máa rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
T a m b i é n h9y un gran surtido de sombre-
ros, ú l t i m a moda. 
Se venden a d e m á s ricos caruisones borda-
dos á la mano y con encajes, m a t i n é e s , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
t ículos para equipos de novias. 
Y para n iños , hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
"Variedad en flores tinas. 
Todas las m e r c a n c í a s las recibimos d i -
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
93, OBISPO 9 2 . 
C n. 745 P 1-J1 
debajo de los portales de Luz. 
Al, P U B O C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo & sus numerosos 
clientes un variado surtido de calzado de sn F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niños, digno de verse por sn 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado do becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, jjor ser las hormas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presenté el que quiera calzar có-
modo y Á gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P E L E T E R I A L A M A R I N A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Salón de Lv.z, 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial Ueva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , C A R D O N A Y C» 
On. MI V B0-.14M.v-. 
OKDEN DE L A P L A Z A DEL 1? DE AGOSTO 
DE 1885. 
Servicio para el 2 
Jefe de día.—El Comandante del Batallón de Inge-
nieros Volantarios, D. Isidro Alonso. 
Visita de Hospital.—Oomandanclá Occidental de A r -
tillería. 
Módico para los baños.—El de Caballería y Obreros, 
D. Antonio Nafiez. 
Capitanía general y Parada.—Batallón de Volunta-
rios Ingenieros. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Beina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .—Kl 3 
de la Plaza, D . Alfonso Ferrer. 
Imaginaria en idem —El 3? de la misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
E l Coronel Sargento Mayor, liecaño. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 2 DE AGOSTO. 
Nuestra Señora de los Angeles, San Alfonso Maiia 
de Llgorio, obispo, confesor y doctor, San Estóban, pa-
£a y mártir, y la beata Juana de Aza, madre de Santo lomingo de Guzman. 
E l tránsito de San Estóban, papa y mártir, en Boma, 
en el cementerio de Calíalo: el cual en la persecución 
de Valeriano, estando celebrando el sacrificio de la san-
ta misa; sorprendido por los soldados, sin turbarse n i 
moverse, permaneció en el altar hasta concluir el sacri-
ficio, y fué degollado en su misma silla. 
D I A 3, 
La Invención de San Estóban protomártír, San Níco-
demus, y las santas vírgenes Maraña y Cira. 
Las santas vírgenes Maraña y Cira.—Nacieron y fue-
ron educadas en ííerea de Cílloia, en los preceptos evan-
gélicos. A l cumplir los veinte años abandonaron el 
mundo, la patria y la riqueza, partiendo juntas á un 
lugar desconocido y lejano. AHI fabricaron una peque-
ña y reducida celda, en la cual se encerraron tabicán-
dola, permitiendo fínicamente por teda comunicación 
una ventana de proporciones reducidas para recibir 
par allí pan y agua, únicos manjares con que se au-
mentaban. Se castigaban con rudas penitencias y 
ayunos, hablando solamente una vez al año, que era el 
día de la pascua de pentecostós. 
Así continuaron viviendo por espíelo de muchos 
años, santificando sus celdas con la vir tud y aromati-
zándolas con la esencia de la gracia del Señor, hasta que 
volaron al cielo, el dia 3 de agosto del año 45o. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S , 
Misas Solemnes.—En San Nicolás la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}; y en las demás 
iglesias, las de costumbre. 
Iglesia de San Francisco de Panla. 
Cultos religiosos á, Ntra. Sra. de las Nieves 
E l viérnes 31 del corriente, á las G\ de la tarde, des-
pués del Santo Rosario, comenzará la novena.—El sá-
bado 8 de agosto, al oscurecer, Gran Salve.—El domin-
go 9, á las 8 de la mañana, será la solemne fiesta con 
Misa cantaba á toda orquesta y sermón: ocupará la Sa-
grada Cátedra el Pbro. Sr. 1). Fé l ix Vidal, escolapio. 
10031 8-1 
IGLESIA DSL SANTO ANGEL. 
CORAZON D E JESUS. 
El domingo 2 de agosto, á las ocho de la mañana, ten-
drá lugar la festividad mensual del {Sagrado Corazón de 
Jesús, misa solemne y exposición de S. D. M . Lo que se 
avisa á los hermanos de la Pia-Union para su asistencia. 
La Camarera, I f í del Rosario Bracho, viuda de Sellen. 
10010 4 31 
n . . i . a p . 
Don Felipe Ruiz y Pérez 
H A F A L L E C I D O : 
en el dia de ayer, á las 6 i de la tarde. 
Dispuesto su entierro para laa cua-
tro y media de la tarde de boy 2 de 
agosto, en hijo, bijo pol í t ico, herma 
no y sobriuo polí t ico y amigos que sus-
criben, suplican á todas sus amistades 
se sirvan encomendarle & Dios y acom-
p a ñ a r el c a d á v e r desde la caea mor 
tuoria, calzada del Í M c c i p e Alfonso n? 
45, hasta el ¿ e m é n t e f í o d e Colon, en lo 
que r ec ib i r án un gran í avo r 
Felipe Kniz—Felipe Mart ínez—Miguel Her 
nández—Manuel Hernández—Manuel Teixeira— 
Marqués de Sandoval—Antonio O. Tellería— 
Manuel Almagro. 
El duelo se despide en el Cementerio. 
t 
JE*.. X. •=». 
Debiendo celebrarse honras fúne 
brea el i únes 3 del corriente en la 
iglesia del E s p í r i t u Santo, á las siete 
y media de la m a ñ a n a , por el eterno 
descanso del alma de la s e ñ o r a 
D" DOMINGA L A R D I E B DE PINO 
EN SU PRIMER ANIVERSARIO. 
Su viudo é h'jo que suscriben eu 
pilcan á ÉUS amistades ee sirvan con 
curr i r á dieo acto, donde ee c e l e b r a r á 
t amb ién el 5? aniversarlo del f i l í e c t -
miento de If. señora 
D" J U L I A N A REYES, 
viuda de Rarboea, por cuyo favor se 
les v iv i rá agradecido. 
H i b a n a , sgosto 1? de 1885. 
Kuñno Pico—Manuel de Jesús Pino y Lardier. 
10091 U2 
i s . i » . : £ > . 
Debiendo colebrareé soíemneB hon 
ras fúnebres , á laa ocho y niodia de la 
m a ñ a n a del dia 5 del entrante mes 
de agosto, en la Iglesia Parroquial de 
este pueblo, por el alma de la que 
fué 
Da Juana Ma Belzagoi de Mantecón 
Su esposo, hijos, hijos pol í t icos y 
hermanos, euplican á eus parientes y 
amigos ee sirvan encomendar su alma 
á Dios y asistir á tan piadoso acto; 
favor que a g r a d e c e r á n . 
Corral Falso de Macurijes, j u l i o 30 
de 1885. 
Ventura Mantecón-Fernando Mantecón—Ma-
riano Gómez—Santiago López—Bonifacio Gómez. 
Domingo de GaWós. 10090 3-2 
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COMUNICADOS. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARÍNA. 
Habana 19 de de agosto de 1885. 
Muy señor mío 
Suplico á V . se sirva dar cabida en las celumuas de sn 
acreditado poiiódico á las siguientes lineas. 
De V . afmos. y 8. S Q. B. S. M . , 
Varios emantfs de la instruceion. 
Hemos presenciado todos los actos de las oposiciones 
á escuelas vacantes en esta provincia que dieron pr in -
cipio el 22 del pasado y terminaron el dia de ayer y no 
podemos mécos de felicitar á la Sra D? Felicia Falcon 
Í)or los grandes conocimientos que ha demostrado on os ejercicios cerno opositora á uña de las escuelas, has-
ta el extremo de haber recibido públicamente el para-
bién del Tribunal juntamente con la propuesta de pro-
fesora en propiedad de la escuela de la Catalina, por 
haber sido la segunda qué se distinguió en los referidos 
ejercicicios. 
A l mismo tiempo hacemos extensiva nuestra euhora-
bena á los vecinos de ese pueblo, porque desde hoy pue-
den contar con una profesora inteligente que dirigirá 
con acierto los pasos de sus educandas. 
Para concluir, réstanos hacer presente la rectitud 
con que ha procedido el tribunal con la previsión de las 
diferentes escuelas vacantes. 
10102 1 2 
L A C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y C3 
G E R V A S I O 88. 
30 cajetillas de 15 cigarros 
por un peso B i B . son los que d á al públ ico 
esta popular marca como regalo m á s posi 
t i que todos los prohibidos. 




LáS BELLAS ANGBLÍTAS 
en sus dias. 
En vuestro santo os deseo 
Que paséis con aleería 
Por años mi l vuestro dia 
Con dicha, paz y recreo. 
Que no olvidéis que poseo 
Uel sislo la maravilla 
La gran máquina sencilla 
Que por coser silenciosa 
Por elegante y hermosa 
A sus rivales humUla 
Que vuestros tiernos amantes 
Vuestroa padres cariñosos 
Vuestros hermanos y esposos 
Os quieran siempre constantes 
Que procuren anhelantes 
Vuestro natal obsequiar 
Inclinándoles á comprar 
Con la gracia que tenéis 
Bn Qaliano 106 
La New-Jtemington s<n par. 
M . Lina . 
10108 1-2 
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Sociedad cooperativa "La Cooperativa." 
Esta Sociedad celebra Junta general el 
d ía 2 de agosto, á las 11 de la m a ñ a n a , en 
el local calle de los Sitios n . 105, para t ra-
tar de asuntos de importancia y reformas al 
Reglamento. 
L o que de ó rden del Sr. Presidente ee 
part icipa suplicando la m á s puntual asis 
tencia. Habana, 28 de j a l lo de 1885.—.Eí 
Secretario. 
N O T A —Por segunda ci tación. 
9971 2 Sla 2 - l d 
I i A A M E R I C A 
BB B A H A M O M B E B O R B O L L A Y CA 
Compostela 36, entre Obrapía y Lampari l la . 
P R E N D E R I A s u p e r i o r de oro y p l a t a , c o m p u e s t a d e d o r m i l o n a s , are* 
tes , p e n d i e n t e s , p u l s a r a s , p r e n d e d o r e s y o t r a s j o y a s de f o r m a s e l e g a n t i -
s i m a a , c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s ó s i n e l l a s . 
S O R T I J A S de l a f o r m a y v a l o r q u e s e q u i e r a . 
R E L O J E S de f a l t r i q u e r a , de oro, p l a t a y n i k e l , de l o s m e j o r e s f a b r i -
c a n t e s d e l m u n d o . R e l o j e s de p a r e d y a e s o b r e m e s a , d e f o r m a s m u y c a -
p r i c h o s a s . 
M U E B L E S de l u j o m u y b a r a t o s . O t r o s m á s i n f e r i o r e s á c u a l q u i e r 
p r e c i o . 
F I A N O S de F l e y e l , E r a r d , G a v e a u , B o i s s e l o t f i l s y de o t r o s f a b r i c a n 
t e s de f a m a u n i v e r s a l . 
Crrandísima rebaja en todos los precios. 
C o m p r a m o s p r e n d a s n u e v a s y u s a d a s y m u e b l e s p a g á n d o l o s m e j o r 
q u e n a d i e . 
Alquilamos pianos á precios módicos. 
„ _ Telefono n. 298, 
On. 792 156-9J1 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, EBLOJSEIA, FERFÜllEIá 
L a c a s a de l o s R E G I A L O S c 
Precios muy baratos» 
O B I S P O ESQÜINá á áSl 
48-17Mz 
Deuda amortizabio del 3 por 
100 y de anualidades. 
Se compran Créditos reconocidos por la 
Junta de la Deuda, en todas cantidades, así 
como T í tu los del 3 p . g y de anualidades. 
Se negocian toda clase de valores cotiza-
bles, bonos y cupones del Ayuntamiento. 
Mercaderes n ú m e r o 16, bajos, entre Obispo 
y Obrap ía . 9640 15 -23 
Gasa de prés tamos 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias, 
Bn asta cesa eaoontraráu mia favorecedores un buen 
surtido de prendería, rop» y muehle», A preoius suma-
mente baratos, por stir todo procedente dé empeBos. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un Interés módico, jsnrardéndolo dlp-áblioo te-
das las conslderaolones posibles. £1 pla::o del Empeño 
será el que el depositante guste fijar,- en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
8809 98-7,11 
QUEBRADURAS CURADAS. 
E l Dr . J . A . Shermau, tiene el honor de 
i n f i rmar á los habitantes de Cuba que vie-
nea á los Estados Uoidos, que él puede ser 
consultado ea su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n? 251, para los casos 
de quebraduras En su t ratamiento no se 
emplean n i bragueros, n i operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno á su 
trabajo. E l beneficio y el alivio que se re 
cibe del t ratamiento del Dr . Sherman, ba 
sadoa en su larga esperieoeia, es un motivo 
para que valga !a pena hacer nn viaie á los 
E- U . 18 15 
Dr. Abraham P é r e z Miró, 
MÉDICO-CIRUJ-4SO. 
LA M í í l 
Educación é instrucción para niüas, á cargo de las 
S R I T A g . ROMERO Y LEAT.. 
Se enseiia y ee hace toda clase de bordados, marcas $ 
costuras, c-mo también se cortsn v enta'lan vestidos.— 
Calle del Aguacate n. 47. 9910 4 30 
San Luis Gonzaga, 
COLtfülO DK PRIMERA T SÍGUNDA ENSEÑANZA, CARRERA 
COMERCIAL COMPLSTA, DEL MAGISTERIO Y rREPA-
RACION PARA LA DE MILITAR. 
E l Director de este centro de edncaoiou é instrucción 
establecido en la caUe de Ej ido número 1, conforme con 
el propósito que le anima de que en este plantel Jos a-
lurnnos puedan encontrar todo el perfeccionamiento que 
ofrecen los de más crédito de esta ciudad, se ha visto en 
la necesidad de trasladarle á la calle de Bernaza n. 62 
(entre Teniente Key y Murallr.) casa más espaciosa, don-
de no dada que continuarán los padres de familia dis-
pensándole ta protección que con tanta benevolencia le 
d<stingaeD, pues han po lido reconocerla en el corto 
tiempo que lleva establecido, la conformidad con la base 
que dejo enunciada de órden, trabajo y aprovechamiento 
constante 
AlftproSimarse los exámenes extraordinarios de se-
tieciure, participa á \os padres de familia y al público en 
general, que desde el pruñ'ero de agostó quedan estable-
cidas las ciases preparatorias, para las asigoatnrag del 
Uacliillerato 6 ingreso en la segunda qnsefianza, desti-
nando dos horas diarias en cada una, á cargo del Direc-
tor y Licenciados en Letras y Cioucias,. los que se en-
cargarán de presentarlos á ezámen en el instituto. 
Se admiten alumnos internos, medio-pupilos, tercio- • 
pnpüos y externos de primera y segunda enseñanza. 
Teniendo presente la precaria situación, las módicas 
pensión' a que hemos establecido LO exigen sacrificios á 
las f-iaiiliaa 
El bañ,> de tina y regalera son grát is para los inter-
nos y gimnasia lo es para todos. 
Los alimentos eoa sanos, variados y con abumlaucia. 
E l qiie deseare Beglamento en el que está consignado 
además del régimen interior de todos los ramos que abar-
ca nn colegio cerno así los Iriflaíos precios q ie anterior-
mente indicamos, manden ó pasen por la secretaria y si 
lo desea por el correo, avise v se le remitirá.-r-LÚIS 
IUOLINA K E V . 9890 10-29 
1^5 
COMPOSTELA N. 
E s t e muy- a n t i g u o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o s e d e s b o r d ó c o n t r a e l 
i n m e n s o y v a r i a d o s t t r t i d o d e p r e n d e r í a d e ú l t i m a n o v e d a d . 
P o r l a m i t a d d e s t i v a l o r s e r e a l i z a n l a s p r e n d a s s i g u i e n t e e : M e d i e s 
t e m o s oro , p u l s e r a s , r e l i c a r i o s p r e n d e d o r e s , g r a r g a n t i l l a s , s o r t i j a s , l e o n -
t i n a s p a r a s e ñ o r a , r e l o j s s i d e m , s o r t i j a s d e b r i l l a n t e s d e t o d a s c l a s e s , 
d o r m i l o n a s i d e m , a r e t e s i d e m , m e d i o s t e m o s i d . 
R a l o j a s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s p a r a c a b a l l e r o . L e o n t i n a s o r o 1 8 k 
a l p e s o . B o t o n a d u r a s ? , g e m e l o s , r e l i c a r i o s p a r a l e o n t i s a s , s o r t i j o n e s , s o l i -
t a r i o s , b r i l l a n t e s y g e m e l o s i d e m . T o d o s o v e n d e a c o m o q u i e r a n n u e s -
t r o s f a v o r e c e d o r e s . 
H e l o j s s n u e v o s d e m e t a l n i k e l , s u r t i d o á 6 , 7 y 8 p a s o s b i l l e t e s . 
M u c a o a g r a d e c e x é m o s v i s i t e n e s t a c a s a a u n q u e n a d a c o m p r e n , s o l o 
p a r a c o n v e n c e r s e q u e e s u n a v e r d a d c u a n t o a n u n c i a m o s . 
50023 4-31 
Aviso á ios padres de familia. 
Una señora con bastantes nociones de piano desea dar 
clases á domicilio ó en sn morada Lagunas 9 A, Precios 
módicos. 9728 8 2í 
E O PROFESOR DE SOLFEO Y P I A N O . , 5 V , Precio: lección tres dias á la semana, 6 
pesos billotes al roes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Pia'lo n. 6 ó en el almacén de pianos 
de D. T . J. ni ir t is . Amistad SO OWB 10 24 
Empedrado 42 —Consultas de 12 á 2. 
10113 
DR. V. DE L l GUáHDIá. 
Administra y facilita vasuna. 
Practica embalsamamientos.—De 12 á 2 —Oervasio 135 
8640 30-3 J l 
FRáNOISSO FIGAROLI 
ABOGADO, 
ha tras'alado su domicilio á la calle de Virtudes n. 98 
Ô OO ?6-3tín 
E l Dr. Duéñaf, 
ha trasladado su domicilio á S A L U D 6S. 
SS5S 12-30 
CA R M E N D A L M A U , COMADRONA F A C U L T A -tíva, ha trasladado su domicilio Trocadero 103 don-
de signe recibiendo á las señoras que padecen afeccio-
nes propias á la profesión: consultas de 1 á 3. Trocade-
ro lOá. 9888 15-29 
DE. EEASTÜi WILSON. 
MJÍDIOO-OIEUJANO — D E N T I S T A AMEIt lOAITO 
P E Í A D O 1 1 5 
EICTBB TENU5NTE-RBT T DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientra» duren los tiempea 
kpnrmalesqne está atravesando A»IÍ« ialx. 
l íOT A.—En juntas del premio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honoriñoa cla-
sificación de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 871 26-2911 
Mme. Bajac. 
Comadrona francesa de primera clase de Ja Facultad 
de Par ís : calle de la ladustria 110 A, entro San Miguel 
y Neptuno,—Consultas de doce & Sos. 
9895 13 20 
DE. M A N U E L PEEEZ B É A ^ O . 
Médico Cirujano. 
Aguacate u. 9, al lado de la botica el Sto. Angel. Con-
sultas de 2 á 4dela tarde y de 8 á 9 de la noche. Grátis 
para los pobres. 975t 10-25 
DR. CASAS 
de las Facultades de París y de Madrid. TratamiéEto 
especial de las enfermedades del Hígado, aparato D i -
gestivo y sistema nervioso: calzxda del Cerro 793. 
9611 1S-22I1 5- j! 
R I C 1 R D O DOLZ Y ARAÑO O, 
A B O G A D O . 
Trasladó su domicilio á la calle de la Habana n. 158. 
Consultas de 7 á 10 de la mañana. 
9508 15-2 i J l 
ANTONIO S. DE BUSTáMANTS, 
A B O G A D O . 
SOL N. 7 9 . DE 3 A 4. 
' 6-9 J l 
DR. MAiUBL A 
Médico-Cirujano. 
Ha trasladado aa domicilio del n. 26 al 71 de la calle 
da Aguacate. 
H O R A S D E CONSULTA, 
de 11 á 1 dei dia y de 7 á 8 de la noche. Gratis para Jos 
pobres. Cn. 782 26-9JI 
Francisco N. Jnstiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva York, Mé-
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en su 
especialidad de Dentista. Salud 42. esqnina á Lealtad. 
9081 20-12J1 
0HAGUACEDA. 
DENTISTA DE CÁHAKA DE B. K. EL REY D. ALFONSO XU. 
CONSULTAS V OPERACIONES DE 8 A 4. 
PRECIOS MODICOS. 
AGUÍ A E 110. 
Cu. 783 26-9JI 
s o r . c a - u í & . ^ L c a - ^ a u i s a T r ^ . . 
Nuevo aparato paro reconoolmlento» con IUB eléctr!»»-
L A M P A R I L L A t í ' . Horas de oonsultas, de 31 A l . 
Especialidad- l£»tris, vias ir lnari»» Lsdage y «tf-
tioas. O n. 741 1-Jl 
MATIAS MARaüEZ. 
A B O G A D O 
SAN IGNACIO í iS . I N a C I S I D ^ R 4 6 . 
ION A c í o t m m m M ^ 
H» trasladado sn domicilio á la calis de Lur u. 59. 
•onsnltaa de 12 á 3 calle del Oauípanarlo 181. 
4731 HU-14At> 
DE. CARLOS FiNLáf? 
COMPOSTELA 103, 
entre Teniente-Rey y Riela; d̂ j 7 y media á 8 y inodia 
mañana y de 1 á 3 tarda. 8705 26-4J.' 
S ] NA PROFESORA I N G L E S A (DE LONDHES*) 
U con certificaciones, dá clases á domicilio, on y fuera 
de la Habana y en casa á precios módicos; enseña músi-
ca, solfeo, dibujolir.eal, bordados, iostruncion y ¿hab la r 
idiomas en muy pecio tiempo: de 7 á 12 y por la noche de 
7 á 9 á Villegas 59: 10103 4-2 
UNA S E Ñ O R I T A PROFESORA DE P I A N O Y labores se ofrece á los padres de familia para dar cla-
se á domicilio y en su casa. Calzada de San Lázaro nú-
mero 33. 10081 15-2A 
áMBLIá HEENANDBZ DB TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
So oíjoce & los padres de familia y á las directora* d« 
qnleglo, p&rg. la eiiseñanza do los referidos idiomas. D i -
rooflícra! uallodelos Dolore» número 14, en les QuemadM 
de K f ó u u w y t m b u a infarinarén SB i« Aílmiplsfc*" 
.Í,-,^ .^1 TM*BTO r,!» ..... ^f*BTWi * S» T 
l a i b r o s é Impresos. 
El Consultor del Tenedor de libros. 
Eatadíos prácticos de contabilidad por partida doble 
aplicados á los principales ramos de industria y comer-
cio: obra de consulta única en sn clase, y de incuestio-
nable utilidad para los que se dedican á los negocios 6 
han de intervenir en ellos como factores 6 depúndientes 
de comercio, debida á Ja inteligente colaboración de ba-
rios jefes de contabilidad y tenedores de libros de Bar-
celona y fuera de eJJa dirigida por D. Emilio 011 ver, dos 
tomos en 49 mayor de más de 5̂ 5 páginas cada uno. 
C 889 4-2 
REALIZACÍON 
de 4,800 tomoa de obras de todas clases á 20 y 50 centavos 
tomo: pídase catálogo, se da gratis. G'Rallly n. 30. 
10127 8-2 
M U S I C A P A H A P I A N O , 
métodos de piano y demás instrumentes, á precios bara-
tísimos: piezas sueltas á 3 y 2 reales una: librería La 
Universidad. O'Reillv 30 101?.r) 4-2 
Suscr ipc ión á lectura 
á domioi'io, se pagan Sí al mes y 4 en fondo, que se de-
vuelven al borrarse: librería La TTniversldad. O'KeiUy 
número 30. 10128 8-2 
TESORO 
D E L L A B R A D O R E N CÜBA¡ esta obra está forma-
da 6on Id cslPjboraoion de los agrónomos cubanos más 
có'ebres, ccníionC el cultivo de todos los frutos conoci-
dos y de otros mnehoa ..de .gífln producción, aún no ex-
plotados. La obra consta ¿e cinq0 yomoo con láminas. 
Su precio $4 en rúst ica y $5 en billetes en páífta. Salud 
23 y O'Eeilly 30, librerías. 10074 5-1 
Cralería Literaria. 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Ibarreta: La ríligion al alcance de todos, 2 ts. pasta 
holandesa. 
Rafael Labra: Discursos académicos y forenses. 
Portugal y sus oóiligos. 
Del mismo autor: M i campaña en las Córtes españo-
las 1831 al 83. 
Romero Girón y Carcia Moreno; Instituciones políti-
cas y jurídicas, códigos alemanes. 
Llanos Alcaraz: Tauromaquia femenina. 
Ohnet, E l gran Margal. Pérez Galdós, Glorias, dos 
volúmenes, última edición. 
Belot: Elena y Matilde. Guerrero, Pleito del matr i -
monio. Lonez Higo, Ea carne viva, narraciones natu-
ralistas Víctor Hugo, Nuestra Señora de Par í s , noví -
aimíi edición con multitud de grabados. Biblioteca solo 
para hombres, vol. 49 
Par í amadores, tarjetas do felicitación y de bautizo 
última novedad. _ 
Colecciones del Liberal, Imparcial, E l Día y La Re-
pública, que contiena el admirable discurso de Caste-
far, á 50 centavos, colección de la ílltima decena. E l 
Porvenir, La Epoca, E l Globo, La Correspondencia de 
E s p a ñ i y E l Progreso. 
E l gran periódico Las Dominicales del Ubre pensa-
miento, el mejor escrito, el que más lectura contiene 
de cuantos se publican en la Península. 
C. 870 í-29 
Historia Universal 
por César Cantú, 10 ts. láminas, $31. Geografía univer-
sal por Malte Brun, 3 ts. $25. Diccionario enclclópódico 
de la lengua castellana. 2 ts. fólio $12. Diccionario de la 
lengua castellana, por Domínguez, 2 ts. fóllo $8. Webs-
ter's, diccionario de la lengua inglesa con 3,000 grabados 
11. fólio ¡K Nuevo (ücoionario inglés español y vice-
versa. porBensley, 11. fólio $10. Geología, por Vilano-
va 3 t 3 . $9 Las siete partidas, 4 ts. $17. La novísima 
recopilación 6 ts. $17. Da venta O'Reilly 30, entre Cuba 
v San Ignacio librería La Universidad. 
: 9934 4-30 
rt@s y Oficios. 
¡ m 
ha traslf-dado su es tablec ímif i i ro de zapa 
t w í a á la calle del Obispo n. 119, entre V i -
llegas y B ruaza, Habana. 
10C9Ü 8-2 
Se hsce caí ;o do toda composición do muebles por d i -
fintlioaa qne'sea. dejándolos nuevos: especialidad en 
bastidorts se trabíija á domicilio Lamparilla .r>2, pre-
--• ^ - - - J - . ioni5 OÍOS rtducidos. 
OKllACEN VKRTIOOS DKí iOVIA Y DE PAWEO 
O á piec/os módicos; se hacen vestidos de oían á 5 pesos 
y de seda á $1' ; se adornan sombreros de señora y se 
renueven los viejos dí-jindolos como nuevos á precios 
módicos, se limpian guantes de cabritilla y se tablean 
vuelos á S cts la vnr.a, O'Reilly 654, entre Aguacate y 
Villegís. 99'.2 4-3" 
MR. Cl í ATVIPAGWE 
Afinadür de pianos. 
O'Reilly 72, marmoleiía de Sirgado, y Habana 38. 
9913" 8 30 
INYECCIONDEGfílMAUL TrC 
a l 
Preparada con las hojas del Mát i co del P e r ú , tan 
popularos para la curación de la blenorragia, esta inyec-
ción lia adquirido en poco tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inocua por no contener sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen en abundancia; 
Corta con brevedad los ílujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris: GEIMA.ULT y Cia, 8, Ruc Vivieimc, 8 
Garfa frasco lleva la marca de jábr ioa , ¡ a j r n m j sello de G R i M A U L T O . 
de 
del 
í i a de P a r í s 
La inmensa popularidad de esta deliciosa agua de tocador, 
ha provocado falsificaciones culpables que vamos á perseguir, 
y, reproduciendo el aspecto exterior del frasco, contiene un 
liquido ínfimo, sin el perfume ni las propiedades higiénicas de 
la verdadera A G U A DE K A N A N G A D E L JAPÓN de 
R I G A U D y Gia de Paris. Para su fácil reconocimiento hemos 
introducido en nuestras botellas las innovaciones siguientes: 
La firma R I G A U D & está grabada 
e n e l cuello del frasco, y en el fondo se 
l e e n , también grabadas, las palabras: 
Déposé 4430. En l o alto del cuello 
figura nuestra marca de fábrica, en 
forma de sello, impresa en negro y 
c a r m í n , c o m o el modelo al márgen: 
Nuestra rotúlala e n colores representa 
en el centro u n a Japonesa y en dos 
cuadros color carne en rojo, las palabras 
K A N A N G A D E L J A P O N sobre su 
cabeza y R I G A U D & Gie P A R I S 
á SUS p í é S . CUADRUPLE DEL TAMAÑO 
R e p ú t e s e f a l s i ñ o a d a t o d a , b o t e l l a q u e c a r e z c a d e 
c u a l q u i e r a d e e s t o s r e q u i s i t o s . 
En PARIS, 8, R U S Vivienne y en las principales Boticas y Perfumerías. 
Z A P A T E R I A 
V L M O D E L O . 
SAN RAFAEL M0 1, 
aliado del restaurant E L L O Ü V M E . 
Trasladado ya este gran taller á su nuevo y espacioso 
local, su dueño lo ha ríiontado de tal suerte que pueda 
ofrecer á este ilustrado público, calzado houho on oí 
país, hecho en E L IUODÉIÍO, con elegantes hormas y 
excelentes materiales, más barato que t i calzado de 
fuera. 
E í . m O D E L O tiene: 
Zapatos de verano á $4 25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem idem idem á $5 50 
Nuestros precios no pueden ser más equitativos, 
í ínes t ro calzado bien conocido es del público por su 
elegancia, lo que dura y su buena confección. 
Los maíerialés son de primera y todo el calzado de 
nuestra casa es hecli'o en EIJ n i O DELO. 
NOTA —Los encargos, mediante ua pequeiío aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
On R59 '¿0-25.1! 
T N T E K E 8 A N T E P A R A L A S SEÑORAS.—¡SE 
I hacen vestidos por figurín y á capricho desde $20 has-
ta $1; se corta y entalla por $1; se i)a?en trajen de nili'js 
y gorras, toda clase de costuras y se adornan sombrtros 
y se les cambia do color y forma; todo con pronlitud y 
esmorA; Prado 110. " 9918 4-29 
G R A N 
u u m m curtidos 
D E M . Gt. ORTEGA Y COMP. 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo-
res, y á los que no lo son, que además de las suelas plan-
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas otases y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Gnrtimos ana suela blanca sin rival 
JCARA C A L Z A D O DE O B R A P R I M A 
C U R T I D A COSÍO L A E X T R A N J E R A 
!< IRIUE Y D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la ña Campeche. 
Snela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
Ya la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
ia Habana 
LO M I S M O QUE L A B L A N C A . 
Ellos a t e s t i g u a r á n . 
Se venden estas suelas por fardos de cels ó doce ca-
bezas. A L PESO ES COMO SE V E N D E . 
Asi no hay engaño para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grueso como le convenga. 
Ya no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
I)e más informes, y para hacer pedidos directos, á 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. 60, aparta-
do S í y . O bien á los Sres. Alborto García, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A los Sres. Paret, Antelo y C? Mural la n. 81 
Y los Sres. M . Meneades y C? Pr ínc ipe Alfonso n. 2, 
peletería La In t répida . 
En cuyas casas hallarán siempre Isa esnaumidores los 
materiales de referencia y á precios do fábrica. 
8801 26-7J1 
T r e n e s d o Iietrinas. 
E L 
T E L E F O N O 105<J. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren hace la limpieza más barato que ninguno 
de su clase y recibe órdenes en loa puntos siguientes; 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
Sarilla y Obispo, bodegas. Animas y San NicoláSj bo-ega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
des, bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Belas-
coaín 121, maicerla, y Soledad esquina á Jesus Peregri-
no, donde está el Tren de A . €90YA. 
10120 4-2 
EL mimo ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la calle de San Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada. Hace los trabajos más baratos que ninguno de 
su clase, á 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega. Picota 
y Cende, bodega. Reina y San Nicolás, bodega. Lealtad 
y San Miguel, bodega. 
Pasta desinfectante grát is . 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
9972 4-ao 
Gtma tren de limpleca de letrinas, pozos y sumideros 
Uando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p § . Recibe órdenes on los puntoa siguien-
tes; Cuba y Amargura, bodíwa, liamasa 72, bodega; es-
quina á Muralla; Rabana y Luz bodega, calzada de ¡t 
Rjin» esquina á Bayo, oaft» el Reoreo y Cuba s Tejadi-
llo, oarbonerÍA. dueño vive Zanja 119.—Ansoí'ííoGor.-
zales Rey. 9880 M 29 
L A C O M P E T E N C I A . 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su ciase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos sigulon-
fcas: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San" Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte 49, bar-
bería; Qaliauo y San José, Agencia de Mudadas n. 0?. 
Su dueño vive Jesús Peregrino u. i3.~f'ahlo Diaz y 
Valdivieso. 
Se ' H eratl» el líquido deslnfeotaut^ amerlcan»! 
9 31 S-M 
Solicitudes. 
C A * M Í S i U E L 131—SE S O L I C I T A U«A—CO^ 
Ocinera do regnlar edad, que entienda do lavar ropa 
de niñón; se prefiere blanca, pero sin pretensiones, duer-
ma en el acomodo y tenga person»» que rfspondan do t u 
conducta. 10115 4-2 
U N F A R M A C E U T I C O 
solicita regentar una botica. Consulado 100 botica Uni 
versal darán razón. 10r9J 
¿ E BESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A t t A 
>!5cochero, criado de mano ó cocinero, teniendo quien 
responda de su conducta y su arte: informarán San I g -
nacio esqnina á Tejadillo, bodega, ó calzada del Cerro 
número 474. 10080 4-2 
Pasaje nv 9. 
So solicita una criada do buenos antecedentes que 
sepa coser y cuidar niños y un cocinero que h á g a l o s 
mandados. IQUd ^ 
O E S O L I C I T A UNA BUENA COSPCRERA U Ü E 
Osepa cortar y entallar bien y que á la vez entienda 
algo de peinar y ayude á la limpieza, que tenga quien 
responda por ella: calle de las Virtudes n. 8 A , esquina 
á Industria. 10117 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O A S I A T I -CO y que tenga Imenas recomendaciones. Cárlos I I I 
n-mefoV09 10Uá 
SE S O L Í C I T A UN C R I A D O B L A N C O P A R A el servicio ex-luaivo de un caballero; so desea con 
{ , , 1 * ^ ^ refertuoiasy que sea inteligente; eu Concordia 
4Í esquina á ^ : " " 1 » -
y e g y m i L 'ÑA A A M A Í Ú J U R A . P I -
v so pnncpal, so solicita na « b ^ ^ ^ h a l i S 
10 anos, para el asco de una casa de feo- •? lamina, que 
tenga buenas referencias. IQO'W ^ ^ J ^ l - . 
SE DESEA COLOCAR UNA J Ó V E Ñ P E N i N S l i -lar para criada de mano ó para manejar niños; infor-
marán en la calzada de la Infanta n. 23. 
m ü i-a 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O DE L A morena Josefa Morales, hija de la morena Camila: el 
solio tanto es su hermano Juan Bautista Morales y U -
rrutia, llegado de Vuelta Arriba y vive en la calzada de 
la Rsira n. 135 donde se puede dirigir á la mayor bre-
vedad. 10037 4-1 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N DE M E D I A N A edad, peninsular para orlada de mano y manejadora con 
buenas recomendaciones: Cuba 40, de 3 á 5 Informarán. 
10070 4-1 
I L L E Í Í A ! 
 p i in i f i 
/ - i O S T U R E R A S . - S E VENDEN M A Q U I N A S D E 
coser, de Sirtger, americanas $17, 20 y 25 billetes y 
máqninaa nuevas con todas sus piezas á pagarlas con $2 
cada semana. 100, GalianolOfl. 
10052 
Se toman 300 pesos oro 
al dos y medio ó tres por ciento con buena garant ía : Be 
lascoain 64 informarán. 10072 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R para una corta familia, como también una manejado-
ra 6 una lavandera de ropa de señoras, ambas que duer-
man en el acomodo y tengan quien, responda por ellas.— 
Cristo 28 altos informarán. 
10063 4-1 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para servir á uno ó dos señores ó á un ca-
ballero solo, sabe muy bien el manejo de una casa y co-
ser á mano, máquina y zurcir; tiene personas de consi-
deración que respondan de su conducta. San Pedro, 
fonda La Machina, darán razón. 10071 4-1 
C O C I N E R A . 
Se solicita una peninsular. Que duerma en el acomodo 
y tenga buenas referencias. i 'enisate-Rey 19. 
10047 4-1 
O E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T U R E R A 
Oque sepa hacer toda clase de costuras y t ambién una 
aprendiz pero que duerma en la casa: San Rtfaei n ú m e -
ro 3 darán razón. 10062 4-1 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , R E -cien llegado, desea colocarse de portero en casa par-
ticular ó de'comercio, teniendo personas que garanticen 
su conducta, Monserrate y Teniente-Re y. Almacén de 
Barros impondrán. En la misma se vende una mesa de 
billar en buen uso. 10053 4-1 
AüiUNOIÜS DB LOS SSTADUS-dNlDOS, 
r a m a v e n r c i m i q u i e r lejmi» ciri; 
m i i i i i i i ' / - (M'diiKtrio sin ninirurm pre-
paración EstaWecldo j'aoOaños. E! mas* 
á v t i g n ó . E l me jo r . L a cnlid»<S 
H Í e i n p r c l a i n i . i i . i n , s-rgora y satis.» 
f i i o t o r i a . L a Expof-ielon CentenariaIÍI-
v>7t> fde FUadelfia) oaaceM una Medalla 
Mploma SÍ.'/JV! todox'.OH C o m p e t i d / , r e í del purn >/ E-tnih-
• w. Se vende por nienot í?">r Ios-Boticarios y en las Llbrei fas. 
w n s c pedido» por mayor po» conduutó de cualquier Ex-
ri arlor ó Ccwnisioni.srn de Niieva Vork. K Ir N A 
mmm 
MICO DE mm 
DE 
ISj KL MEJOR TÓXICO QLE 
coarocE 
Contiene todas las propie-
dades nutrit ivas de la fibra 
muscular, carne, huesos y se-
sos de la res cebada, y es el 
tónico v restaurador m í a per-
fecto. Él T O N I C O D E C A R -
NE D É M E f í S H A N no sólo sostiene, sino aue impar-
te vigor al siwtema todo, durante los períodos de de-
caimiento ijue ¡ni í inan las fiebres y enfermedades, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona el sistema y devuelve al paciento las carnes y 
peso perdidos duran te la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por enoant ), el ahntimitnto y la debilidad que 
acompafiau v siguen ee pos de los deta> regl'8 nermosos, 
sea cual fuere su origen. Bn los caeoi de Debilidad ge-
neral, í l t ío , & , &. no hav tónico que surta loe efectos 
qoe el de M E N S M A N . No se conoce ninguno que se le 
iguale. De venta en todas las boticas y al por mayor por 
J O S É S A R R i , L O B É Y C?,—Habana. 
PROPIETARÍOS: 
C A S W E L L , H A Z A S * & C O M P . 
N U E V A - Y O R K . 
Í I G O R I Z A N T E S , 
«leí D R . FITI .LI ÍK. 
K l i iM-jor r e s t a u r a d o r «le 
Vij^-or en las ó r g a n o s sexu-
ales de ambos sexos. 
C U R A D e b i l i d a d N e r v i o -
sa -Ex i i ema to r r ca y F a l t a 
<le M e m o r i a , &e . 
P R E C I O , « S . Se v e n d o 
por todas las B o t i c a s . 
Depos i to Gene ra l , 4 . " i f 
Cal le de Canal , N e w Y o r k . 
DESINFECTANTE DELA SANGRE 
Gran icuicdio para la cara completatnenie (odas b fonuas de 
Enta maravillosa medicina fué descubierta en b de 
junio de 1881. A la fecha de noviembre 20 de ISíii, más 
de Mecanos de M A L A R I A fueron completamente cu-
rados en la oficina de la C? de 
D E S I N F E C T A N T E D E L A S A N G R E D E A V E R Y 
TESTIMONIOS: 
Hon Juan J. Morris, New-York—Cura completamente. 
EK Supt. J . J . Kelso, n? 23, calle 23, New-York. 
Su hermano y varios amigos quedaron prontamente 
curados. 
Dr. L . M . Gleasner. 247, Saint Ave. Isoribe: Este es 
sin duda el mejor medicamento hasta ahora,descubierto. 
Muchos otros testimonios. 
De venta en todas las boticas y por mayor 
JOSE SABRA, LOBE y COMPA5fIA. 
DEPÓSITO PAU4. EXPORTACION: 
V 155, Maiden lanc, New-York, Avery Dcsinfwtant 0: 
PRECIO: S O O t O . g r - O / S O O . 
ItKMKDIO del DR. F t l . L E B , 




La Oonorrea ó Porgados j ¡ 
O O T A . 
ÍQARANTIZADO PAil i^ IA.' í 
COBA del caso mas obstina- s 
do, sin neo de capsulas ni i 
medicinas repugnante!. { 
Lo mas c ó m o d o p a r a | 
llevar en el bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona la 
compra de nna jeringa. Se 
vende eu todas las Boticas y 
por José Sarr» y BoMca San 
José, Habana. O 
L A S P O T J B N C I A S MUAVl i JS C U B A K . 
Eu nso'M siios. Caá 
cial de un mOdico emiuenle. I 
quo BOU Simples, Miares y dicaces 
Lista de los A'o.t. principales. Para cii. ' ir, 
1 
m'uuerots receta espe-
las únicae medicina» 
PrecUi. 
E'iebrés» Couüealíon, Inflam.ioionos. 50 
romliricps, FiebredeLombrices .Cólicodeidom . • ( ) 
Ijlanto, t'óiico, ó deutieiondelas criaturas 50 
•1 Dinn ca, cn Niños y Adultos 5(8 
Disentería. Ilotort¡jones,Cólícobilioeo 50 
Cólera Móibus, Vómitos 50 
Tos, Resfriado, rrouqultla ot» 
IS'Hiralngía, Dolci" de muelas ó do cara 50 
'.> D'oloc do Cabeza, IsgjJMayaWdos 50 
Dispepsia, EstómOBO bilioso 50 
M ¡UcrisUuacion emprimldaj o cou duiurc-s 50 
Ó1E0PATICOS DE 
MOITS lll.iiiciis, Wniisttiuicion muy profusa.. 
Crup, IVs, RespiraciónaiOo« 
Kcihna salada, F.riopolns, Erupciones 
l{eutii:itihmo,Doloreareumáticos 
Fiebrcsi i i íernii tcntsP, y tomitentos 
Almorranas, simples ó sangrantes 
t . i tarro, Fluxión, a^iula ó crónica 
Tos Ferina, Tos violoula 
DcbilUiidgeneral, detifallccimiontoíisicu... . 
Wrildelíiuonos •••• 
Doliilidail dclossim-ins, dcrraniea ssnunaies 
Etifermiídadca do luc í ins, jncoutiní;m.!« 
Mal decoraron, palpitaciones.. 
. . . .50 
. . . .50 
r . - i .50 
. . . .50 
. . . .50 
5(1 
....Sí» 
. . . .50 
.. ..50 




Xo. l o ó F u i t o u S t , N e n i o * » 
J83'-I>O venia cu laa principales bol icas do la Isla. 
Aaoifia y depósito genem líotica í 'osiiionolitaaa, 
« itafiiel •*.'<). 11, Habana, ádondo pueden «liriglrsotodff 
eíaae do idos ÍSÚS: • ¿eforidoa t spe .woH asi cou.« 
«rnualcs v C.ilái.-.-os ivs.. u;.!,^ no ou VÍÍIVJIU GRATIB. 
E M U L S I O N 
S C O T T 
de Aceito JPúro de £ , 
I C A D O de B A C A C A C ? , 
, . i '-^y DK LOS 
Hipofosfltos de Cal Jde Sosa.^ 
Es tan. agradable*al paladar^comoJa Jeche'.̂  
] W e todas las virtudes' del Aceite Onido de, 
Higado de Bacalao, y las de loa H i p o f ^ s f i ^ T ^ 
^ í í i l S ' e ^ d G e n e r a l ^ 
í u r a l a E s c r ó f u l a . ^ 
J u r a el R e u m ^ i s m p . _ -
C u r a la T o s y Res fr iados . - r i -
c u r a el R a q u i t i s m o e n loa N l n O d ¡ \ ^ 
V> Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las FacüT* 
tadek de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicina^ 
y C ERTiFifotque he hecho uso con frecuencia en mi clientela da 
i V ^ Aceite de Hieado de Bacalao con Hipofosfitoa 
d c c 7 v de Sos^denomtaídagde Scott, y he tenido ocasión da 
s o ^ r t a n ^ ^ 
Habana, Marzo 8 de i88t. j » ^ 
Santiago de Cuba, a de Abril.'tSSr.^' 
Sres. SCOTT & feow^fvds^ínarabie^íThabersabidO 
en los niños, son maravillosos. V-, . ,1A ™',Wirft Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico ^ 
Soy de Vds. S. S. Q. B. a. „ ; . 
y Dr. AMBROSIO G R I L L O . ^ 
^ . e n u e n t o d a s l a s b ^ ^ l ^ g ^ ^ 
TMVERS BROTEIS. 107 D U A N E S T R . 
NURSERY MMAMOCK AND SUH'ORT. CORDELERIA, 
BRAMANTES 
C A B U I i L A S . 
H a m a c a s 
A C C E S O R I O S . 
H A M A C A S 
ESPXCIAiES 
SE S O t . I C ' T A UVA G E N E R A I i L A V A N U E R A , planchadora y rlsadnra. que entieoda de planchar cu-
misMS de nombre y n í a ci lacado mano inteligente en 
ooetora, eeptcialmente en el zurcido de ropa de hombre 
y de ueüor.*. qae^sta bea de m«iiaT>a edad y átnbaa de 
«olor, A^aacat- 5ó deapuea de laa diez. 
I ' b ; ^ 4-1 
L i EÍ n t > L , i c i T A Í I ^ C U J A U O u a MARO OVE HKA 
O a c t vo y l i abajador para todo» los qaehacerds de una 
hotioa, que p r e s e n t í baenas referenjias. h* d-> ser ga-
lletro d* uno» vninte aüoa: darán razón en la botica >• el 
C r i s t i L^mpanl a 71 100"i8 4-1 
^JE N O L I C I T % D> A P E N I N S U L A l i P A t t A VitCI-
v3nar y !a limpieza rio una ca^a de corta familia San Ju-
Uan deGüiDes : teui«ndo peroona que responda { oí ella 
informan de 10 6 1. Bernaza CO. 
10069 4-1 
ADMINISTRACION DE UN INGENIO 
Una persona de oar ic t i r y de carrera, que por cir-
cunstancias especiales desea retirarse al campo, solicita 
la administración, interrencioa ó cuidado de un ingenio 
ó finca. 8i & algnn aefior prrpktar io le condece ut'lizar 
eus eervloioci, y á la vez los de ene fianza en diverros 
MT.•>. de Insirnccici: y fcdomo, D Manuel Ba>oira, calle 
<tel Obispo n 1C2, le entregará una nota expresiva de eu 
nombre, circunstancias • concesioDee que respecto Á 
retr ibución pnude hacer por no ser eacineivamente el 
int«ié>> el que á esta proposición le estimula. 
10043 0-1 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E mano blanca para la limpieza general de la casa y co-
xer y un criado de maco de 35 á 47 años, ámbos sin pre-
teneiones y con personas de resceto que Informen r1 e su 
conducta. Zuluetan. 73, entro Monte y Dragones, altos, 
derecha d o » A 3. P901 4-29 
^ E S O L I C I T A UNA M A M i í J A D O K A P A R A D O S 
Onifioa de corta edad para el cuidado de ellos, condi-
ción: la que no traiga buenos informes que no se pre-
sente. JOHUS Maria 88, bsjos, informarán. 
9898 4 29 
S B S O L I C I T UNA CR1AOA DE l O A l Ü A S O S , blanca 6 de color, para ayudar á la criada de mano 
en los quehaceres ^o una corta familia. Impondrán en 
la calzada de la Infanta tenerla "La Moderna." 
9924 4 29 
SE S O L I C I T A UKA N E G R I T A D E 10 A 1ÍÍ afios para el eorvioio de una buena familia, dándo e un 
módii-o sueldo y ropa limpia, se preferir ía que faese 
huérfana. Calle del Morro n. 7. 
9923 4:29 
^ E DA UNA H A B 1 T A C I O N S I N H E T l U B U C I O N 
O p o i el Cerro á un matrimonio de buenas referencias 
ó señora pues el punto sa prest* para una escuela, pue-
den dejar a^iao en la calle de la Bsina 55, fervBteria. 
9891 4-29 
SE N E C E S I T A 
para una corta familia, un bnen cocinoro peninsular, 
que sepa su obligación y tengi quien informe y respon-
da. Aguacate 90. »í>0« 4-1 
SJE DESEA UNA M U C H A C H A DE C O M I R D E 
v- 1'-' á 13 afion. para enseñarla en lo domestico, según 
aprenda se !e pagará gradnalmento lo que roerozra de 
eneldo. San Rjfaol 41. 1C0J0 4-1 
F á E M A C I á . 
Un farma^atico Eolicita roeentar uus en esti ciudad 
ó en una población inmediata. Campanario 110 Infor-
maián. 10051 4-1 
L A PROTECTORA. 
Se solicitan dos criados blancos, una cocinera ídem, 2 
criadas de color y 2 blan'-as, y se facilUan toda clase de 
criados; pidan y serán servidi s. Amargura 51. 
10012 4-1 
SE DK." Míen el EA MABKR E L P A R A D E R O DK D O N 
asunto de en intsrés. podrá dirigirse San Pedro n 
Sres. BFDgochea y 9fl96 4-31 
T I N A SEÑORxV P E N I N S U L A R DE M F D M N A 
U edad desea colocarse para cocinar á una cert» familia 
ópar% la limpierado la ca»a: Fooito n. 19 impondrán. 
10020 4 31 
A VISO» SE DESEA COLOCAR UN C R I A D O DE maoo de moralidad y bnena conducta, pues s'rve á 
todos h.s sis' vmaa. ta i como también para un hotel ó 
portero mozo de calíi 6 acompañar á al^nna frimilia al 
extranjero, mformsrán O'Keilljr 74 
10024 4-31 
B e solicita 




tTN A S I A T I C O BUEN C O C I N K K O . A S E A D O Y I de intachable condactd dcs-a colocarle en cart» par-
ticular ó establecimiento: calzada de GalÍHno33 darán 
razón. 10001 4-31 
O C H E B O i DESEA CO< OCARSE UNO E N 
«asa pa>tionIar ó n édico sabe cumplir su obligación 
tiene personas respetables que re-»pnnd*n por sn con-
daotay tambitm un pirdite de 15á Iti afinn prin<tipiante 
y sfi locado a1 mismo i>fi do, Mercaieres 28 informarán 
lOfOO 4-31 
I T N A C K I A D A DP >I »NOCOf<i P R I N C I P I O S DE 
* CÍ> ••r.-,a. sneld" $15 billetf-a comí <a 
también Re d' sea una 
le calzado, ven'ido manntennior y un poqu- fio sueldo 
s< lo lu^rece O'Beiil. 54. entre Ha^nna y Oompatela, 
La Pioptganda Literaria O 87? * 31 
DESEA COi OCARSE VSA S E Ñ O R A D E M E •ii 'S&fcdad, is efia para criada de m)<no de una coi ta 
fa . ilía ó para aoompafi^r a ur » eeficra, tiene quien res-
ponda pur ella Economía número 4. 
4 31 
SE S O L I C I T A U « « C O C I N E R t PAH.A UNA corta faailia a-ivirtlendo que «'no sabe en oMiaocion 
es inútil que se presente: inf'>Tr3arán Ancha d t l Norte 
23$ A 10008 4 31 
SE SOLICITA 
una cocinera y orlada da mano. Bernaza número 8. 
m i 4 si 
E8EA < Oi-OCAttSK Vy P A R D O C O O l N K H O 
para nn establecnienro 6 una casa partlculnr de 
corte fsmi.'ia. Picota 60 impondrán 
B»95 4-3' 
SE S O L I C I T A UNA C - t i * DA B L A N C A DE B F -na mor«Udad p»r-> arvooipafiar á una señara y eefi.i: i -
ta quepa d»vl*i*- . t«n?* bamaa recomendaciones y 
sepac -""r. Hotol Qainta Avenida. 
9993 4 31 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A N A T U R A L de Canaria», excelente manejadora de nifioe por en 
bnen caíáoter, como ^amblen para acompafisruua «e-
fior»; tiaa-paraf-na» me la garanticen: calzada da Bs-
lascoain 87, la entrada por San José, darán razón. 
9980 4 31 
N A S I A T I C O BUEN C O C I N E R O , A S E A D O V 
de inmejorable con incta, desea colocarse ya sea en 
casa particular 6 esrableolmlentn: o»llejon de la Sama-
ritena n 7 darán razón lOO'íl 4 31 
SE S O L I C I T A 
cnacriade y mcnejadoia y nn criado de mano, ámbos 
con buenas recomen laoiones. Obispo 53. 
' 10030 4-31 
SE S O L I C I T A 
ana mujer de mediana edad para lo i quehaceres de oua 
corta familia, te dan $15. Gompoatela 80. 
10008 4-30 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R J o VEN T sin hijos, dese» colocarse: ella para criada de mano 6 
manejadora, sabiendo su obligación, y 61 para portero ó 
eabaUericero; ámbos honrados y con personas que los 
garanticen, juntos ó separados: calle de Campanario 51, 
tren de lavado, darán razón S988 4-31 
UN A S I A T I C O G E N E R A L REPOSTERO, C o -cinero y dulcero, muy aneado y de buena coniucta, 
desea colocarse ya sea en casa paiticutar ó estableci-
miento: Industria 162 darán razen. 
- 10029 4-31 
PA R A M U C H A C H O DS M A N O SE N E I ' E S I T A uno de 14 á 18 afios, que sapa leer y e-cribir, se le 
darán diez pesos y ropa limpia, v puede aprender oficio: 
ínforenarán Obispo 46. 10028 ' 4-21 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE MAÍtO PE. nin»ular: en la carpeta du cobros de la Francia. Obis-
po esquina á Aguacate darán rssoa. 
Cn gao 1-80 a 3-31 
^ [ E S O L I C I T A UNA J O V E N M O D I S T A QUE A 
O l a vez entienda aleo de ueinar y se prebte á eervir á 
una sefiorita, se pr-flere francesa y que tenga baenas 
recomendaciones. Manriqao número 09. 
9S90 4 31 
U NA S E Ñ O R A I S L E Ñ A DE DOS ME<rES D E parida solicjti acomodarse ds criandera á media le-
che: impondrán Escobar 38. 9951 4-31 
SÉ S O L I C I T A N DOS C R I A D A S B L A N C A S D E moralidad; una p i ra el servicio de mano y otra para 
entretener á un niño de dos xños. Sneldo quince pesos 
billetes cada una: informará el poi tero en Meroaíeres 
n . 99^7 4-30 
SO L I C I T A COLOCACION UN J O V E N ÜK B U B -na moralida-l par» criado rie mano, cobrador ó porte-
ro en casa de comercio pnra traba ar tiendo en una cosa 
decente: informarán Dragones n. 50. 
9975 4 30 
DE S E A COLOCARSE UNA P A R D A PAHA «rlan'lera. es de moialiilady muy carifioea, Vive 
calie del Pilnoipe Alfonso n. 3:0. 
99"0 4.30 
SE S O L I C I T A 
una mujer de edad rara el servicio de una señora sois, 
también un muchacho para mandado s. Trocad ero 37. 
£968 4-30 
SE S O L I C I T A 
na buen criado de mano que sea blanco y que traiga bue-
nas re- omendsciones. Prado 70. 
99H9 8-30 
C E S O L I C I T A I NA BUENA C o n t S E R A O CO-
Coinero para r r r t a familia y un oixdodemano que 
sepan bien su « bilgaoion; con bnenas referem i s: im-
gMv^á;. Gaüa ' o u V6 P973 4 30 
| T N P l U F t 'SOR DE I > S T « U l . ( JMK P H I \ A . 
• ' vía. con mu- hoi afioa de oiá itioa. soMcUa una farni-
lia en el campo par» dar c'ase 4 46 6 n>fi.rf": de más nor-
d'-nores informa'én O ispo 77 "̂'9 i 20 
n 
cío , lo miain» que rara ú otra colocaclm análoga: 
titno ju i^a lo garantice. Tenlente-Eaí J9 d a r á i razón. 
E"* COLOCARSE UN E X C E L E ^ T K C R I A . 
lo de mino, jóv^ n que s»b*i rao p'ii- con fu obliga 
P9SI 
Criandera. 
D*aea colnoarse un» peninsular. Jóven y robusta, de 
buena v abundante lecho de tres m«'»'-s de parid», rtbra-
pl*n.46 >-lr. s. gĝ S 4 30 
SE S O L I C I T A 
un muchacbn do r o l o r d e l l á 13 'ñ->B para c iado de 
mano r-ompontela 108. 99 i2 4-3 í 
S É S O L I I T A 
nn hombre blanco para criado de m»no Compoato'a 108. 
de la^ diez en ttHelü'ite. 9963 4 30 
UNA S t K O t t A DE M E D I A N A E D A D D * s E A oolnoare-* en cana do cort» famill * p i r a aaoar la casa 
y el lav8.v> de la ropa: impendrán Gloria n . 1?7. 
99 8 i ?o 
DESEA C O L O ' A R S K UNA «IKIAN " K R * P ^ U -dadetrr-s meaos de parida, á m ^ i a leche Ei"ob»r 
»04. eeqnina a San Lázaro 9953 4 30 
S E S O L I C I T A UN P O l t T E R ' t QUE TE!i>GA-ojr-ci», siendo BU única obliga ron i>" al correo y cu dar 
de un escritorio, por lo onal se le dará ana gratitioacion. 
Cuba 69, Dains, de 11 á 3 de la tarde. 
>6t« S-BT 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R l A N D E n ^ D E color de 4 meses de panda, sana y roousta. con bne-
aa y abundante leche para criar á leche entera: tiene 
personas que respondan de su o- nducta: calle de loa Co-
rralea n. 185 'larán razón. 0941 4-30 
E DESEA S 4 B E R E L A K A D E K O DE L A S 
pardas Rita Vundosa y Justa Gal'ego hijas deLnt -
g«rdrtGaU.!go. Informarán Belaacoain n 2, cafó j ba-
ños El Escorial. 9026 4-29 
E OAKA. COLOCACION A UN M Ó R f ^ O ^ D E 
edad avanzada pero sano que desee oouBarsn en mo-
ler café y la limpieza del eatablecimiento. En La Viña 
Eeina21. 0919 4.̂ 0 
A LOS TABAQUEROS 
Manuel Sen don, apuntaaor de compa-
ñlaa dramáticas, con mucha p r á c t i c a en la 
lectura y muy clara voz, se ofrece para 
lector en una marca de tabacos. Cristo 27 
impondrán. 9882 4 29 
SO L I C I T A COLOCAOlON UN H O M U K K DE mediana edad, como de portero, sereno oartioc lar ú 
otro cargo por el estilo: tiene personas que respondan 
por él: informaráa Monto 173, sombrerería. 
. 0906 4-29 
O L J C I T A UNA P A R D A C O L O C A C I Ó N P A B A 
acompañar una señora ó servir á l » mano, sabe coser 
a máquina. Tejadillo 12. 0878 4-29 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A S O B L A N ^ 
Oca,'otrade. cjlor, un muchacho y una lavandera: de-
sean colocarse cocheros, cocineros, porteros y criados 
de mano. Todos los que deseen colocarse por esta casa 
han de t«ner quien informe de sn conducta Los sefio-
res que necesiten cuaionier clase do criados se lefaci-
l i ta gratis: diri.janse O Keilly 3 06. 9893 4-29 
SO L I C I T A COLO ACIOJ» Ü * A JOVEÍW DECO~ ,or para criada de i ¡..ÍO ó taller de modista. San Igna-
c.o 10 darán razón. 9876 4 29 
I T NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
t J earse en casa particular de modista, ea inteligente 
en el corte y en confeccionar vestidos de señora y niños 
y en U do lo concerniente á esa industria, ó bien de cria-
da de maco, sabiendo bien ejercer ese trabeio y prefi-
riendo í lTsdado ó la Chorrera. Mercaderes 13 dan r » . 
wn, 9907 4_29 
TTIÍA JOVEN FRANCESA DESEA C O L O C A R . 
*J se de cocinera en casa particular, tiene quien rea-
ponda por su conducta: Informarán Aguila n 1U A . 
9 l2 4 29 
Aguila 35. 
Ss so'icitaun operario encargado para tren de lavado 
q t » 8«s ipreligente en el arte. 
9917 i 29 
CJE DESEA UNA C R I A D A DK M A N O D E M E -
Odiaba edad que ssa peninsular, quiera i r á Mélico 
por oeis meses y no so maree: se lo paga pasaje de ida y 
vanlta, ó informarán en la Chorrera Tiotel Cosmopolita 
deD A . Petit. DPSS S-29 
I [ N M U C H A C H O P E N I N S U L A R K E C I K N L L E -
4 J cado, solicita colocarse de criado de mano en casa 
particular ó dependiente de bodega, teniendo quien res-
ponda por su conducta: informarán Monserrate y To-
nient.e-líay. a'.munen d« harroa. 9875 4-!W 
C R I A D A 
Se solicita para el servicio de mano que sena cumplir 
su obligación y sea formal, se prefiere de la Península ú 
de color con referencias. San Nicolás 22. 
880» 4-28 
VIDRIERAS 
metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien. Tldriert» Eeldo 10. 7778 fiO-W 
Oasas de salud, Hoteles 
NUEVA CASA DE HCESPIDES 
L A 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MERGANT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A O'RSILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó oaballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
asi lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
10065 5-1 
SE S O L I C I T A UN n n . ' C I I A C H O P E N I N S U L A R de 12 A 14 afios recien llegado para ayudar en la lim-
pieza de una casa y hacer mandados, 15 pesca de sueldo 
y ropa limpia. Industria 38 impondrán. 9879 1 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad para orlada de mano: tiene 
quien responda por ella; Icdustria número 85. 
9808 4-28 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E mediana edad para cocinarles á dos personas y que 
duorma en el acomodo: en la calle del Aguila, entré Con-
cordia y Neptuno 85J informarán. 9S07 4•28 
I T NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
«J colocarse, bien sea para manejar un niño ó para a-
compafisr 6 una familia: tiene buenas referencias y da-
rán razón calzada de! Monte 483 9865 4-29 
S E S O L I C I T A UNA < í E M E R A L C O S T U R E R A blanca especial en Topa de hombre para aoumnafiar á 
una seiiera y anudar en pequefios quehaceres. Neptuno 
número 116. UTO1* 4-28 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S , M A D R E E bija, solicitan colocarse, prefiriendo jnntas en casa 
particular: la primera pava criada do mano y la segunda 
pora manejadora de niños ú criada de mano: ambas en-
tienden de costara y tienen personas que garanticen 
RU conducta. Mnoeerrate y Teniente-Rey, almacén de 
barros informarán. OSBt 4-28 
13 A R A E L VEDADO.—SE f O L . ' C I T A UNA G E -ueral criada do mano para la limpieza de cuartos, 
tiene que saber coser y zurcir bien, que nn tenga pre-
tensiones, en la misma un muchacho de 10 á 12 años pa-
ra entretener nn» ni f u chica; so le vestirA y dará cal-
zado; calle 7? n. 16. 9949 4 28 
'mora'idad y buenaa coatumbres: tiene buenas reco-
mendaciones: Paula n. 100 darán razón. 
9R02 4- 28 
M A N E J A D O R A . 
Sa aoljfita, Manriqne 02. 
0801 4-28 
S K S O L I C I T A UNA T R I A D A P A R A M A N E J A R niíios, que tonga buen c.4rá-ter y reúna cnnd;cioneB 
paro l" que se necesita: darán bnen sueldo. Reina HO. 
98Í8 4 28 
Se p©licita 
nna morenita de 14 á 16 afios pr-ra ol servicio de mano. 
San Safaul n . 54. 8848 4-28 
i [ N A J O V E N , N A T U R A L D E C A Ñ A R Í A ! ' , DE 
V sea colocarse de oriade de mano, tieno personas que 
respondan de su moralidad: caliere Villegas n. 101 da-
riin razón. 9843 4 28 
Ú E D K n K A A L Q U I L A R USOS ALTO."* QUE E S . 
£?ién situados por Oaliano, Prado ó sus cercanias, sean 
frescos, balcón á la calle, sala y dos ó tres habitaciones 
y dem'is necesario, si puede ser entrada indooendiente, 
es para corta familia Amargura n. P4, el portero infor-
mará 9832 4-28 
OVA S E Ñ O R A I N G L E S A QUE ESTA OCUPADA d u r a r t « e l d ' a dando clases * domicilio, solicita una 
corta familia fina qued^see v iv i r con ella como huéspe-
-ieaH índoles todas las cpmndidadee en precio muy mó.lico 
(Referencias cambiadas) do 7 á H de la mañana á Vi l ' e -
-:a8.r9. 8792 4-28 
DESEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E c o -cinera ó sea criada de maco, tiene quien responda 
por su conducta informarán en la calle do Animas n. 29, 
9874 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N D E P E N D I E P i T E 1N. teligenteen los ramos de Préstamos, Mnebloa ó Pla-
tería, por tenermucha práctica y persona» que lo garan-
ticen Agufar 72 informarán. 98"9 4 28 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , H I J A del país, desea encontrar una colocación para acom. 
pi f iará una señora sola y ayudar en los quehaceres de 
U casa 6 acompañar sefiorifaB, que se» dentro de la. Ha-
bana; informaran Damaa 23. 98?6 4-28 
SE DESEA E N PUNTO C E N T R I C O DOS O T R E S cuartos altoa con entrada indopendient«. Contéstese 
por escrito á J . L . K . , á eeta redacción. 
9820 .1 23 
Criandera á leche entera. 
Desea colocarse una parda de mas y medio de parida: 
impondrán Curazao número 1, á todas horas. 
9797 4-28 
S E N E C E S I T A UNA M U C H A C H A ¥ UN M u -chacho, ámbes de 12 á 14 afios, para criados de mano; 
deben presentar personas que respondan: calle do San 
Miguel n. 172. esqnina A Gervasio, casa de empeño. 
9810 ^-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C A N A -rios excelente orlada de mano, acostumbrada á este 
servicio y de toda moralidad, teniendo personas que la 
garaatifen. Dragones n. 28 darán razón. 
9852 4-78 
UN M O R E N O DE M E D I A N A K D A D , FORJKAL ydoof l ' io orcir tro, desea colocarse, ya sea en casa 
particular ó establecimiento: es aseado y tiene personas 
qno rsspondsn do sn conducta. Teniente-Rey n. 07, 
esqnina á Villegas, café darán razón. 
9PS2 4-28 
Barbería L a Sllfide, 
Bcrnara n. 13: se solicita un aprendiz. 
9«5« 4-
Se solicita 
ana criada blanca para criada de mano de alguna edad 
y tenga recomendaciones se lo dará bnen trato y 15 pe-
sos. Amistad 13. 9860 4-V8 
^ O L I C I T A C « i L O C A C I O N DE C R I A D A DE M A -
O n o ó manejadora de niños cn la Habaca 6 en el campo 
una jóven de color tiene buenas referencias: informan 
VlUega» 51. 9812 4-28 
f A P R O T E C T O R A . SE S O L I C I T A UNA Ñ Í Ñ E -
l- i ra , una cocinera ua cochero, dos criados blancos, 
una lavandera, y desean colocarse criados de todas cla-
ses, pidany serán servidos sin retr ibución. Amargura 
aúmeroSt . 9794 4 28 
U N H O . M B í l E D E M E D I A N A E D A D OON B U E -nss referencias deseo colooo^arso de hortelano ó por-
tero sin pretensiones. Amargara 54. 
9837 4-28 
H O T E L SARATOGA 
Galiano 102. 
Esta casa conocida por Palacio de Mondizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato on sn asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2.̂  onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtiéndese que el trato de 
mesa es igual para tedos.—Sirviéndose & las horas do 9 
á 12 y de 5 á 7. 99:8 6-30 
R E S T A U R A N T 
" I i ü , U N I O N . " 
CUBA ESQUINA A AMARGURA. 
Los dueños de éste han acordado, desde 1? de agos-
to, haoer una rebaja de precios casi general, en atención 
á las cii'cuustauoias por qué atraviesa el país . Los pa-
gos, en oro ó billetes, segan convenga al parroquiano, 
al tipo que esté; se admiten abonados á precios fijos, j 
en el mismo se alquilan habitaciones á hombres solos, 
amiinhladaa. 9540 10-21 
HOTEL ALBERT" 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W I T O R K . 
Con n iagníñcoa departamentos y esqoi-
slta "cnislne" (cocina) á precios moderados 
Especiales ventajas se les br inda & las fa-
milias que desean demorar en estancia una 
semana ó por m á s tiempo, pues a d e m á s de 
la t r anqui l idad hay l a seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las babitaciODes, lomiemo como el 
servicio del hotel son innu-jorables. 
Q e o : G. W a r d . 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquil idf td 
do loa h u é s p e d e s hacemos manifiesto e l j u i 
ció obtenido del Departamento de inspec-
ción de cons t rucc ión de casas. 
"(Report of Building Inspections Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de IS.-S, que dice asi: 
"Há l l a seen la esquina de Unlveraity Place y callo l l í 
' Oeste el Hotel "A!bert,"(apartment house) (oasaalo-
"jamiento) de la propieúad del Sr. A . S. Rosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
"cion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego se hallan embuti-
•'dos dentro de un caüon de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas do agua y funcionar ins tantáneamente en ca-
"so de un amago de i'nego." 
ÍJn. «7" 70-17.Tr 
Alquileres. 
Virtudes 10—Se alquila una hermosa sa'a con su ga-bínete y un salón alto con vista á la talle ambas, 
cerca de Ins bafios de mar y parquea y entrada á todas 
horas Rn la misma se solicita nn muchacho. 
10U2 4-2 
SE A L Q U I L A 
en la caizada de San Lázaro n 33 un hermoso enalto y 
un zaguán con caballeriza ó sin eUa on módico precio. 
10080 4 2 
SE A L Q U I L A 
la casa Habana 204 en onza y media oro entre Merced y 
Paula: informan Zanja 55 
10109 4-2 
V illegas 04 entre Obrapía y Lamparilla se alquila un cuarto bajo con toda asistencia y buena mesa en i 
billetes y siendo dos persrnas ss rebaja: es en familia 
10121 4-2 
SE A L Q U I L A 
una magnífica habitación alta. Barcelona n. 9. 
101U 4-2 
Se alquila la casa de zaguán, Merced n. 0, casi esquina á la alameda de Paula: tiene sala, cuatro cuartos, co-
medor, cocina y agua en los bajos, y sala y dos cuartos 
en los altos. Salud 8 impondrán. 
10118 4-2 
Se alquila la casa de azotea Perseverancia 73, casi es-quina á í feptuno: tiei¡o sala, tres cuartos, comedor, 
cocina espaciosa, agua, oto. Salud 8 Impondrán. 
10U9 4-2 
En 48$ B B. Aguila 242, con sala y seis cuartos es-paciosos, éstos de azotea; comedor etc., acabada de 
reparar y pintar; y en Ifi y 17$ billetes cuda una dos ac-
cesorias independientes, en Antón-l íeclo n . 25. Al iado 
Ina mismas laa Uavoa. 10001 4-2 
HáBITi CÍOÜES AMUEBLADAS 
se alquilan altas y bsjas á caballeros y matrimonios. 
Bernaza n 60. 10100 4-2 
89 Obrapía 89 
Ss alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, ó 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos ouadias de los parques, 
á hombres eolrs. Obrania 89. 10095 4-a 
Para una señora (te edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
duefios de la misma que es nn matrimonio y tras hijos, 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la piara de San Juan de Dios. 
10' 93 8-2 
SE f? O L I C I T A 
una lavandera que sea entendida en su oíloio en gene-
ral y que duerma en el acomodo, reuniendo lasconlicio-
ues que so nofesiían, se dará bnen sueldo. Reina 110. 
98511 4 28 
ÜNA J O V E N P E * I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -oaoion de criada de mano ó pif ien: informarán Mon-
te número 90, tienda de ropas el Kuevo Pollito. 
9S27 4-28 
U « A S I A T I C O G E N E R A L . COCINERO M O L I . 1 cita colocación: Suspiro 1C impondrán. 
9;25 4-28 
SE « O L I C I T A 
un muchacho Vaneo ó do color de 10 á 12 años para cria-
do de mano: Kstévez 64, esquina á San Gregorio. 
9795 4-28 
SE S O L I C I T A 
ona diada de medisna t-diA, buena cocinera, pa rad 
servicio de una corta familia. San Nicolás 15 aitón. 
982) 4-Í8 
A VISO. St í DESEA 1JH PONEK. 8 0 B U E F I N C A nibana en esta ciudad, do siete á ocho mil peses b i -
lletes y de dos á tres mil oro: informarán Salud 14, pe-
leterl* L«a Novedades. 9799 4 28 
Ü NA S E Ñ O R A V I Z C A I N A D E I N M E J O R A B L E conducta dea- a 'vlocarse de cocinera: tiene personas 
que abonen por ella Aguiar 70 darán rozón. 
9803 4.28 
P * B * Í M l R T U l O , C R I A D O l>E ¡MANO O P A K A cualquiera trabajo análogo, desea acomodarse uno 
con buenas refe^nc'as: Oorapía 25, el portero dará ra-
zón 0312 4.28 
Se solicita 
una or'ada de mano do moralidad q i e entienda de cos-
tura, O Keilly 52. esqnina á H a b a n a , altos. 
9-18 4 28 
ÜESfeA A CIOHIODARHE U S A M O K E I - I T A DE maneiadora ó criada de mano: t iete quien responda 
por ella Habata 182 da<-án razón. 9815 4-28 
U N T E N K D O U DK M B I t O S M C Y P R A < T l t O, se ofrefeparMaroctabiildud. correspondencia, etc., 
etc. de cualquier casa de comercio: ga ran t í a á eatisfao-
oion: posee el ing^s y no tiene inconveniente en salir do 
la capital: iüformarán Mercaderes 25, ferretería E l A r -
ca de Noe 972S 15-25.11 
$ 4 , 5 0 0 
S E D A N E N H I P O T E C A D E CASAS 
• W U que estén en buen punto. Villegae. 60 de 9 
á 11 de la mañana y de3 á 6 do la tarde, sin interven-
ción de coi redores. 9815 10-22 
p i r a s . 
SE COMPRAN L I B R O S , 
métodos de música y papeles de música: laa obras bue-
nas y de texto se pagan bien: l ibrería La Universidad. 
O'Rsilly n . 30. 10121 8-2 
Se compran libros 
de todas clases é idiomas, las obras buenas y de texto 
se pagan bien Salud 23 librería. 
10073 10 1 
O T O ^ compran muebles denso pagándolos bien 
" « ' " < • y se realizan á $80 los peinadores america-
nos que valen en todas partes A $110. Hay infinidad de 
maebl-s de todas clases que se venden, cambian y alqui-
lan. Monte n. 4. 9997 4-31 
Se compran muebles 
en pequeñas y grandes partidas, pagando más que otros. 
La Ziiia, CompostoU 42 lOO'l 8-31 
C»jade Ahorros. 
Se compran créditos en oro ó billetes y recibe órdenes 
del interior, á j . N . , Merced 99, de siete á once del di a. 
«993 5 31 
Oro y plata. 
Se compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo á los precios más altoa. Obispo 60, en-
tre Compostela y Aguacate, joyer ía de Vallés. 
30026 J 4.31 
U NA F A M I L I A P A R T C Ü L A R QUE T I E P t E necesidad de poner casa, desearía adquirir, también 
de otra particular, un mueblaje bueno y demás enseres 
necesarios para una casa de familia bien montada, sean 
Juntos ó por piezas sueltas, y nn pianino de Pleyel para 
estudios de una niña: se pagan bien. Impondrán Indus-
tria 144. 9064 8-30 
S E COMPRAN 
M U E B L A J E S F I N O S 
B l que tenga muebles de lujo, joyas de brillantes y 
objetos de arta y desee vender, si es que ignora que E l 
Cañonazo t ien» fama de pagar bien, qne hagan la prue-
ba v se convencerán qne en sn giro nadie lo aventaja 
prefiriendo siempre si es posible que sean grandes muo-
bujes. 
A V I S A R A 
OBISPO 42, 
Carmelo: En el paradero mismo eobre la loma calle 11, entre 18 y 20, se alquila una casita muy bien a-
mueblada, con sala, comedor, cuarto, cocina y cuarto de 
criado: para matrimonio sin hijos ó caballeros solos. 
10079 4 2 
Se alqnilan dos hermosas accesorias, juntas ó separa-das, propias para establecimiento, depósito ó familia. 
Luz entre Inquisidor y Oficios, casa de baños. 
10129 4-2 
Se alquilan dos habitaciones con asistencia y ce soli-cita un muchacho para aprendiz de cocinero,'que ten-
ga quien responda por él. Neptuno número 2. 
10123 4-2 
Sn alquila para establecimiento muy barata, lacssa Galiano n. 55, frenta & la iglesia de Moneerrate: el 
dueño Mercaderes 23 de 11 á 3 y Zaragqza 13, Corro, á 
todas horas. 10130 4 2 
E f í 3 i ONZAS ORO, 
se alquilan los hermosos altos de la casa Amargura 74, 
con 5 cuartos sala, comedor, agua, gaa y demás comodi-
dades impnndrá el portero TOK? 4-2 
Habana 68. 
S-i alquila una gran sala amueblada con to l a asisten-
cia á un matrimonio sin niñoi ó caballero solo. HBW 
10122 4-2 
Se alquilan cerca del Parque Central, á precios mtdi -- eos, nermosos y frescos altos y habitaciones a'tas 
b^jas, juntas ó etparadne. ron asistenoiay todas las co-
modidades 0 sin nmebles: informarán de 8 á 1 de la 
tard"». Vi l lo ías n. 59. 10108 4-2 
Se alquila la casa otile de los Corrales esquina á Cár -denas, propia para un bnen establecimiento, acabada 
de reedificar, con siete habitaciones altas, para familia, 
freseas v vista al Parque de la India: informsrán pelete-
ría La Primera, calle del Principe Alfonso n. 2.1 «as 
100*2 8 2 
Se alquila en mnch.i proporción la casa calle de San Nicolás 38, do alto y f-aio, reúne mnchas comodida-
des. En la o isma informarán, 100=8 8-2 
T ealtad 88, entre ^a,,, Miguel y Noptui>o, s!» alquilan 
L i á personas de tnda moralidad dos eapaciosas habita-
ciones bajas con entrada independienter 
10063 4-1 
San Ignacio 60 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 
re^lnridoa. 10078 8-1 
SE A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa ^ompostela 110 y la de San 
Ignacio n. 91. Sobre el precio ' a reducido y demás con-
dloionea informarán Ancha del Norte 120. 
10038 4-1 
A hombre solo. 
8e alquila una fresca habitación con vista & la calle y 
llavln. Amargura 86. 10045 4-1 
Se alquila la casa Estrella número 2, con hermosa sala, comedor, tres cuartos, llave de agna de Vento y do-
nris necesida-les: e n e l n ú m 15 es tá la llave é impondrán 
do precio y condioiones. 10068 4-1 
Se alquilan los altos más frescos con entrada indepen-diente en la calle de Zolueta n. 2, entre Animas y 
Trocadero, compuestos de ante sala, comedor, sala, seia 
cuartos corridos, uno alto para criados, pisos de mármol 
y mamparas, timbres eléctricos, gas y agna de Vento. 
10055 4-1 
Sea'quila en los Quemados de Marianao, San Francis-co 27, una casa con Bala, comedor, tres, cuartos, coci-
na y magnifico pozo, la llave está en la de Domínguez 
esquina á San Francisco, é informarán en el Roble den 
Antonio Iglesias 6 en la Habana Virtudes esqnina & 
Manrique n. 97; en esta última se alquila una habitación. 
10044 4-1 
Sn alquilan tres habitaciones seguidas muy decentes, juntos ó separaias, una con püer ta reja á la caile, 
las demás con ventanas á dos patios, propias para escri-
torios ó familias, si quieren tienen su patio, logar para 
cecinar, lavar, hay mucha comodidad, cuarto de baño 
barbacoa para guardar trastos y agna de Vento, no hay 
niños. Obrapía 55. ' l i 046 4-1 
V E D A D O 
C A L L E 2 , ESQUINA A 5 
¡ M a g n í f i c o s j a r d i n e s ! ¡ V e n t i l a c i ó n ! 
¡ C o m o & i á a a ! 
Todo lo reúne 11 casa situada en la calle 2, esquina & 
5, cerca do la linea del urbano 
A p ecioe módicos ae alquilan frescas y espaciosas ha-
bitaciones lujosamente amuebladas con derecho á usar 11 
espacioso baño nuevamente construido frente á la calle 
2, informan en la misma casa. 10036 8-1 
En módico precio se alquilan los hermosos altos de la casa calle de las Virtudes 2, impondrán en la barbe-
ría de al lado. 10061 4-1 
Se alquila la casa calle de Apodaca n. 67, con 5 cuartos corridos y doa al fondo, patio y traspatio, en dos on-
zas oro Lagunas n. 2, casa de alto, informarán. 
10016 4-31 
Se alqnilan baratas des casas de mamposteria bonitas y grandes en la calzada del Cerro 602 y 601 y dos de 
madera con entrada de carruaje: en la calzada en el n, 
853 impondrán. 10013 4-31 
A una cuadra de todos loa teatros y parques se alqni-lan dos hermosas habitaciones altas con balcón á la 
oa'le, con esensado, gas y agua á uno ó dos caballeros 
solos, son sumamente frescos y tienen sn llavin se a l -
quilan con muebles ó sin ellos. Industr ia 114. 
10005 4-31 
E N S 3 2 O R O 
se alquila la casa Aguila 50, en el n. 41 está la llave 
10002 4-31 
Se arrienda en la Víbora una estancia que consta de una caballería de tierra con sus fábricas, arboleda s 
y pozos de agua: en la misma se vende una yunta de 
bueyes, aperos de labranza, nn caballo con su carretón: 
darán razón en la bodega del Labrador de D. Desiderio 
Cabrera que informará. 9984 4 31 
Se alquilan habitaciones altas y bajas para oaballeros solos ó matrimonio de moralidad, frescas y ventiladas 
en la calle de la Amargura n. 69: precios módicos. 
10007 1 31 
Se alqnilan en Regla 
una bonita casa, calle Real'n. 89, en $15 oro; una calle de 
Santa Hosa n. 85 en $30 billetes, y otra en la calle de 
L u z n . 9, en $18 billetes. 9989 8-31 
Sol 99 
Ss alquila esta cómoda casa en buen sitio, con hermosa 
s«la. comedor con persiana, 3 cnaatos, buen patio, eto. 
en $38-25 oro. La llave al lado é informarán de las con-
diciones en Virtudes 32. 10027 4-31 
Se alquila Amargura 54 una buena habitación á pro-pósito para bufets, matrimonio ú hombres solos, con 
servicio de criado, entrada á todas horas y precio muy 
módico: también una accesoria con dos ventanas á la 
calle, local espacioso y condiciones muy ventajosas para 
el qns la tome, á todaahoraa. 10032 4-31 
O B R A P I A 6S 
Tres habitaciones altas con 5 balcones á dos calles, 
frescas y cómodas, con gas y agua: demás pormenores 
informarán á todas horas 9976 10-30 
I^ I N C A R U S T I C A D E 6 C A B A L L E R I A S ¥ 5 . afios de arriendo, se traspasa por tener que ausen-
tarse, en producción con siembras de caña y nn gran p i -
ñal y toda clase de viandas: impondrán O'Reilly n. 68. 
9974 4-30 
Los entresuelos 
de la casa Beína 3, al lado de la Audiencia, se alquilan. 
Tienen sala, dos cuartos, comedor y servidumbre: en los 
altos de la misma informan. 9909 4 30 
SE A L Q U I L A N 
los ventilados altos O'Reilly 110, próximos al parque 
Central. 9967 6-30 
Se alquila un hermoso cuarto de esquina con tres bal-cones con acción á una salita para matrimonio, médi-
co ó dentista, otro chico fresco y ventilado, so da llavin 
A m i s t a d o altos. 9957 4-30 
Importante: en el barrio d^l Monserrate, se alqnilan dos ó tres habitaciones, bnen patio, traspatio, lavade-
ro y cocina, agna, (con acción á la sala) á señoras ó ma-
trimonio, se exigen referencias. Se dan muy baratas 
por desearse la compañía más que el interés. Campana-
rio 72. 9886 4 29 
O ' R E I L L Y 13 
Punto céntrico se alquila un maguan espacioso propio 
para lo que se quiera aplicar: además hermosas habita-
cioneamuy ventiladas. 9881 4-29 
Se alquila la parte principal de la casa calle de Lam -parilia n . 74 frente á la plaza é iglesia del Cristo, con 
nueve habitaciones, sala, comedor y cocina. Ss da muy 
barata. En la misma informarán. 
9950 4 30 
^Je alquiia un alto muy á propósito para una corta fa-
^3milia, muy fresco, balcón á la calle, letrina, agua de 
Vento arriba: se da muy en proporción. Villegas 91, 
en la misma tienda el Bazar del Cristo. 
0938 4 30 
En oasa de familia decente se alquila una hermosa ha-bitación bi\ja >u $17 billetes Se piden personas que 
paguen adelántalo y tengan buena paga, sino es asi que 
no se presenten. O'Reilly 05} entre Aguacate y Villegas. 
9951 4 30 
En la calle de Marqné i González n. 1, mtreSau M i -guel y Neptuno. se alquila nn local con 12 varas da 
frente y 40 de fondo, con llave de agua, divisiores rie 
mamposteria y colgadizo de teja, propio para un tren 
de roches: en la misma se vende un faetón casi nuevo y 
sólido con el fuelle de quita y pon. 
9914 10•?9 
£<e a'quilan juntas ó separadas, con su entrada inde-
í5pendiente , la parte alta y entresuelos de la magnífica 
y elegante casa Prado 101, esqnina á Teniente-Eey: pre-
cio módico y con todis laa comodidades. Galiano n. 84 
informarán. 9928 4-59 
GANGA.—Sdalquilan en $25 billetes dos habitaciones en casa paiticular, guardan buenas comodidades y 
son muy baratas, pues lo qne se quiere que sean perso-
nas de moralidad y puntuales en sus pagos. Perseve-
rsneia 48, entre Concordia y Virtudes. 
9922 4-29 
Se alquila la hermosa casa quinta calzada del Cerro n. 719esquina á Tul ipán y la oasa Aguiar n 11 entre 
Peña Pobre y Cuarteles: de ámbas impondrán 73 Zaiue-
t» entre Monte y Dragones, altos, á la derecha. 
9902 4-39 
SE A L Q U I L A N 
loa bajos de la casa calle de' nba 29, con sala, comedor, 
tres cuartos y demás neceeidadas, agua de Vento en pro-
porción: impondrán en la misma, altos. 
9903 4-29 
Prado 93 Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje á precios módicos: cu la 
misma informarán. 9900 4-29 
Se alquilan los airos de la casa Riela 7: en l a s o m b r e r e r í a de la misma casa in-
fo rmarán . 9896 8-29 
Se alquila la casa Manriqne 30 A, con sala, comedor y tres cuartos, en el alto está la llave é impondrán I n -
dustria 28. 9897 4-29 
Industria 49. 
Acabada de construir, con cnatro cuartos espaciosos, 
sala y saleta: ss alquila en $55 oro. 
9866 10 28 
(i uanabacoa: so alquila la casa calle de los Corrales Tn'.' 1 esquina á Paraíso, al costado de la estación del 
ferrocarril con bnen patio, agua y gas. Cadenas n ú -
mero 13 impondrán. 9815 8-28 
( \ l ( \ Se alquila en el Vedado, á nn precio mó-
yj*f V-'B dico, la pintoresca casita compuesta de sa-
la, dos cuartos, comedor, patio, pozo y algibe situada 
on la calle 5?, al fondo de la casa calle B, esqnina á 5? 
número 6; en la misma informarán. 
0737 15-25 
Q e alquila una hermosa cas aquinta, situada en la cal-
£5zadadelGorrón. 420; es capaz para una dilatada fa-
milia por sus címodas y hermosas habitaciones, su pre-
cio os baratísimo é informarán en la misma. 
9706 8-24 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa y ventlda casa sita en el Vedado calle 7, 
esquina 4, t r a t a rán de BU ajusto en la calle 9 ii9 28 
9025 0-23 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy on proporoion, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la callo de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn. 587 00-21MT 
Alquileres de criados. 
Se alquila un general cocinero y un criado de mano de color, tienen personas que respondan por ellos. A g u i -
la 68, accesoria. 9841 4 28 
SE A L Q U I L A 
un criado de color para el servicio de mano de inmejo-
rables cualidades, se responde de su conducta y buenas 
costumbres. Acosta 22 informarán. 9830 4-28 
Pérdidas . 
CO M P O S T E L A 71 .—EL D I A 3 1 P O R L A T A R -de se ha eatravlado un cachorro color claro, boca ne-
gra y hozico negro y las orejas y la cola, con un collar 
do suela: entiende por Marqués , el qne lo entregue se le 
hará una gratificación de diez pesos y se le agradecerá 
por ser un recuerdo. 10085 4-2 
AVISO. 
Habiendo desaparecido del poder de su dueño el déc i -
mo de billete n. 11 376, fólio 17, del sorteo que se celebra-
rá el 8 del corriente, se suplica á la persona que lo tenga 
en sn poder lo devuelva en el despacho de esta Impren-
ta, advirtiendo que se han dado los pasos necesarios 
para que caso de salir premiado no se abone sino á su 
legitimo dueño. 10087 4-2 
Pérdida. 
Desde la calle de la Gloria hasta el Campo de Marte 
se ha extraviado una licencia absoluta del voluntario 
Antonio Rodríguez Hévia; se gratificará al que la en-
tregue S.n Tf-idro 6>. 10104 4-2 
PU R D I DA. — E L i r l I E R C O L E g a » DEL, CO-rriente se ha extraviado un caohorrito buldog que 
entienda por el nombre de Puyó, es blanco con una man-
cha roja en el lado y ojo izquierdo, tiene cortado el rabo 
y las orejas. Muralla 38J sastrer ía la Industria so gra-
tifleará al qne lo entregue. 10018 4-1 
PÉ R D I D A . — H A B I É N D O S E E X T R A V I A D O la circulación del coche n. 1,032, de don José María 
Calvo, Be cnplica á la persona que la haya encontrado 
la entregue Zanja n. 142, y se le gratificará. 
10041 4-1 
PÉ R D I D A . — E N L A T A R D E D E L 3 0 D E J U L I O último voló un loro de la casa de su dueña calle de 
San Pedro n 14. en dirección á la Machina, sin qne haya 
aparecido. A la persona que lo presente en el domicilio 
indicado se le gratificará con generosidad. 
10049 4-1 
SE H A E X T K A V I A D O E L B I L L E T E E N T E R O número 16,389 de la Loter ía qne se celebra en esta 
capital el día 8 de agosto próximo: la persona que lo 
haya encontrado, puede devolverlo en la calle del Con-
sulado 89, donde se 10 gratificará, advirtiendo que se 
han tomado las medidas necesarias para que caso ae sa-
l i r premiado no se abone sino á BU legitimo dueño. 
9983 4 31 
EN LOS* Q U E M A D O S D E M A R I A N A O SE H A extraviado hoy 30 de jul io una yegülta de niño, do-
rada, de seis cuartas, marca R A , con una ligera heri-
da reciente en la parte superior del anca derecha.—Se 
gratificará al que la presente en dicho pueblo, Domín-
guez 29, ó dé noticia cierta de su paradero. 
1( 017 4-31 
O JO—DE C U B A 8 6 SE H A N E X T R A V I A D O una perra ratonera (chiquita) color negro, orejas y 
rabo cortado, can sn collar y candado. Un perro buldog 
color blanco con manchas pardas en la cabeza y 3 en el 
cuerpo, orejas y rabo cortado: el que les entregue obten-
drá una fineza á su presentación. 
9873 4-2» 
I N T E R E S A N T E . 
E l dia 10 del actual y de Matanzas á Colon por feiro-
carri! de Sabanilla, se ha extraviado una maleta de ene-
ro forrada con lona con las iniciales A . M , y ésta ea de 
la propiedad deD. José María López, la cual contiene 
ropa de uso y documentos de i atetó?: se suplica á la 
persona qne la haya encontrado la entregue en Colon á 
D . J o í é 1 ópez Fernandez, en Matanzas en la sombre-
rería La Granada, en la Habana en la calle de Riela 7 y 
en ésta al que suEcribe División n? En cualquiera de los 
puntos que sea entregada subsodicha maleta gratificará 
gennrosamente al qne la entregue. 
Dado caso que el qua la hava encontrado haya hecho 
uso de la ropa qne contenia é s t a , no se le reclamará, 
pues lo que se desea son los documentos que son de 
puro Interés y exolusivoparael que suscribe. 
Guanábano», 22 de ju l io de 1885.—José Maria López. 
9723 8-24 
ITe&tas 
DB feiVCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E P A R A L A península uno de les socios se vende nn estableci-
miento muv acreditado ó so admite otro scc!o Monte 
n. 181, 10098 4 2 
Un buen nesrocio 
Se vende una marca de cigarros de crédito y de gran 
porvenir, Cienfnegos 11 darán referencias. 
10088 4-2 
SE VENDE 
barata la oasa San Isidro n. 78. Cuba 113 impondrán. 
10131 4 2 
BUEN NEGOCSO.—SK VENDEN T H E H CASAS situadas en la Habana: Monserrate 131 en $1,500; Ha-
bana 137 en $1.500, y Lamparilla 100 en $7,500, todo en 
oro: su dueño calle Muralla esqnina á¡ Egido, baratillo, 
impondrá. 10069 8-1 
EN Sl.OUO SE V E N D E L \ I I U N I T A C A » A E N Escobar entre Concordia y Virtudes, con sala, come-
dor y dos cuartos, uno al fondo, de azotea y tejas, otra 
en Reina, con sala, comedor y tres cuartos, uno alto al 
fondo y agua en $2 000; otra Gloria, con 2 cuartos. $900; 
Tra ta rán Estrella 145. 10057 4-1 
EN «-¿ .300 B J L L E T E S , H B K E S P A R A E L vendedor, se vende la bonita cómoda y fresca ca-ita 
Maloja n. 167, de mamposteria y teja, con sala, saleta, 
dos cuattoB, cocina y demás servidumbre, libre degra-
vámen y con sus arrimos propios: en frente n. 166 está 
la llave'é informarán. io919 4-31 
SE V E N D E N 
muy cn proporción 5 casas en los mejores puntos de 
Guansjay: no reconocen gravámen de ninguna clase: su 
dueño Suaroz 85, Habana. 10011 10-31 
S I N I N T E R V E N C I O N DK T E R C E R A PE K SON A se vende la bonita casa Tejadillo 35.1?.pondrán Cam-
panario 32. 9994 4-31 
B A Ñ O S D E M A D R U G A . 
Este acreditado e s t ab l f c í r a i en to instalado en un eepaoiofo edificio y p róx imo á todos 
les b a ñ o s , ofrece á lo^ Sres. t t iuporadiataa, c ó m o d a s y fff Boas habitaciones como t a m b i é n 
bu6 a aelfctencia, bi tmio sus pr. cii s enmemente módicos , í u e dueños no omiten sacrificio 
a guno para que esta casa r e ú n a todas las comodidades que puedan desear SUP h u é s p e d e s . 
Para evitar molestias á las familias que se d i r i jan al r tf t í r ido establecimiento, á l a 
llesrada de los trenes e s t a r á en la es tac ión nn dependiente del mismo, á quien p o d r á n 
confiar f-us equipajes. Cn. 893 15 2A 
E L 2 ° F E N I X 
Selojería, Muebles y Objetos de Fantasía. 
COMPOSTELA 46, ENTRE OBISPO Y OBRAPIi. 
Eeta caea realiza constantemente todos cuantos muebles recibe y d e m á s cosas de 
pura u t i l i dad á precios ventejosislmos. 
Hay g ran surtido de escaparates, tocadores y lavabos á lo Luis X V nuevos y usadofl, 
mesas de centro y consola, mesas correderas y do alas, todo á precio de q u e m a z ó n . 
Camas de hierro grandes y chicas, sefás, sillas y eillitas, carpetas de escritorio, 
perchas de pared y de p i ó , casaqueros ( á l t i m a moda) espejos grandes y chicos, palanga-
neros, aparadores, todo á precio de gar ga. 
Centros de cr is ta l de Bohemia, macetas y jar ras para flores, todo muy fino y barato. 
Relojes de oro, plata y L i k a l , nuevos y usados, leoutinas de oro, plata y n ike l , se 
venden, compran y cambian, se componen re'ojos garantizando el trabajo. 
Esta casa compra y cambia muebles en grandes y n e q u t ñ a s partidas. 
E L 2? FENIX 
COMPOSTEIiA 46, entre Obispo y Obrapía. 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La -dnioa oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como vor in por los siguientes precio!; 
láA O R A N A M E R I C A N A $10 B. ^ I V » S » N . $40 B. Además las maguíñcas 
d e R A Y U O N O . D O ^ l E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. También hay R E M I N G -
TON, N E W U O . n E y V V I L C O X y GUBfl!* baratísimas. Máquinas de mano á $3 
B. Idem de rizar á $5. El qne más barato vende en la Isla de Cufia 
t4, O ' R E I I X Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas —8e acaban de recibir máqui -
nas de poner elástices y otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N A E E Z A L -
VA R E ÍC. 9U6 12-23 
P A P A Y I N A 
<5 paoslaa vegetal es superior á la papsína animal.—Entra en la confrtocion, como parte nrincipal del VINO 
DE P A P A Y I N i COS G L I C E R I J Í A , qne segan fórmula del T f ^ T m - O C A J I M I D T J I J , pre-
paran los Does. Rjv l ra y Vargis Maít inoa, Parmaoéut l JOS y Cátedra íoos de esta t/mvorsldad.—Este pre-
airado h t m n^oldoaa br i l l aa ta in formeá la R E A L A C A D E M I A DE C I E N C I A S M E D I C A S , F I S I -
CAS Y N VTUR ALES OS L A I I I B I N A y lâ » sigaientas oouclusionaa que tomamos del honroso oficio 
q>ví dioiia OoL'ooraoioa dirigió al DJ. Gtndalea 2 de mirz j da 1885. ' i í Q . n e l V I N O D E P A P A Y I N A 
CON O L l C E R I f í A prasantado porel Dr D. Miau>1 Q-*adal ofrao * l o i o i r á itar«9 de u n buen producto 
f a r m w ó u t i c i — i í Q i a b í , j ) e l p a n t o d a v Í 3 t i f a r m * ' 3 é m o > ES ÜN M E D I C A M K N T ! ) DE G R A N V A L I A 
_ para las anfermal vles qaa tiene sn ladioicion.—3? Qua la Comisión no puede i lustrar al Dr. Can dnl con 
Í} las refl « tonos qaa s >lioiti do osU Raal Aovlamla por oaanto su p repára lo llena t id M los presep tos ciontt -
"fiaos y 4>Qx isa V I N O DS P A P A Y I N A ha do sar sapirior á los qas v i í a e a d a Earopa por prepararse 
con el prnda jt . i oeptcalzador áa tes que haya snfeido ningana farraautacion " 
Es inmejorable eatodasUsafaaolones ta les tóm*?) .—El V I K O DE P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A 
sustltaye con ventaja el uso de la pepsina animal y dal acaito da higidos de bacalao; en vez de dos pro-
ductos de olor nauseoso y repugnante sabor, se toma nn vino de exquisito paladar que mis bien parece un 
licor de postro qua no medicina. 
Depós i t í : Sarrá—Lobé (c Oí—Revira—Vargas Machuca.—De venta en todas las boticas.—Agente ú n i -
co, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Habana. Cn 820 16J1 
ESHSH5HSESZSHSESHS2SÍ15H5ES12SHSH5ESES2SE5ESEÍÍESE5ESHSESHSHHS5 
N U E V A S M A t t U I N A S DE COSER 
DB LA OOOVt^^A^-X-A. ÜK StXCTG-XaJr l . 
Tenemos el ,-'a&to de ofreceros lae dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en si misma» toda la perfección de 
qne ana máquina puede sor susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y «preciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sacesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith & Wesson, cubiertos 
non triple baño de plata, lámparas de caerdu automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes da sobremesa y otros art ículos 
Invitamos oordialmente á las seüoras á visitar naectra oficina para 
inspeccionar nuestras doa nuevas ó incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitemos. A L V A R E Z V H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On S97 3lO-28My 
Curación segura con el Z l r t o T o d . e x ^ ' u a r c t U ' V T ' O d o G - S k x x c i T x X qao tiene 
4 0 a&os de prác t ica no desmentida. Certificados de JUS priucipalos facaItativos de (Juba y la Península, 
l 'rivlletrio de S. M . por la Inspección de estudios de esta I'ila y la do Puerto-Rico y p i r la Academia Nacio-
nal de Medicina y Cirugía de Cádiz. Cara radical de la ííj)ra, íumoi-M c incero*os, úlecrai gomosas, herpes y 
todas las enfermedades de la piel, asma, supresión dd inemtruo y todm las enfarmedadadea del dtero y del 
hígado, eto. De vente en todas las Farmacias.—Agente único Alfredo Pérez Carrillo, S A L U D 3 0 . — H A -
B A N A . C n. 863 26 J l 
T E L E G R A M A . 
H a b a n a , I o de agosto de 1 8 8 5 . 
A 2LA F R A N C I A . Ob^soo y A g u a -
; t e , I p s . « S T A D O U N I D O S , S » n 
H í e: y Q - ^ i a t o , b e u Ue>?a . io S O 
j - a o t e l a s d e i v a p o r N a v a n o -
¡Q a - - g n 1» t » a u» tílsimc s. 
-1 i t e s Ja v a r a ! — ¡ Q a é c r e a s 
fie B a h e m x a t a n f u e r t e s y tazi f i o a » . 
d e s d e S 8 w m e d i o l a p i e z a . P e r s a r 
*» comp!f«T ««las má« baratas 
e n L A F R A N C I A , e s u n a g r a n d í s i -
m a i n e c e n t a o a — E n L A F S A N C I A 
n a y 1 5 , 0 0 0 p i e z a s d e t i r a s b o r d a -
d a s , e s t ü o C l e o p a t r a , n u e v a s c o m -
p l e t a m e n t e e n e l m u n d o : h a b l a r d e 
m e d i a s , c h a l e s , m a n t i l l a s , g r a n a d i -
n a s , ñ i p e s b o r d a d o s , s e d a s , r a s o s , 
(que v a s a b e t « d o ©1 p ú b l i c o q u e v a -
l e n s q u i s i e m p r e l a m i t a d q u e e n 
todas p a r t e s ) — E n t r e l a s n u e r a s 
m e r c a n c í a s b a n l l e g a d o s a y a s q u e 
v e n d e m o s , á 1 2 r e a l e s b i l l e t e s ; p e r o 
s e n c o n u n a t i r a b o r d a d a l i n d í a i m s ; 
eamiso^ts feches «ara señera, des-
de 1 2 r e a l e s b i l l e t e s . — E l p r ó x i m o 
l ú n e s e s t a r á n l o s r e t a z o s á p r e c i o s 
s u m a m e n t e b s j o s , p a r a c o n c l u i r , 
l o s r e s t e s d e l a s t e l a s d e l v e r a n e : 
s i e m o r e l o s r e t a z o s e s t á n p u e s t o s 
l o s l ú n e s y v l é r n e s : s i e m p r e h a y 
t a m b i é n e l c u t r é s i n c a l , a n c h o y 
f ino , á 1 r e a l b i l l e t e s : s i e m p r e l o s 
f o r * o « , á u n r e a l b i l l e t e s : s i e m p r e 
todo e n b i l l e t e s , todo lo m e j o r y m á s 
e l e g a n t e q u e e l p ú b l i c o d e s e e : h a n 
l l e g a d o b u r a t o a e s t a m p a d o s p a r a c a -
m i s a s de s e ñ o r a , d r i l e s c r u d o s . 
olaaAas eradas 7 olaaes d© Inte, ¿ 
l a m i t a d d e l p r e c i o q u e v a l e n e n to-
d a s p a r t e s , á 1 5 c e n t a v o s b i l l e t e s , 
t e l a s b r i l l a n t e s c o n d i b u j o p a b é , á 2 
r e a l e s . — L a f a m i l i a s q u e d e s e e n p u e -
d e n p e d i r c a t á l o g o s d e l a c a s a , ó 
i g u a l m e n t e m u e s t r a s d e lo q u e n e -
c e s i t e n , l a s q u e r e m i t i m o s f r a n c o 
de p o r t e ó c o r r e o , y e n l a H a b a n a 
l o s p e d i d o s c o r e s c r i t o s e r á n a t e n -
d i d o s á d o m i c i l i o p o r l o s d e p e n d i e n -
t e s d e l m o s t r a d o r d e e s t a s c a s a s . 
A d v e r t i m o s a l p ú b l i c o q u e n i n g u n o 
d e l o s t i t u l a d o s d e p e n d i e n t e s d e 
esta easa le seas ses tendedores 
p o r c u e n t a p r o p i a , q u e v e n d e n á 
c o m o l e s c o n v i e n e — P e r o n o s o n de-
p e n d i e n t e s d e L A F R A N C I A n i d e 
L O S E S T A D O S U N I D O S , n o s o t r o s 
e n n u e s t r a s c a s a s v e n d e m o s á t o -
d a s l a s p e r s o n a s q u e q u i e r e n c o m -
p r a r y l u e g o e l l o s v e n s ^ n á c o m o 
l e s p a r e c e . — E n L * F R A N C I A y 
L O S . E S T A D O S U N I D O S s e r á e s -
c a a d o l o s o lo c a r a t o q u e s e v e n d e r á 
e n e l m e s d e a g o s t o . — D I S U P R O -
T E G S - E L A F R A N C B . 
^̂ ^̂  ^ 
SE VENDENOTUY B A R A T A S 10 CASAS A M I L y dos mi l pesos oro cada una por Jesús Mar ía y los 
Sitios y J e s ú s del Monte, dan el 1 y medio por 100; 10 
ídem de 2,000 hasta 4,0000 pesos oro por Monserrate y 
Colon, estes por la mitad de su valor, impondríln PeCal-
ver¡55, sin corredor. 9988 4-21 
OJO QUE CONVIENE: E N M U C H A PRO POR-cion se venden las casas Arambnro 42 y 44 de cons-
trucción nueva, están esquina á San José, con dos acce-
sorias al fondo que son como casas, con gas y agua y con 
mucho fondo, siempre están alquiladas, en una hay es-
tablecimiento, impondrán Cuba 45. 9915 4-30 
Se vende 
una bodega de corto capital por marcharse sn dueño al 
campo: informarán Virtudes 152. 
9936 4-30 
CAMBIA 
una hermosa casa de alto y bajo en uno de los puntee 
más céntricos de la Habana, por nn potrero que esté si-
tuado cerca de la población, en las provincias de la Ha-
bana, Finar del Kío, Matanzas ó santa Clara. Informa-
rán, Panla 45. 9919 4-30 
SE V E N D E N DOS CASAS S I T U A D A S E N L A callé de la Estrella 96, entre Campanario y Lealtad y 
la otra én la misma calle 183, impondrán en el 96 de la 
misma calle de la Estrella, se dan en proporción de msm-
postería, teja y azotea. 9942 4-30 
SE V E N D E UNA F I N C A M U V C E R C A A ESTA capital con dos caballerías y cordeles, casa de v i -
vienda y demás enseres por la mitad de su valor y va-
rias casitas por diversos puntos de $1,000 oro hasta 
$5,000 oro. Impondrán Angeles n. 54. 
9927 4-29 
SE V E N D E 
en mil pesos cn oro una linqaita de campo cercada, muy 
próxima á la capital, sin n ingún gravámen, con casa de 
vivienda de tabla y tejas, agna superior, árboles f r n -
taies de todas clases, platanal y varias siembras. I n -
formarán J e s ú s del Monte n. 520, bodega La Campana 
ó su dueño en la misma. 9872 4-29 
E^ N M A T A N Z A S S K V E N D E L A CASA Y C U A R -jitería de tabla y teja con 15 varas de frente y 33 de 
fondo, situada eu el barrio de Versalles, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en M a -
tanzas D. NioclíaMareama, Gelabert 109 y en esta D . 
Salvador V,eta, Monte 82. 9911 26JI-29 
Se vende 
una casa calle de Paerta Cerrada 27: t ra ta rán de su a-
juste Suarez 18. 9908 4-29 
SE V E N D E UNA CASA. CON S A L A , S A L E T A y 5 cuartos, en la calle de Manrique, barrio de Colon, 
reedificada: gana dos y media onzas oro, en $3,500 oro: 
demás pormenores t ra ta rán Dragones 29, de 7 á 11 de la 
mañena. 9707 8-24 
11 LA CEIBA. 
La manzana número tres de la estancia E L T A M A -
R I N D O , compuesta de diez solares y más de siete m i l 
metros en conjunto frente á la calzada y en el punto más 
cerca de la estación: se vende á precio módico. Informa-
rán Aguila n 72. 9718 8-24 
POR H A B E R F A L L E C I D O SU D U E Ñ O SE ven-de la fonda la Bat-eiia San Lázaro 241, en la misma 
informarán. 9603 15-22 
B© animales. 
Z A N J A 55. 
Se vende un caballo criollo do monta y tiro, con los 
arreos, sano y de 5 años de edad. 
10110 4-2 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O D E 4 á 5 años, muy sano y tino, con muy baenas condicio-
nes, ó ae da á esoojer de dos que hay, pues no se necesi-
ta más qu» uno; también una limonera de uso: informan 
Aguacate 112, de 4 á 5 de la tarde. 
1C039 4 1 
A I O H criadores y aficionados. 
Se vende una cria de gallinas y otra de palomas como 
de 159 piezas, en precio arreglado. Cerro f 97 informa-
rán. 10054 4-1 
SE VENDEN VACAS P A R I D A S Y P R E Ñ A D A S de primera ó se cambian por añojos, toretes 6 torr a. 
Informarán Consulado 132 de 12 á 4de la tarde v por la 
mañana basta lan 10 en los Qnemados de Marianao calle 
Real n. 111. 10012 4 31 
SE V E N D E 
un caballo americano alazán, sano y sin resabios; calle 
de San Nicolás n. 105 informarán. 
9037 4-30 
EN L „ C A L C E D K L C « M P A N A R I O N . 4 1 SE vende una magnifica yegua americana muy mansa 
briosa y muy elegante, y un milord ya usado: en la mis-
ma casa dnn razan de sus precios. 
f9;3 5-29 
A ' l f o á l o s oficionados. 
Se vende un magnifico perro de Terranova en módico 
precio: informarán de sn ajujite Damas n. 67 de 7 á 10 de 
la mañana y de 5 á 8 de la tarde. 
8933 ' 8-'c9 
P A J I R O S . 
Llegó el momento que el colchonero hecha la casa por 
la ventana. Sa realizan todas las existencias de pajare-
ría; un sin fin de canarios, raza belga, muy baratos, con 
pichones, la mar cantando, á 8 y 10 pesos uno; en mistos 
de c rdonalito la mar; cardenalitos pisadores muy bien 
plumados, moy bsrato»; dos hermosos loros de Alb'arado, 
propios pura regalo, hablan muy bien y muy moral; 
también j) ricos de Australia; dos magníficos ruiseñores 
muy cantadores; un bonito t i t i del tamaño más chico 
que se conone, muy manso y vestido, pues no pesa una 
libra con traje y todo. 
O'BETIiL .Y NUMERO 66 
E S Q U I N A 1 A G U A C A T E 
C O L C H O N E R I A Y" P A J A R E R I A . 
9956 5-30 
SANGUIJUELAS. 
Stí han rooibido: se expenden por mayor v menor, 
guiar n. 100, esqnina á Obrapía: precios módicos. 
9925 15-29JI 
Se alquila 
una l)urra parida, ei portero de la casa Cuba 98 Infor-
mará á todas horas. 
9752 8-26 
De carruajes. 
BUENA OCASION. OJO COCHEROS: SE V E N -de una duquesa con dos cabillos que se dan á prue-
ba, duquesa y arreos nueves y en proporción. Infor-
marán Revillaeigedo 157, á todas horas. 
9̂ 47 8-28 
Se vende 
un piano francés de Bod, nn Armonlum y varios mue-
bles, Virtudes 20. 10111 4-2 
Se venden 
tsdos los muebles San Lázaro 80. En la misma se solicita 
una manejadora qne quiera i r al campo y tenga persona 
qne reaqonda por ella. 10124 4-2 
M U E B L E S B A R A T O S —UN J U E G O L U I S X V complot * $110—un aparador $20—tinajeros á $22 y 
20—mesas correderas á $23 y 32—avabos á $20 y 28—me-
sas de noche á $t y 12—nn lavabo peinador $55—una 
mesa de noche moderna $í5—camas a $17 y 30, mesas de 
cuarto á $3—escaparates á $65 y 80. Sol n. 53. 
10077 4-1 
Buena ganga. 
Ss vende una gran partida de muebles, cuadros, ca-
mas, piano y una porción de cosas. Amistad 132, Te lé -
grafo 100056 4-1 
AVISO í i E N E K A L . — G A L I A N O 109 : S I G U E realizando á precio fabuloso toda la muebleiia, i n -
cluso la de Thonet de Vlena, y so oyen proposiciones 
por toda la existencia. 10014 4-31 
. 41 
Realización de los muebles sigulentos: dos juegos de 
sala Luis X V , doble óvalo, $190 y 220 BjB ; tres escul-
tados y lisos $100, 110 y 135; escaparates de perlas $50, 
55, 60, 70 y 75; lavabos, tocadores, mesas de noohe, apa-
radores, mesas correderas Jarreros, camas de hierro, 
sillería, papeleras de piano, espejos de sala ovalados, 
lámparas de cristal, metal, liras, farolea á como nadie 
vende; sillas nuevas $29, balances $15. 
Dos preoiosts espejos con sus consolas y mármoles, 
propios para cualquier establecimiento ó casa particular; 
se dan en proporoion. 
10022 4-31 
CASA DE PRESTAMOS 
C O M P O S T E t A N0 60. 
Los que tengan empeños en esta casa y estén cumpli-
dos se les dá de término ocho dias para que las saquen, 
de lo contrario se procede :á á su venta sin qne les que-
de derecho á reclamación alguna. Habana, ju l io 30 de 
1885:—Sontos López. 10001 4-31 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D E UN M A G -nífico escaparate de marca y de caoba, con doble 
perla y su costado al medio para ropa de hombre: está 
casi nuevo y se da en el ínfimo precio de $65 billetes, 
habiendo costado $160: informarán Mercaderes 13, en el 
fondo, á todos horas. 9935 5 30 
SE V E N D E 
un armatoste y una vidriera propia para dulcería 6 ven-
te de tebacos. Compostela numero 133. 
9917 4-30 
PI A N O ETERNO.—SE D A C A S I R E G A L A D O uno de voces hermosísimas nuevo, y con todo el i n -
terior de bronce, fabricante Erard, de Paris; es verda-
dera ganga y se vende por ansenterse su dueño: véanlo 
en la oa le de Figuras n. 46, entre Monte y Tenerife. 
9857 8-28 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E L A U X I L I O , > » 
CASA D E P R E S T A M O S , SAN N I C O L A S 6 5 , 
ESTKE HEPTÜKO Y SAN MIGUEL. 
En esta casa se facilita dinero sobre toda clase de 
prendas de oro, plata, brillantes y piedras finas, asi co-
mo sobre muebles, ropas y otros objetos de fácil reali-
zación. 
En la misma se compran muebles, se fabrican, oom-
ÍKmen y reforman toda clase de prendas garantizando os trábalos. No olvidarse E L A U X I L I O , San Nicolás 
número 65. 9697 10-24 
De maquinaria. 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A DE V A P O a F R A N -cesa con paila de 9 á lo caballos de fuerza: puede 
verse funcionando en la fábrica de escobas, calle de 
Zequeira, al fondo de la quinte del Sr. Conde de Fer -
nandina. Cerro ó por correo M . B , Apartado 28-3. 
9672 10 2t 
SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, una idem de picadura, una 
Srensa hidrául ica , 2 filtros de Taylor, un tr i turador, nn lonteyú, nn tacho al vacío, 250 resfriaderas, una gabe-
te de hierro, 3 Keguladores y diversas piezas para m á -
quinaria. Armatostes y una vidriera. O Reil ly 51 infor-
marán. 9374 26-17jl 
Oomestibles v bebida». 
QUESO DE PÜERTO-PRINGIPE. 
Se acaba de recibir, Corrales número 33, esquina á 
Someruelos. 10096 4-2 
LA FLOR" VALDEPEÑAS 
Este ea el mejor vino de mesa qae viene 
á Cuba. 
Se dan maestras g r á t i s a l que lo desee. 
P í d a s e en todos los restaurants y fondas. 
L o venden a l por mayor BUS ú n i c o s re-
ceptores 
P E R E D A IT CA 
.Mura l l a 85 y 87 Mercaderes 2 9 i 
L o c e r í a L a .Boínfra. L o c e r í a L a C7/M« Verde. 
J b * J t ü 3 0 I O J S I : 
U n cuarto de p ipa con m á s de 6 garrafo 
nes, 15 pesos oro. 
U n g a r r a f ó n , 2 i pesos oro. 
On 8P5 26 1A 
Se vende 
en la caUe del Morro número 51 leche pura de chiva á 
todas horas, se ordeña á la vista. 
10018 4-31 
iNo más padeoimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas b lcarbonatadas-sódlco-
oáloico-ferrnginosaa de 
SAN HILARIO SAGALM 
qne se expenden en sn único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Mural la . 
O 569 00-21 M 
VIO DE MOPÍTSENY. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla . 
Cn. 568 90-21my 
Brog-ucria Y P e r f u m e r í a 
H S R M I K E — C R U S E I i l . A S . 
POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO, 
ESÍEOIAL, 1SV1SIBIE, IMPAIPABIE Y ADllERESTE. 
Este polvo suave y fino como n inguno, 
tiene la gran ventaja sobre los d e m á s 
productos de igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
h ig ién ica , es fresca para el cutis y no 
perjudica la pie l como sucede con la may-
or ía de los polvos preparados á la base 
de Bismutb . D e s p u é s de serios estudios 
é innumerables ensayos, bemos conse-
guido combinar el polvo do arroz con el 
cacao y boy podemos ofrecer a l p ú b b c o 
un producto que no tiene rival en este 
clima, ya por sus condiciones b ig i én icas , 
ya por sn suavidad y frescura inalterable, 
temendo la seguridad de que el que l o 
pruebe una vez t an solo ba de agradecei 
nuestros esfuerzos y desvelos. 
P í d a s e el polvo Hermine do Crusellas. 
E n todas las P e r f u m e r í a s y Seder ías . 
Deposito General San "Rafael SGifl 
Habana. 
De venta en todas las p e r f u m e r í a s , qu in 
ca l l e r í a s y s e d e r í a s . 
Cn. 735 26 2 j l 
CATARROS DE LA YBJI6á. 
Se curan con el licor do Litrna y la Solución de br«a 
deHernandtz, con su uso desaparecen los doU>reé 
rifiones, pujos en la orina, cólicos nsfrltlcoe, toda cía»« 
de flujos crónicos baste conseguir la curación, aun « s 
los casos más dea^speradí s. 
D E P O S I T O , B O T I C A S A N T A A l M , 
M U R A L L A 6S, H A B A M A . 
9643 10-2Í 
P o d e t o í o V l g o r i s a d o r £ ^ 
los ó r g a n o s eesuales en ám-
bos sexos.. F o r f l e c e e l t ó -
tpma nervioso y C) ceraDtal 
Es e l ún ico rcmed-.o r » * -
r v l pa ra los que se hoadcv 
fcilitedo t w r e l excefitro 
abuso de ü i Tenus f> placeré» 
eolitarios. Su* efectos Bt» 
inmediatos seguros J" P** 
inanentes .sonf ácllcs 
y agradables 4f-lí> 
d a r . Precio »2 J» 
botella de BOpüAc-raa 
' D e p í s l l o e n 
H A B A Í Í A , 1 
Botica L a Reunión , 
de JOSE 8ARRA, 
y en todas las botica* 
P í d a n s e Ci rculare» 
THE BLQOM REMÉDY CO. 43 Broad Streef, RwvtYork. 
M i s c e l á n e a . 
AV I S O A L O S F A R M A C E U T I C O S Y C E R E » ros.—Ss detalla cera blanca superior en todas canti-
dades en casa de los Sres. A l b e r t i Carbó , S u t e Clara 
n. 22, y en c á s a l o s Sres. Coste, Vives y C?, E n n a B . ,̂ 
Habana. 10066 8 1 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, 4 precio de ganga, nn» partida de axea-
lente papel para cigarrillos maro» 
LA GIRALDA DB SE FILIA, 
qne se desea realizar cuanto á a t s s por naoaaltarae al 
local que ocupa, en la caUe de Cuba n- 67 «ntro Tenlenta 
Rey y Muralla. On. SSi» ^riva-r 
SE V E N D E 
tres millas carrU por tá t i l 16 libras en yarda y 30 pal^O-
das ancho, con 60 carros para caña cn buen estado. Re» 
ferencia Obrapía 51. Cn B67 15-2311 
O j o c a r p i n t e r o s 
Se venden dos c^jas de herramienta, un banco y aaa 
piedra, todo superior. Dragones 39 café. 
9804 *-28 
A m m c í o s extranjero»* 
U E G I S T R A D O 
SUSPENSORIO MILLERET 
E l á s t i c o , sin Banda bajo los mtlos. 
Para evitar las falsificaciones, 
ex ig i r ta marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Vendajes ile todos los sistemas 
M E D I A S P A R A VARICES 
MILLíRET, LEGONIDEC^Sncesoi^ 
NEÜRALGKl C R I S T A L 
2 , Wesbourne Grave Sayswafer, 2 
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
U S O E S ^ ^ B K - M r O 
I n f a l i b l e c o n t r a , 
ios DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : l / l 1/2 Y 2/. 
Depositario en l a i l n h a t í t i : j o s f i B A R R A -
EL G R A N M E D I C A M E N T O 
contra los Dolare» d» la cabeza, el Estreñimiento del rtttitre, I» 
lndl£estion,el Abatimiento de la» fuerzas y las Fiebres proditindatr 
por el frío. E l precavo y alivia rápidamente ó cura las mas (frrre* 
formas de las F i e b r e s Ti fo idea , E s c a r l a t i n a y A m a r i l l a , y ia-
otras fiebres como la de las V i r u e l a s , la del Sarampión, lar 
Erupc iones , las E n f e r m e d a d e s cu táneas y los otroa «ic io* 
de la sangre. 
" le lia salvado la Yida" 
c por que la fiebre me acometió, con riolencia y en pocos días, 
« me hallé completamente restablecido. »— Extracto de una carta 
de C. Fitzgerald Esq. , antiguo corresponsal del "0ancnt*t*r 
Guardian " cn la Albania refiriéndose al 
LAMPLOÜGH'S PYRETIC SALINE 
E l Dr,J. W.Dowsing escribe: " Yo le he empleado en 
42 casos de la Fiebre amar Illa y tengo la satisfacción 
de afirmar que no he perdida i enfermo alguno". 
S« vende eo l is M U t de todos los funseéttieos, en bottllu 
H . LAWPLOUGH, 113, Holborn, LONDRES,E. C. 
Depositario en la Babona : J O S É S A R K f t 
Higriíina Vegetal 
T I N T U U A 
para los Cabellos j la Barba 
Esta T i n t u r a es, sin c o n t r a d i c c i ó n , 
la mejor, la mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
N e g r o , —> M o r e n o , — C a s t a ñ o 
a B L L É F R É E E S 
6 I - A . - v - e x L - u . e e l e l ' O ^ é x - a t , S 
M E D A L L A (fe O R O 
en la Exposición Universal de París, en 1878 
A S M A 
CATARRO, OPRESION, 
T O S , PALPITACIONES 
y todas las afec-
ciones de las v i a s r e s p i r a t o r i a s , se c a l m a n 
inmediatamente v se c u r a n usando los 




I y todas las ateccio» 
nes n e r v i o s a s se c u r a n i n m e d i a t a m e n t e con, 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A l i G I C A a 
del D r C R O N I E R . 
PARIS, Farmacia, 23, calle de la Monnaie. — En I n H a b a n a : JOSÉ SABRA; — LOBÉ y C* 
OPRESIONES A S M A NEURALGIAS . CATARRCsTOC0NSTIPAD0S B l i T i Th» X X . u l i por los^lGARILLOS ESPK 
Aspirando el humo, penetra en c! Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la exnectoraclon y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
[Eacigir esta firma : J. ESPIC.) 
V e n t a p o r m a y o r J . l ( \ t Z f i , r u c S i i i n t - L a z a r e . P a r í s . 
Depósitirios en la Habana : JOSE SARRA; — LOBE y C*: — GONZALEZ. 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r e n j e r o 
(golvo de ^TTOZ especial 
P R E P A R A D O A I . BISMUTO 
TE**J±. '*5 ir9 P E R F U M I S T A 
x n a e d e l a , Tpa-djx:, 9 I P . A J R I S 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina da Faris. 
S e s e n t a a ñ o s d e E x p e r i e n c i a 
1 y de buen éx i to han demostrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de este V X W O sea como a n f < - 1 
I p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t n r a » y evitar su reapar ic ión , sea como f o r t i f l e a n t e en las] 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de l a S a n g r e , F a l t a de m e n s t r u a c i ó n . I n a p e t e n c i a , X>lg:es-
| t i e n e s d i f í c i l e s , E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d causada por la edad ó por los escesos. I 
1 Este V i n o que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe venderse i p n c h t \ 
' un poco mas caros.— No se dé Importancia al precio á razón de la efísacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . fe5Jt2ÍC3-"lU XX»*a", 378, r u é S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depós i tos en l a H a b a n a : «TOSSS S A J R ^ A . ; - x ^ O B é i r c » . 
ILDOBAS DIGESTIVAS DE PANCREATINA 
de D E F R E S N B 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r e a t i n a . a ü n i U i c i d e n los hospitales de París , es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
loa cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . E s déc l r que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreallna s in el auxil l io del e s t ó m a g o . 
Ora provenga la imolerancla de los alimentos, de la a l t erac ión ó falta total del jugo 
• aslrico, ora de la Inflamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del Intestino 3 á 5 
P i l d o r a s de P a n c r e a t i n a de D e f r e s n e d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , i A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , | D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , i D i s e n t e r i a , I E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia después de comer y vómi to s propios del embarazo en ¡as mujeres. 
PANCREATINA DEFRESNE en írasqnitos, 3 á 4 c u c h a r í t a s de pehos despuu ds comer 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a Peptona,Paris,7enlaiprucipalesfarmacias del ettranjen. 
E n l a H A l i A X A : L O B É & G»; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
O O U D B O N G U T O T 
ALQÜIIEAN DE GDY0T 
El A l q u i t r á n ú e G n j o t s ím para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficáz y agradable para los estómagos delicados. Ella puriñea la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en ios catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n d e O a j r o t ha sido experimentado con gran ézito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grao des calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con ei la bebida mas higiénica y presemdora. Un solo frasco sirvê  
para preparar doce litros de la mas saludable de 
fas bebidas. 
El A l q u i t r á n d e G n y o t A U T E l l -
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita con, 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte ds 
as Farmacias. 
ETeibrfcAt ion p o r m a y o r ¡ 
L A Cs*mm I . . r R K R E e l 
Gfc. - T O t t C U O N , 1 9 , rao 
( o d i o » J & o o b , « n P a r l o . 
